
Encerra-se Depois de í manhã o Alistamento Eleitoral
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ENORME AFLUÊNCIA DE ELEITORES, KM FACE DA APROXIMAÇÃO DO FIM DO
PRAZO — JA FORNECIDOS PELA 7«. ZONA MAIS DE 85 MIL TÍTULOS

Ctu;s« 
i;r oiiornivnionto o mimei¦<> «lu ncsMiii* i-iik prouiiruin

un iiiisIik elelloruld, u fim ilu tinirem m*iih llliiins, i.iii
Iodos us im. Iiin m« vIiiiii Mus Iiiumimi-- <|iit( go iminviivwn m-iii-
pri', Inhu hi' «leve un lulu il«< «|ih> m< cnccrrarA ilcpiiU «li> unia-
nhfl, «Un '!l, u |ii'«/.«i pitrn o iillsliiiuciito i'li'lliirnl,

Vlsiiiiiims a siiiniu '/.onu Eleitoral, nu TIJucii, |<- a iiin
«lava uniu viiIIh «•in lAm-i «Io prédio «>n«l«- Itiiiiiiniii.

O ir, Amimrl ltiislns, i|ii«> nus «leu Intuiiiiiihhs u rOl-
pello ilu iinililliiriiln «lu iillsliililiiiln im 'MIIIU, dUOllirOII-llÒnJ i|ili'
it limvillli-nlo llllnllllloil siiiiiciili', quiinilii illc «llliii lliiliis ilu
tlinli' IihvImIII-IM- llllslllilo <|Hlltrill'l'llllls pessníli, i'll(|llllllln no
perioilo anterior a nióillu cia «In iIiwiiIon iillsliiiiicnfo porilla. Air iiiiorii fórum fornecidos, por Hipiclu /una Klcltoriil,

h;».hiiii limiiis A mtiiHii.iii.iiii ilu» iiuliiillniH ¦¦ miiMo lio»,
1'iiis UN |ii'ssnils alisliiilils isliiu ruiu lii luts rilliilni;i«lliis i'lll
urquiviiN o ilisliiliiiliuis, |iur imiil-.s.ui, rilllH-l] lnillis •!•-> Vil'iiiçAu, «i «im' pornillo n qiieiii ruculio o Mulo, dentro ile um
prii/u di- i|iiln/i. tllus. hlllr iln lu NIlllUllllo mui" cslll Im iili/iiiln
li unia iiiiiIi' vai VOlttP,

KUNOIONAItA niltANTl. A NOITK
liiforiiiou-iioí, iiliiiiu, u Ni'. Aiiiuiirl IIohIon, que, <d>vlilna oHlár iini\iiiiii o uncuiTüinentn ilu iirnrõ oslflliolculilo, u *•'•-

llmu /.«mu Klollurul fiuiuloiiura Itiinliím i» iiollo, puni ulonileras |H'nn«iun i|ni' ho unvüiilrarein nus Nlu« «iiiuniln fOroiii oerruiliiH «in porlOo», It liiint oHlabolocItla pnra ciioorror-fío o o*
piHllonlu,

Apelo dos Rebeldes Libaneses
à Resistência Contra a Intervenção

Lançada uma bomba na embaixada americana em Beirute — Atingidos vários aviões nor»
te-americanos — Prosseguem os choques na capital libanesa — Protesto sudanés contra a
agressão ao Líbano — Desaprova a atitude ianque o governo da Arábia Saudita — Dis--.
põem de armas atômicas todas as forças de terra, mar e ar dos Estados Unidos no Oriente
OEIRUT1'*, 21 (FP' Um¦*** porta-voz americano
anunciou, pela manhã,, ofi-

Um «fc» t-dd-flro* qi.ando te álalava e itrn atpeeto dn longn Iüa ta»- "e /ormuH na Sctimti Zom, ii trespenn do encerramento do ulistumcnto clalmeilte, que lódus tts fòr-

tas combatentes umerica*
nas <lc lerrn, mar o nr dis-
punhiiin dn armamento ntú-
mico: <-?Atonlc ciipubilitl-

est.). O portn-voz afirmou
quo usin declaracQo fòrn
aprovada pelo almirante
ftolloway, comandanlo dns

forcas americanas no Ori-
ente Médio, Recusou-se a
qtuilciuei' coinentárlo, llml-
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França, Itália, Suécia. iNorue^a, Dinamarca c Alemanha favoráveis a uma resposta positiva — Possível acei-
tação da Grã-Bretanha, onde se intensifica a pressão dos trabalhistas — Apelo do governo canadense pela

imediata reunião de chefes de governo (Na 2 pág.)
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POSSE DO NOVO MINISTRO DO TRABALHO - Assumiu ,üiucm, o curgo de ministro do Tntbnlho, o sr. Fernando Nòbreya. '
recentemente designado pelo presidente da República. Na loto. <
..-.¦tóií/ij do ministro Mário Mencgiteití, du Agricultura, o novo \>i::$St da pasta do Ttabulho pronuncia o dixtirso dt: poise ''

Exigência

^¦A^lv^vlA^^Mft^-^*-«^^*««^*^»^v>»<w^^^

AQUI MANDO EU« »

Diz o comandante das forças americanas
em Beirute, dando um murro na mesa

BEIRUTE, 
'il <Fj?' -• O almirante Holiowa**-. quo

comanda o conjutiki das forcas americanas no
Oriente Médio, é o único responsável, ante o goviicno ame-

.ricano. de sua instalação ho Líbano. Quando íoi inteiiro-.

.gado para saber se éle «xinsultàrla eventual«»e*yte o go-,
fVôrrio libanês para decidir sobre sua ação, o admirai!te.

íiHolloway, batendo com o punho na mesa, ex-ctanou: —
"Somente eu concetoo mb-ÍM própria estr-rtégia".

los tmpregddores
Levará ps Motoristas à Greve
Encerra-se, hoje, u prazo de 45 dias concedido pelos motoristas pa-
ra que fôsse solucionado o problema — Entretanto, somente ontem
se reuniu a comissão encarregada de estudar o problema — As-

sembléia do Sindicato dos Motoristas, amanhã
|%ENTRÜ de poucue eíius, ptS«««»«^i<M!^^"•*** -> população carioca -

DATA NACIONAL DA POLÔNIA
a população carioca

poderá se vèr privado C"
seu principal meio dt; trtiiis-
portes, íkI0 e. os òniiius.
em vlrl ude da • exigência
dos empregadores. que
criaram um impasse, prati-
camonle intransponivil, ã
solução imcdiaia cio proble*
ma. Os empresários condi-

'(CONCLUI 
NA 2- PAG.I

Descoberto o Ladrão Que
Operava no Hospital do IPASE
PARTE DO FURTO ENCONTRADA SOB O COLCHÃO DE UM
DOENTE LEVOU A POLÍCIA Â SOLUÇÃO DO CASO — UM

SOLDADO DO EXáRCITO, CÜMPLICE
r\ESDE ré muito que a
*** Diretoria do Hospital dos
Servidores do Estado .vem
encetando diligências a fim

jür

i
£-»KLEBKAMK) hoje a |T-f sua «lata nacional., a 0I iiiúnia revive u grande 0
ilia em i-ui', como a sim li- Ú
berlação «lo jugo nazista. É
instituiu o governo deinu- §

de d<íseobrh* sm quais depur-
lamentos do nosocômiu vi-
nha desaparecendo enorme
quantidade de medicamentos.

Não obstante o empenho em-
pregado nas diligencias, a
comissão encarregada de tlu*
(CONCLUÍ NA K» PÁGINA)

Wojcicch Clwbtteinsk

Controla Todo o Taritório
ào Iraque o GovêriM)

Republicam»
íSm!!3 O «MBAIXADOR,
TODO O PB8S#AL DA EMBAI-
XÁDA tiíAQUKNSE EM LON-
rmm aijemu ao novo re-
(.mm -~ FUNDADO EM BAG-
DAD ÜM. JHOVO JORNAL: «A
MBWBLÍCA* ~- APOIO, TAM-

DA BMBATxfADA ÍVO

(TBXTO NA 5a. PAG.)
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crático [Mipular que lhe
veio abrir o caminho para
as notáveis reali/.açfn-s pa- pcíticas que constituem ^niutivo de justo orgulho §f
para todo o seu povo. 'Úí1'ara festejar o a«M)tile- pcimento, a l.egação daque- %
le pais dará logo mais, das 'p
l!l às 21 horas, uma reeep- É
ção na casa dos Advoga- 0dos, ua Avenida Marechal |j(amara. j-jj

CAMPO DE REPOUSO
PARA OS DIPLOMATAS

ESTRANGEIROS NA URSS
MOSCOU, 

21 (FPI ! de ser inaugurado, ás mar-
Um campo de caça gens do -..Mar de Moscou...

ç pesca reservado para os ' (lag0 artificial situado a •
diplomatas estrangeiros a- 120 quilômetros desta capi-
creditados na URSS. acaba I (CONCLUI NA S» PAGINA)
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*4à c.sfrc/íü t/c ballct sovicttco. ora em excursão pela America Lutirm, que o grãridb- publico cwiotn
terá ouortunidade de conhecer c aplaudir, na quinta-feira, no MaracànSziitha

FINALMENTE NA 5a. FEIRA

Conhecerá o Grande Público Carioca
As «Estrelas do Ballet Soviético»

Começa hoje a venda dos ingressos , para o espetáculo
do Maracanãzinho

Ap-ttVtir 
das i!l horas dt* ho-

j«.j, finalmente; a.s bilíiüto.
rins Uo Toutvu -MuhlulpiU (av.
\'ò de Alaiu) ti 'J.Vatri» Juau Cac-,
lano Ipraya TlradtSntes), im-
ciarão a venda de Íiiki>.hkos pa-
ru o e^pòlaculo coropgráticò
quu os artistas do con.iuiuo"Kstrélas Jo Bailei Soviético"
vào reallisar depois de aiiiunliã,

quintu-íelra üs 21 horas, no
Miiracanázlitho,

A uxlblgao iiiil- é u, derrado
ra, nu Rio, dos dançarinos si
viC-tlcos, será promovida ei

o Nosso (Com Trigo Dos Outros):
dido de Aumento Nos Próximos Dias

Presidente do Sindicato dos Proprietários de Padarias vai se
avistar com Mindelo e fazer o pedido — Falta de trigo continua
— «Moinhos também são vítimas. A culpa é do governo» — Leite

vendido nas padarias vai custar mais caro

CONTINUA sem solução
o problema da lalta de fari
nha df trigo para as pada
rias. Muito embora, na sp

mana passada, o presidente
da COFAP, coronel Frede-
rico Mindelo. tenha afirma-
do qu? a questão seria resol-
vida em poucos dias, a ver-
dade é que os estabeleci-

Revoltado o Juiz de Menores
Com o Crime de Copacabana

Ainda nâo foi encaminhado ao Juizado de Menores o filho adotivo do
ífaJdo — Aberto o caminho do S.A.M, para o jovem Cássio Murilo -

«osno adultos os autores do gesto brutal, declara o profess
ari-ca* Mi-Hita&t*, ou&a rs.'-

M •* «moontrun, inXallamen-¦m, bm próprio» Ures onde a
*»-tí*tao p*la. ?duasçao do» ts-'Bkm i uma ttaiSOaA» tacUm*si-
«» poroe-^Iv»! ~- á«cl*roi! »'

•vKÓaa, srepertas;»-». a 'ute SUjcií,
.•-««<», 5!tular 4o Juntado Ae
•*ftws0H'*. * "p^tínito do orimis

1* Miutiót -*ir» te

Kmasa p&ssada am Copac&ba-
na, onde uma jovem estudam*-*
foi levada & morte, em clrouns-,
tanolaa brutal», por elemento*
da. "jurentude tran»vi»daM.

Como a* Htba, uui dia prlaol-
vala ImsiioaAaa no ato do im*-
u»t »t4**aa-»ri«. * íllho do ooru-
n«l .í.rtjf.uto >.;&/í'.-t*í'K.O'.. ex-titu-
hu «a -M«a»j*i» aMi'i*> «iw.» .

irada de zelar pela "ordem poli-
üca * social" detta cidade. ...

ABERTO O CAMINHO DO
8AM

Quaoto a altuacfio do menor
CAmío Murilo, que com outro»
Jo>«q» levou a morte a jovem.
ÀlcU. Ouri, »1eolürou-noe o .Iwi»

coronel Adauto Esme-
Deveriam ser punidos
o r Gustavo Corção

não lhe íoi entregue, uma vei,
que o inquérito policial até ago-
ra não (oi concluído. Mas que,
de acordo com a lei, era se tra-
tando de menor, só ha duas ai-.
lornativaí: ou t internado no
SAI*,, ou permanecer com seue
familiares sob têrnio d« suar-
an » responsabilidade^

, IÇOilGIMl HA *" PAGJ

PKE VISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, loi

iiecidu polo Serviço do Mc
teprològlri. válida ate à:*. 14
horas de amanha, c a se-
yumte.

Tempo bo:m. Nevoeiro pe-
Ia manhã.

Temperatura estável.
Ventos de nordeste a nor-

te. fracos.
Máxima: 25.4, no Obser-

vatório da Universidade do
Brasil.

Mínima: 14.3, en Barão
de Taquara.

méritos comerciais estão na
iminência de cerrar suas por-
tas, deixando a população
totalmente sem pão. O for-
(CONCLUI NA ü' PAGINA)

ourai' ua» cio-.
com aw quuJB

henuxicto úi,
neiras Soda
us artistas acederam cm cola-
Ijurjv. Uu.siu forma, o grande',

(CONCLUI NA a» PAG.)

A Causa dos Povos Árabes
é, Também, a Nossa Causa

Ueclaravões do dr. Abel Cliennont, presidente do Movi-
mento Brasileiro dos Partidários da Vaz, sobre o telegrama
em «jue o secretário geral do Comliê de t/iüiição tio Co-
mltô dos Paises Asiáticos e dns Regiões do Paoífico con-
dena a brutal agressão imperialista ao Líbano e à -lorililnia

(LEIA NA 2a. PAGINA)."

REUNIDOS EM CONGRESSO OS
SECUNDARISTAS DO BRASIL
O conclave instalou-se no domingo, na UNE

COM 
o Salão da UNE lota-

do, foi instalado, no do-
mingo, o XI Congresso Nacio-
nal dos Estudantes ' Secunda-
rios. Snb a. presidência de Cel-,
so Saléh, a mesa contou com a

participação do representam»
da UNE, do ex-presidente da
UNE, José Bati.-Ui, do deputa-
do estadual Amílcar Ferreira
do representante do Diretor do

(CONCLUI NA 3' PAO.'-

Imunização à Vista: Isolai Quase
Totalmente oVirus ia «Asiática»!
O dr. Paulo de Góes, membro da «Comissão de Gripe» confirma a
notícia de que o vírus foi isolado sexta-feira última, sendo mini-
mas as possibilidades de uma nova epidemia ocasionada pela
A-Ãsia-57 — Nos Estados prosseguem os trabalhos de imunização

NOSSA 
reportagem, na tar-

de de ontem, ouviu do dr.
Paulo de Góes, membro da
Comissão de Estudos Sobre a
Gripe e Planejamento do seu
«'embate",1» diretor do Instltu-
to de Mlcioblólogla, da UnUi
VerslãÍMi» ao isr*.,•... » »**•;¦,

macão de que, na verdade, o
vírus da. "A-Asia-57" havia si-
do isolado desde sexta-feira
última sendo mínimas as pos-
sibilidades de uma nova epide-
mm,. l/»t*e-nOtí, ainda, u tlr.
Paulo fie GÚes que a «pWenua,
»* «WHtraiáo in iim- «*« ai-

do noticiado, nao -.rana eonse-
quências grave? à. populaçâ(X

— Feios trabalhos dos nes—
aos virologistas — dec;arou a.
dr. Paulo de Góes — or». Joe-
quim Traviíios * H-, Bruno JW-
bo; apurou-ee iíu<> * ms*or f*----

tC-ONCLUi *A **. 'AO.-
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PARIS, 
21 (HJJwin Forte, Un «Franco Prfl.HR») A

(IIscuksAo do hoji» íi tarde, no Conselho do Ro*
Iirci.witimtoa ila MATO, foi longa p animada» Dividi-
do, diiinti* dn Iníci-VOiiçAo iinulo-nniorlcnnn no Liba-
nti o nn JoidiXnln, tombam so acha o Consolho tllvl-
dido (|UiuHo ü ivfposta ocidontnl n iiropostii do m\
Kniichiinvsüiiia n i/lpldá convocação do umn confo*
IV-ncin (k« rVipulav nmsnuradii aos assuntos rio Qrien-
to Próximo.

Durante* iiproximadamonlc três horas, os quin*
no dolopmdoã tentaram assontar uma atitude comum:
coividoi-Min nlguns nuo £> nocossÃrio i*e8pondor*so
«siniv», no sr, Kvusclov, acham outros quo u rospos*
lu devo sor '.*talvoa, com algumas condições», o ou*
tros nlnda consideram que so dovo dizer: '-mais tar*
dor .So iodos estão de acordo quanto u considerar
que ns .Nações Unidas tôm um papel útil a dosem*
penhttr, os paises membros ostAo divididos quanto à
opbrUinidndc cir- so reunir unia conforência «o mais
ràpidamonlc possível*, puni tentar encontrar solu-
çõos capazes de levar um apaziguamento íis dlficul*
dades dos problemas nascido:; em conseqüência da in-
teryonçáo unglo-nmòrlçuhii no Líbano e na Jordânia.

Al-jiios pa,ls;,*j ,ii\ tomaram
rl:* ¦ *'.i.-,-ii(' posição quanto
¦' .ia a ner dndn ao sr,

iv. IV, piiiii Ipalmenle,
da l'',a:i(,',i, cm [irln*

« , ..ivoi'úvi;l à proposia
du i.rosiilorUe. .do . Ciuiselho
dn URSS. Realmente, sabia-
M-, au término do Conselho
1I1' tloblm-i''*iy>|ò do manhã
reunido .-ull a presidência do
{•onerai Do Gnullc, que o ijo-
vôriiii francos está disposto
a contribuir paia i|iic a even*
Uutl reunião (ttissri contVrén*
cia ocorra nu.-; melhores con-

.cüçOes possíveis, de nbjotlvi-
dado o du serenidade. Essa
atitude 6 ditada púlds interes-
sos cia pas* ç da [-"rança, A
atual situação, som que so-
;ja lão dramática quanto de-
clara o sr. Krusclilov neces
sita. todavia, ,iio uma dis*
oussão entre as grandes po-
lénclas, principais responsa-
veis pela paz do inundo.

Os interôsses da (-'rançano unento P*-o.\in*o sSo ir,o-
;;avcis. A intervenção angro-- americana, resolvida som queíossa constil-ado o governoaaiii.es, poderia levai' a crer
quo esla capital so desinte*fossa dog problemas dn Orlen*to Prfo.imq. isso (|o n,,,,!,, a|.
fítim ocorro, u na oportunl*
dada de uma conieruuiu decúpula. consn'gr/i5a ,1 .essas

.quDslues. poderia o generalPe Gniille precisar a pósi*«.'."• da França; e exercer, émwrta medida, Influência sô-bro íi orientação da uni evsn*
tuai ",-,*i;uluá viveíicli" entreLeste e Oeste.

A resposta da França, aosr Kruschioy, portanto, é po.si.l.va, em principio. A atitit*
da dos dois paises escandina*
vos. J.Içmbros da Aliança

•AUtiUÇa - - Noniega e Dina-
marca -, também o 6. o som
pservai ligani/oVse á quo foi

manifestada pelu governoloco, ]o;;o nu dia seguinte
ao da publicação da carta dó¦ ". Kruschiov. A Itália e aiomanha tim - posição co-

mm. A iniciativa soviética
lâbil, s.ndo (üficH recusar-

se a reunião, , ""'estas 
condi-<jõ:s, seria oportuna* uma res.

posta formulada, cum algtt-
mas reservas, mas sam quetardasse muito, 

'luvando-se
mais em conta (pio a inter-
venção anglo-americana ,bãoeslá isenta 'óo" 

perigos, A
Alemanha c a Itália ,iá ti-
nham manifestado sua ihqiüé-
tação a respeito, quando' de
anterior reunião do Conse-
lho. A Grécia desejaria evi-
tar ser isolada dos países ára-
bos, devido á proximidade dês-
ses paises o diante da impor-
tancia (ias colônias gregas
que neles vivem,, principal-njente 00 Egito. A Turquia
está ligada oom os Estados
Unidos, e seguirá Wasliing-
ton,

Resta, pois, a atitude dos
Ingleses o dos americanos, pa-recendo que é comum, cm
conseqüência das consultas
que acabam do str realiza*
das om Washington entre os
srs. Soivvyn Lloyd o Foster
Dulles. Alas, so a pressão dos
trabalhistas so intensificas-
se, o possível quo a Grã-Bre.
tanha so venha a aproximar
cios outros europíus. Londres
o Washington não e.-.piiini-
ram formalmente a sua ati*
tilde quanto á proposta do sr.

Kmschiov, masrsuas reservas
tão tais, que so pode conside-
rar quo açoitariam,.a rigor,
rima co.rifer6n.cia de cúpula,
mas adolando .uma atitude
do adiamento.

Londres o Washington pro-
.curam ganhar .tempo, e con-'sideram quo deye ser ciada

nmeiros
^siiíiacios

das 1'jicicoes
na Bolívia

1..A PAZ, 21, íFPV --.Se-
gundo computes parciais, o
-MNR. — Pari ido do. govêr:
n0 - obteve nesta capital'
30.721. votos o a oposição
2(i.*!H7. Faltayarrt ainda iipu-
rar os resultados de (jí-rníe-
sas eleilorais. ''.'•'

As eleições dê onlom,
para renovação .paneLai do
Congresso so realizaram- em
eJima de tranqüilidade, e,m.
todo o pais. Houve, porém,
um morto o um ferido nes-
ta capital. Segundo infor-

ma LA NACION, eslava
sendo feita uma manifesta-
ção celebrand0 a vitória do
MNR, quando elementos
da Falanje Socialista 

' 
Boli-

viana deram tiros. O mor-
to foi Firmin.Luna e n fe-
rido Pascual Pauhaguaya,
ambos 

"do 
MNP.

EMIGRAÇÃO
PARA O • BRASIL- -

GENEBRA,' 21 (FP) —
Chegou hoje a esta cidade i
o :;r. Marcos -Daly, «iiretor. I
fio Comitê -Ifrtorgovevna..- I
mental para ôS""MigVfi*çOègs
Européias. íCIMEi. Seguiu
Imediatamente para a sé- *

de do Comitê, onde esludou I
com os membros da comis- ]
são técnica os pior. ema s
atinentes á si.uaCão dos '

trabalhadores osptcoitisaiio- ,
quj manifestam o ti.so.j.¦ :
;te trabalhar no Urinsü c* na*
Argentina. Õ sr. Daly st- I
L-uiru daqui yara Roma.

prioridade ús .Nações Unidas,
mulo devem **i*r esgotados to.
dus us recursos.

Essas tonUnelaí, oui.r,.-
cldas antes du reunião do
Conselho Atlântico, apenas
foram icuflrmadas no de*
curto du sussao de hoje 11
tarde, nao lendo s'('° a*"ic*''
imla, portanto, atitude co*
muni. O sr. Mc.Millan, pri*
melfo ministro da Grü-Bre-
lanliii, declarava, hoje a
tarde, na Câmara dos Co*
muns: • Ainda náo íol pos-
sivel elaborar-se; uma res*
posta comum, en.iv toda*
os nosso» aliados».

Pareço, portanto, quu ,-is
divurgõnclas enu-ç os ansiu-
ameieanos e os seus alia-
dos ainda náo estão aplai*
nadas, mas não está ex*
fluído que Londres e YVa.v
hlngton Hojum levadas a
considerar opiniões mani-
fos.iuias hoje A tarde uu
Conselho.

APOIO DO CANADA
OTIAWA, 21 tFP) — O

Primeiio-Ministru do Cana*
dá, sr. Johm Diefenbaker,
dçclarou, hojo, na Câmara
dos Comuns, que a confe-
rência de cúpula, proposiu
pdo sr. Ndcua Kruschiov,

• deveria se realizar o mais
cedo possível". Afirmou éle,
outrossim, te** unvlàdo men*
sage-m aus srs. Eisenliower,
MacMillan e Nehru, peciin-
do-liies fornecer, ao Ciieíe
Soviético, s-uma resposta
positiva e imediata».

O sr. Diefenbaker acres-
centou que «.qualquer meio

de afastar a possibilidade de
uma guerra deveria ser ox-
piorado-'.

O primeiro-ministro acen*
tuou, igualmente, que seu
governo «fazia todo o pos*
sivcl no sentido das nações
do mundo livre entrarem
em acôrdC) sóbre as medi-
das construtivas que, des*

de agora, poderiam ser ado-
tadas.»

O sr. Diefenbaker 'obsçr*
vou, por fim, quo, sc fosso
«necessária» unia coiiferen-
cia de cúpula, o Conselho
de segurança da ONU ofe*
receria, igualmente, *-pos*
sibilidades.»

Usando, em seguida, da
palavra, o sr. Lester Pear-
son, chefe da oposição libe-
ral, e Prêmio Nobel da Paz,
declarou supor que também
o General du Gaulle rece*
bêra uma mensagem do sr.
Diefenbaker, mas dever-se-
ia, pouco depois, confirmar
essa omissão.

Por motivo de numerosos
pedidos de explicação por
parte dos jornalistas cana*
denses, o porta-voz do Minis-
tério das Relações Kxterio.
res acentuou, num comunl-
cado, que «nâo havia a me-
nor intenção de exduir o.
chefe do governo francês e
que a Embaixada tinha sido
informada, antecipadamente,
da posição canadense.

A razão aventada, nos cir*
culos geralmente bem infor.
inados, é «le que as mensa-
gens dirigidas aos srs. Eise-
nhowor e Mae Millan eram
conseqüentes aos entendi,
mentos mantidos, em Wiu
shington, pelo ministro ca-
nadense das Relações Exte-
riores, sr. Sidney Smitli, com
os srs. Dulles e Selwyn
Lloyd, ao passo que u cartn
dirigida ao sr. Nehru "respon-
dia a uma mensagem do pri-
meiro ministro indiano.**.

Destaca-se. por ot-tru la-
do, que todos os membros
da NATO foram informados
da iniciativa do primeiro Mi-
nistro canadense.

O sr. Pearson propus, ou-
trossim, que o Conselho de
Segurança crie uma sub-co-
missão, presidida pelo sr.
Dag Hammarskjoeld, con-
gregando os Chefes dos Go-
vemos «Ia Grã Bretanha, dos
Estados Unidos, da França,
da União Soviética, e, por

I convite especial da índia, «a
I fim de estudar os meios de
! resolver o crise atual no Ori-
! ente Médios.

1'ONHIJLTAS

WASHINGTON, 21 (FP) —
O porta-voz do. Casa Branca,
acentuou esta tarde «jue o io-
vêrno norte-americano bô con-
sultou até agora Londres •
Paris sobre o projeto «le respon-.
ta feita sitiado por Kruschiov.
a respeito dé uma conferência
de alto nível sobre o Oriente
Médio. Estas consultas, acre*,
centou o porta-voz, soi-âo *íb-
tendidas o mais cedo posslvta
para as outras potências mem-.
bros da NATO.

O porta-voz anunciou por ou-
tro Indo que o nreslficnto El-
senliov.-er efetuou hoje a tarde
uma nova conferência nn. Ca-
sa Branca oom o secretArlo do
EJstaçlq Dulles, com o nua.] Jâtinha conversado longamente
domingo, na presenga dr. vic-:-.
-presidente Nixon, do teereui-lu,
da tWesa Ma- Klroy e do g».-neral Nathan Tw,iiin*r. chefe •"•**
Estado Maior itner-armas.

ACEITA HAMMAUSKOELD

NaÇuEjJ UNIDAS — NOVA
IORQUE - 21, (FP) ,- O ».«. ,
liretftrlú geral da O.NU Uns I
Ifauiniaralíjuiü aceitou, lioji* '
iun i.cipai* de uma oouCerèni-lM j
¦le i'li«-C«s de govèinti, se <.,ia I
iiuorrer, cunió o »r. Iú*iií.i-.liiv\ i

O l«rt« 4»vnviA«.** j

A Causa ios Povos Árabes
é, Também, a Nossa Causa
Declarações do dr. Abel Chermont, presidente do Movimento Brasileiro dos Partidários da Pai,

sobre o .-slegrama em que o secretário geral do Comitê de Ligação do Comitê dos Paises Asiáticos e
das Região do Pacítico condena a brutal agressão imperialista ao Líbano e à Jordânia

O necrotério geral du Comllô üo LlgaçAo do Comltfi
dos I-iiIhcs Asiaiirn*. o dns ReglOoti du Pacifico, I.lu Nln-l,
enviou ao Movimento Urnellolro dos PnrlidAvIos da Paz n
Hegu(t*Io lologramn, condenando a Insôlltn iinresHrto iiiirIu'
norio-americano no Miiano o h «jordAnla*

''AgrcâBoros iimorlcnnos, sob o falso protoxio do pro-
logerom vidas nmoilcnnns nmeuçndnii o defondorom n so.
Iieianla do Líbano, violaram Riossciruniontc ou pilmlplos
tuncliimonlnls da Cai ia da o.vu, doDombnrcnhdo tropas,
dando Inicio, assim, a uma Idí-hlta iiili-rvoii.'fm nos nogó*
dos Internos do Lllmno, Amoaçando a Hopúbllcti do lm
cpic, tropas Initinilcas inviidlram a Jordftnllt, hoje.

A gftuaçno decorrente d6«808 atou do ngrçsHfto anj-lo*
nmoricnhn lornou-w, assim, niulio grave, nmoaçtmdu st-
rlqmenle u paz no Oriente Médio o no Mundo.

ISvidcnicmcnU, o ti tu do brovocaflóça ngressflo anuiu
àmerícniia no Orlonte Médio é oxtremumèniu perlgonu; e
o apoio dus povos íi rabos contra n Intervençttu* armada dus
imporiiillstas torna iirucnilssimo o úewr dos povos do
Mundo todo. Hoje, •<*• tôrçus da Poz sobrepujam as (orcas
da guerrui lòrqiindi* possível a completa derrota tia slnl*.
tra amblçDo ii|iglo*nincrlcuiia.

Kstá presentu a lembram-a do iodos do t|ue (mina u
Invasão (raiHoliiilánii-a foi esmagada no «-.i-ilo. Os povos
áralics em massa leviinttiranvsu paru a Uua.

Se os puvos do mundo o os governos amantes da paz
níio (lotiMicm ou loierarem a ugressQo dos impcrlallsias
americanos ó brllfinlcos, mns aglrpr^ uiilsonos, americanos
e britânicos scião lc.çados a retirar as suas í.uvas mill-
lares c a paz no ürlonlu Mediu «• no Mundo poderá s. r sal"
va. O contrario disso acontecerá se ns agressores ameri-
canos i- britânicos tiverem inilos livres* uma nova guerra
mundial será. então, Inevitável,

Nós propomos à cons dei mau do vosso Movimento de
Paz cpn a oplnlüo pública so.|a Imediatamente alertada e
que grandes massas populares levem o scu apoio ao Li-
bano. uo Iraitue u aus povos árabes na sua luta justa o
cpie por m. ilidas adripiadas e clicii-ntes os Estados Uni*
dus e a Crã-Urctauli.i sejam forcados u retirar as suas
(ôn-as invasoras, dessa forma salvaguardando a paz no
Oriente Mediu o no Mundo".

DECLARAÇÕES UO PRESIDENTE Ou MBPP

A pro púsiio do lejogramii uclma, nossa reportagem ou-

UNIÃO NACIONALISTA PliMüOKA l'10A DUS MAKIT1*
MOs. 1'Uli I UAl-ilU.S liSTIVAÜyRBS E CLASSES ANHX««S

Para ueputado Federal
WALDIR SIMÚtS
tatu *cr»su*il.lÜS

ARMAHDO küuift t LuutLLÜ MACHADO

Conhecerá o grande público..
ICONCLUSAO UA PAU.)

iifitillco carioca tei-â oportunl-
yhüà do conhecer, a pregos pu*
jíuHifiiti, u niuamo tsputlVcitlii
quu empol-íoti o |iinu*i:i un
treutru Mi|iilc|tiul, i*m quiitio
inoaduccivoli rOciuis.

,
AJUUb; |

! IMPULSA t-OÍ-ÍJLAR

l':u.i •.••-tu piiiti, dr arte, hi*i*.*Ui
dulinuioa ub *-ef,'iiliil*.-*s pregus:

uadolras cspoclnis: .. -lÓO.Uli
cntlcirus dü pista: .... iuÜ.UO
.'•;iiniu-i'U*h: liliii.nn
aii|'i;l);uu';Hl;i.-:  líO.llU

Depois do -ilaracanilzlnlio, ba
arllstas «Ia URSS vinjarãi, pa-
ta Kii-i lJaulo, ondo ostflo sen-
d'* iiiíiuwila-ioh sub snuuiu -.'.\-
pectatlva.

Reunidos cm Congressos os..
(Ç.OXÇLVSàQ DA (« PAG.)
Biislno «.' *...ti*i:ial o (I.i "riiiulii
düfl Ebtiidautes du Líra*-ii", srtti.
Iriam Xlines.

Abprtu ii üPssâo, iibuu da pn-
lavra o proaldonto da LHÍ13S,. |iliio Imnlirou sor a data o lu.ns-
curso do aniversário du entlila- [
ilu une proskle, afirinanilu (jue
fazia vòtus para «iuo u conda-
Vtj se 'descnvolvossü no miiinr
clima de fraternlilaili: i* ile es*
pti-lu.1 Uu çooporacilp para mm .i
ITHKS, para qt|e o estiiilaiitii sc-
cundari.stu eleve ninila maie
alto a sua poaiçflo.

OS ORADOJíES

Líderes ile todas a» b(\tici(ilii3
usaram da palavra, «Icpnlü cn'.

t-uctei-izanilo-so pelo pensam- ¦•
l" nacionalista, niaiilfflhtanuu
mus protestos íi vinda rle Toa-
ter Dulles.

IIOMBNAOTCSI POSTUS1A

A KOüisãu, estava prenontu i».
filho do falébkio deputado Co-
roaey Nunes*, que 6 uluid (••'¦-
ciili-o vlçe-presldenle du Ú13E3.
''"¦>i" patrono do Congresso, "
saudoso deputado do Amapá,
recebeu u linnienaReni dos con-
tfrossItnK, através ilo estudan-
le Márcio Gurgol do Amaral,
ria bancada du S, Paulo, ipr..
«iu brilhante orai-flo Uuivou o
espirito nacionalista, que sem-,
pro presidiu :'i atuação parta-
montar do extinto;

I

Imunização à Vista: Isolado Quase...
ICONCLUSAO UA 1" r-l';j
te da popualcáu íoi acometida
velo vírus, sendo que mtijtus
indivíduos, no entanto, não
apresentaram indícios da
doeúga,

— I'.' Obvio — cumiiiuou —
que essa imunidade conferida
il população permite prever,
quo. sc ocorrerem iiovob sui*-,
tos, as uianife.*iiatõ';s da cn-
fermldade serão multo mais
bentunas o. u número lotai :1o
casos certamente muito menor,
do que om Vibl,

.NOTA pWOlAL

o UaWncto Uo Ministro Ua
Haüde, com relayão aos tralut-.
lhos do combate à epidemia,,
tüstribuiu á iniiuvmia a m-
guinte nota:

"Prossesiieni us trubiillios ila
Comlssilo de listudo e IMancja-
mento do Combaiu á cinpe. cjoii-
tinua a colheita d*- materiais
«le oasoç suspeitos para o is»-.
lamento e identificafião dos vi-,
rus da gripo que, como í sa*
bldo, mesmo nos períodos náo
epidêmicos, podem ser encon-
trados. De um dos casos já In-
vestlgados no Distrito Federal
foi Isolada e identificada a.
motsra do vírus A-Asia-57, as-
sim como ocorreu cm Porto
Alegre. Tal fato ,l& era do es-,
porar, por não mais ser esse
tipo çlo virus estranho i nos-
sa população e por ter sido res-
ponsâvel peto surto do ano
passado. Desse modo, as pos.a-
bilidadés de epidemia grave sâ.i>
mínimas, uma vez que grano»
parte da população J9 se en-.
contra, imunizada. O Ministério.

estabeleceu eoutacto com as
IJelegacias .l''ederais Ue Haúde r
com tis Secretarias do Saúde
dos listados, visando informes
de quaisquer ocorrências sobro
o assunto.

O surto do Porto Alegro esta
ini tranco declínio. Km cara-
ler preventivo outras medidas
foram tomadas pelo Ministério,
inclusive levantamento i du es-
tuque do vacinas e medica-
mentos, A população deve pei-
manecer traiiquila e conclua-
lo na acuo das auloriüudos sa-.
nltftrias''.

\ai)Lu\ MENTO KM 1-ODÒ
PAIS

O dr. Paulo de Goea ;.^. •¦¦*.-,
tou une. a exemplo do que esta.
acontecendo no Distrito Federai,
"s trabalhos de isolamento cs-
lão sendo realizado em todo
o pais. Vários Estados Já nã*j
cunrrum o perigo dc ama poa-,
sivel epidemia, pois, mesmo
que esta grassasse, não chega-
ria a trazer conseqüências «'«-.
proporções idênticas às do
uno passado.

Como se sabe, o primeiro Es-
tado que tovo u vírus isolada
foi o Itio Grande do Sul, pelo
«ir. Newton Alves da Silva, ba.:-
tereologlsta do Instituto ;le
Pesquisas do itio Grande. N'o
Distrito .Federal, a "Comissão
de Gripe" 0. formada pelos nu'-
diços Felipe iSery Guimarães,
Árlstides Paes de Almeida, LÜ-
cio \'asconcelos 1'çsta, \i-.j.
cio de Figueiredo Monteiro,
Nelson Luiz de Araújo Novais,
Nilson dus Santos Freitas Gui-
marães, José Rodrigues da Sil-
va c Paqlo de Góes.

TENTATIVA DE SEQÜESTRO
EM COPACABANA NOVA

Copacabana, que vem se ro-
velando desde há muito como
o novo paraiso criminal, foi
palco, ontem,' de uma tenta-
Uva de um novo, seqüestro.
A vitima seria uma inocen-
te garotinha, de nome Cé-
lia, residente na rua Raul
Pompéia, 185 apt. 206.

B'rlcQ Cardoso, o ínistado
çequestrador, íoi preso pelos
próprios moradores do pre*
dio onde reside a menor,

AjUjíjü A

que tentaram linchá-lo, só
não o fazendo om virtude da
intervenção de .ilguns poli-
ciais que o conduziram, pio*í-o. para o 12o. DP.

Após ou primeiros inter-
rogatórios nas dependências

do J2o. distrito, E'rico Car*
doso confessou que fora le-
vado a tentar seqüestrar amenor, em virtude dá sua
precária situação financeira.

ÜuCRENSA POPULAR
~*~yt**

un o pioüidcnio dn Miivlnifiiio Üruíllolros du*. ParildArioü
ila 1'a/, ilr. Abel Cln riivint, quo nou disse-:

t\ hnllil.li Icdailc (|iic uus pt-iloiu ori luiütios ainlüus
chlnoHCH, ein íaic dns aiTioaciiH à pa/ ciue hu ('iicerriiin nos
at««s dus governou imierlcniiun o Inales no Orlonto Mc--
(Ilo. poilcmos aflriiiiola, rerlns ilo iiitorprotar ua senti-
momos ile paz du povo hifuillloro, Itllllil vez comprova*
dos,

Dofoiulundu a |>,i/ iiiiivorsnl tiqttl uo Hrasll, somos
lovados iiaiiiraliiieiiic a piiiiiuu- por nossa emancipação.
A lula pelu salvaguarda «Ia paz dovo ívdctlr us anseios ilo
nosso povo pt-ln iioísu liulepiMiilència econômica, pois ¦'¦ em
iionie de uniu poliliea universal ile preparação da guorra
qua se eoiihorvam os povos eolonlaiH e siibilesenvolvlldos
nessa Bltiuifüo de iienúnela em quo se encontram. Se é
assim, n povo .brasileiro iu'io pode deixar de Indontlllcar a
causa dos povos árabes eom a nossa causa como nação c
coiiio povo.

17 bullsl.uçavel, pai'a nós, que a nossa independência,
o nosso progresso, o nosso futuro, estfto sendo defendidos
nêslo momento pelos povos do Iraque, da Síria du Líbano,
do l-Jgito, de lodo o mundo árabe, que se levantam em
nome dos seus direitos a uma vida mais digna.

| Exigência do.s Empregadores...
(CONCLUSÃO OA 1*' PAO.)

cioiiiini a concessão do au-
mont() salarial dos moloris-
tas á nova majoração tarl-
tária, bem eomo a aplica-
cão Imediata da chamada

"Operação Copacabana/'-.
Nem mesmo u proposta

ciucilialiiria ilo procurador
regional da Justiça do Tra-
ii.ilbo, dr. Benjamim Eurico
da Cruz, estabelecendo a
¦liaria du 270 cruzeiros pa-
ra o-s nioioiisías. contanto
qne nfto fosse reivindicado
qualquer aumento pelo pra*
zo do um ano, mereceu a
aprovação Aos pãlr&cs.

ASSIJ.MHLÉIA
DECISIVA

Hoje, encerra-se o prazo
de 45 dias concedidos pelos
motoristas para que as au-

I torldauos o empregadores
ciicoiKiassein uma fórmula
eapaz de permitir a conces
sao (iii seu aumento salarial,
lista exigência é uma das
cláusulas mais importantes
«lo acordo de greve, firma-
ilo pelo* presidente do Sin-
dicato <l<ls Condutores dc
Veículos Rodoviários o Ano-
xos. pelo representante úos
empregadores, liem coiríu
pdo ministro Parsifal rJai-
roso «• o c.vprefolto Negrão
dc Limu.

Onlciu, foi realizada h
primeira reunião da comis-
síio encarregada de estudar
o problema, uma \'c'Z que a
sua nomeação consumiu
quase lodo o prazo fixado
mas na reunião de ontem

iria ficou resolvido.

Km viilude da situação
aclmu exposta, a diretoria
do Sindicato dos Motoristas
convocou uma grande as-
sembléia para amanhã,
quand0 serão adotadas a*s
medidas julgadas netfossár.*
as pelos motoristas, des-
pacliantes o troc-adores.

PEDIRA PRORROGAÇÃO
DO PRAZO

O presidente d„ Sindica-
io dos Condutores de Vel-
culos Rodoviários c Anexos,
sr. Mcçaiido Raclild, talan*
do à nossa reportagem, sa-
lientou que, na assembléia
de amanha, solicitará quo
seus colegas concedam um
novo prazo. Frizuit o sr.
Rachlu que tal medida se
torna necessária, uma vez
que a Comissão encarrega-
da de esaidar a solução
para o problema rsalizou
apenas uma reunião.
HKDUÇAO DE TARIFAS

O dirigente sindical infor.
mou ainda que, ua reunião
da comissão, realizada on-
tem, solicitara o encaminha-
monto ao prefeito do suges-
tão dc baixa das passagens.
Justificou o sou podido alu*
gando que a concessão do
aumento de passagens ti-
nha em mira atender, cn-
lio outras «'ousas, ao au-
m-iUÓ salarial dos motoris-
ias na base de 278 cruzei-
ros diários o 178, cruzeiros
para os despachantes.

Amanhã, o representante
dos empregadores, na co-
missão, fará. uma rouninu
secreta com os técnicos da
Prefeitura,

l-umccam Hoje os Trabalhos.
(CONCLUSÃO DA 3* PAG.)

11. Apoio eventual da União
Intci-parlamentar aos esrprços.
na Çorniasilo Ua-s íCaijQcs Uni-
ti;ib em favor c!uh oondiçõtí.S'
euDiiOtuicatí e sociais i!u uiu-
ihiT no quo concerno aos >üuis
direitoH políticos,

12. Mctodcs dc trabalho iia
Unlilo.

13. Local e Uala «Ia Sla. .-es-.
Nfiu ilo Cuii.Stíllio.

ÇRliaOl" NOVAS
DmUSGACüES

Durante o ultimo aonilimo,
deser.',1.: rcarain nu Aeroporto
inuiniaviiiiial ilo (íalcfio as Un-,
te^-aoões Ua U.USÍ3, Initlalerr.i.
Alemanha Ocidental, Tunísia,
Tc.!it*eusiovfti'iuia, Austrália, Ne-
luega, Filipinas o Liluiria. Ku-
vixivi voooMdas ptílp .--ainiüor Do-,
inliisjus Vela sco, em nornu «In

ijiiij)" Brasileiro, ,.* por várlus,
ülnlfinalas estrangeires.

PAXAA1A
J-ANAMA, Jt (Fl*) --- A de-

lesacno panamenha ao Con-
1,-resso Intcrparlamcntar, a ce-
leijnir-Sc esta soman.i no Klo
de Janeiro, partiu por via a6-.
rçn para o Brasil.

Integram a delet-atão os* de-
pulados Cecília Tinel Viudüil
Kenioii; AllVedo Aleni.in Fillin;
Ramon Aroseinena Forto; A1-.
herio Árias Bsiriiiiosa; Juaii
Kanion Vallarlno, Mário Jal-
mo Ohalldla n o soçrctArlò lo-
•jlslativo Francisco Bravo.

ITÁLIA
ROMA, 1'1 (FP) — Partiu,

dgm|ngo, para o Pio ue .lanei-
ro, a dclewaeão italiana il 47a.
conferi" ir -ia ua l ínlãu Lnlerpa-
cional • lutcrparlainciit.il*. presi-..
dida pelo sr. Glusoppu Codacci.
1-isanelll.

Campo dc repouso par os.
(CONCLUSÃO DA :t> PAG.)
tal) -- anuncia a agência
«TASS».

.Residências pre-tabrieadas
já sc elevam no campo, on-
tem visitado por grando ml-
mero dc chefes de missão
o por anos funcionários do
Miii|si;ério soviético dus Re-
laçõcs Exteriores*

ü sr. Rolf Selilman. em*
baixadur da .Suécia e deca*
no do Corpo Diplomático
louvou, quando na Inaugu*
ração d0 campo. es.;a inicia-
liva;, do governo soviético,
que permitirá aos diploma-
tas gozar bom merecido rc-
pouso.

Pão Nosso (Com Trigo Dos Outros:...
neçi-nento de farinha, ao
que apurou nossa reporta-
gêm, (íaiu para 80 por cen*
to.

AO GOVERNO
CABE A CULPA

Reina profundo descon-
tcntamèhto no seio dos pro-
prictários de padarias com
a escassos da farinlta,
pois vêm lendo seus interes*
ses prejudicados. Em decla-
rações prestadas, na tarde
cte ontem á reportagem da
IMPRENSA POPULAR.. de-
fenderam os moinhos e aeu*
saram o governo que nâo
tomou as medidas necessá-.
rias para que o produto
não faltasse.

Qs moinhos não têm
trigo. O "Guanabara" está
parado desde o dia 20 sem
trigo paru moer. A culpa
cabe tão somente ao govêr-
no. Sabia que a saíra nacio*
nal foi pequena e nenhuma
medida foi levada à prática
para evitar a atual situa*
Cão - - íoi o que nus disse o
sr. Manuel da Silva Porei-
ra, proprietário da padaria"Flor do Lavradio", que
acrescentou ¦

Recebi, hoje, apepag 10
sacos de farinha. Meu esto*
«-jue já íoi consumido e se tio
va remessa não chegar anta*
nhã oú depois, outra solução
náo existe senão a de cer* ar
as pu..as. ja a^ora, çe.-ois
u-s ±o no.us uao tciflus ma«s
pau para vender, pois o ia-
qricq foi bastante reduzido,

SINDICATO KSPliRA
Q Sindicato do,*} l'ro|.rieta-

rio» de Padarias poi; seu un
no, ja lõ.-, o qíie ilwj eompu- ,

COFAP o o Serviço de Ex-
pansão do Trigo, fazendo-
iiies ver a gravidade da si-
tuação. A resposta foi a pro-
mossa de que o problema te-
ria solução em poucos dias,
com á chegaria de trigo dos
listados Unidos e da Avgen-
tina.

AUMENTO A' VISTA
O aumento do preço do pão,

ao que tudo indica, virá a
qualquer momento. E' o pró.
priò: presidente do Sindica-
to dos Proprietários de Pa-
darias ciue o anuncia:

—- Vou procurar o coro-
nel Frederico Mindelo nos
próximos dias e solicitar-lhe
Uma majoração no preço do
pão. Como so sabe, há poy-
cos meses a farinha sofreu
um aumento. As padarias
pediram liberação do produ*
to, fizeram até mesmo "loc-
to, fizeram até mesmo "lock*
out", mas nada obtiveram.
Voltaremos à carga nova-
mont".

O sr Valter Silva Araújo
adiantou, ainda à IMPREN-
SA POPULAR que pedirá ao
presidente da CQFÃP ura au*
mento de 20 centavos no pre-
ço do litro de leite vendido
pelas padarias, que não ío.
ram beneficiados com a ül*
tinia majoração do pro*
duto.

éü if'i,ai (ünagôuV*¦>tu5v*eí, ae Cüu.u «j-iuciio legi-
Ui.lO_ * p^ir-ir us Ctíj i,.S5U,oo,¦ilusão do mona de 8 a, 14 anos.Casacos pura li, para homens e
jenhoras „ preços de atacado. Uuudd Altaiiuetii ais - l» míduivUuu \ mie de Abril 7 loja. Uua j¦psií iiaunciii 'Jsii-A. na Penha.M.emU^Mlu^nt«,^^te^

Revoltado o Juiz dc Menores Con
(UQNQltUSAO UA I* PAO.)

i
XORIMV ür twmiJto*

TiuiiWni •.ii'.ali, iii*i.i ii"*-*.
I, |...| l.il-i-lii *'.li|l* O i lllll" «lu

l'iip;uali.uia, ,iic.«Iii,u*iiii.*» o «•¦-
lilliir Hu.iu*. r.uvíii:

— Dthbóra mnnonM do i«i«-
itij, rn. autocen ou ooatitorea du
morte «ia Javotp eatudante, do*
«.[1.1111 ml' luoil.liiM uuu a lt)*
«"ilil.ul'1 i«»orvuila, nou «tduUOM,
l«'i|*i un niOtlVOU ()U0 OU 1'i.ii-.
iam ii" crlino -Ao prOprlou de
|n',il«.'l« i.mllai.

Ma i u punlçto Mveru doe

uilinillijiiii» «'i'1'liii'.. a .!?,«;,,*J,i
(IIVil « •*,' ;• .,
icilríitli'" d'* i"'i' i'i 11 l <j
bom qui' m-cosí.a.i'! o in
ponDftvol, nou roNiilv.r.
problomii dn iIIskiiíu,,ò,'
costumes que *>h .ipivh'
mn nossos «d is cumo um
iiómeno |-, ral.
— A liumiiitUUiii'" p..,.

tomar lul/.u, a«¦¦¦• sviu-a*
mudar complolanu ni" is
soa do atual sist, pri edt
ciuiml, eauiü dt u'1'n.'.'ir
dos crimes qoo fr-jquçi
mento abalaiu n aocl¦• Ini

ba
íoi*
lll-!
Ilo*

Descoberto o Ladrão Que Operava...
ICONCLUSAO DA 1» PAG.)
«-ul.ii os desfalques era bur-
rada polo multiplicidade do
aníurmarlas du Hospital, o
ainda, por que ai rcquislçuc"-
de romédlçs sSo feitas por
médicos que tim a sua res-
ponsabilldado restrito, pois
apemin requisitam os medi-
i-aineutos que ítaim à dlsp"-
sição do todas as possuas quu
trabalham nu instituição.

DESCOBERTO
ROR ACASO

Impotentes para dar solu.
çáo a sério dc furtos, a dlre-
toria do Hospital entregou
o ca.v á Oelugucla de Rou-
bos o Ocfrauduçõcs, que pu-
ru l.-i enviou dois investigo,
dores, que Igualmente nada
conseguiram apurar.

, Ontem, entretanto, a Oc-
legacla de Roubos recebeu
um comunicado de, que fò-
ru encontrado, sob o colchão
da cama de um Internado
na ü» enfermaria do hosui-
lal. grande Quantidade dc po-
nlcillna.

Instado pelos investigado-
res encarregados do caso, o
«ioente afirmou que os me*
dlcamenlos escondidos sob o
seu colchão pertenciam ao
enfermeiro . Antdnio Bento
Vieira Filho, quu momentos
depois era localizado e preso
em sua residência, situada
na Praia do Flamengo, 185-
apto. 302.

CÚMPLICE UM
SOLDADO DO EXÉRCITO
Interrogado pelos policiais,

Antônio i.i-iiui çotilcsíou sor
u autor do vultoso lolilm qu •
vinha ocorrendo no&stuhelc
cimento, onde roubava, por
serem muls fáceis de tram-
portar; ponlolllnai estrcpiu-
mlcinn, Iiilildroçatreptoirilcl.
na, turriimieiiui. mvjrtlun e
otrtros ineillcaineiitos'd(í m<--
nor valor,

Confessou, ainda, o enter-
muiro. que contava coni a
1'unipllcidado do joldadu Ju.
sé Carlos da Costa .Mendes,
(2<i anos, solteiro), que'so
oncarregavu dc vendei os
medicamentos furtados uo
larmucêulk.0 J o si* Clrlnco,
pniprletáriu da cFurmácia S.
jorgo», situada na. rua Avi"*
lides Cairo. 102.

• Em poder do íonnatétilu
ro recoptador foram: encon-
nadas cerca de lõ!) ampòlas
Oi- diversos medicximentos
roubados ü" Hospital do .
IPASE,

ICXI-ULS

Durante n ciiliséncla en
que foi proso, ao ser local!-
/ado om s*u batalhão, o sol-
i.ado José Carlos da Cnfta
Mondes, foi expulso do Exêr.
i-iio c colocado :\ disposição
da policia.

Ainda ua tarde on- ontem,
o enfermeiro Antônio iJcnl"
lontessou que furtava, Uin-
da. pequenos objetos «lo tios*
pilai o lambem roubava di-
nheiro o valores dos doctites
inteinados na fi' eiiteimaria,
onde servia.

mi EXi-.Rcr.ro

Apelo dos Rebeldes Libaue«ses à„
[OONCLUS&O UA .' PAG.

tando-se a indicar que fie
tratava de uma regra api,-
cável a todas as forças
combatentes americanas, on-
de quer que estejam.

Foi. no entanto, u proble*
ma das atividades rebeldes
dirigidas contra as forças
milhares americanas em
Heirule que passou, esta
manhã, para o primeiro
pian0 da atualidade. Efeti*
vãmente, o porta-voz anun-
ciou que, pela primeira v-ez
desdo o desembarque a lõ
dy corrente, um fuzileiro
naval americano linlio sido
seriamente ferido, provável*
mento em conseqüência do
um atentado rebelde. Tra-
ta-se Uc um Marinc/ quo
leve três dedos arrancados
e o rosto desfigurado, apa*
ronlomente por um tablete
explosivo lançado no com*
bustível com o qual traba-
llíava.

Uma explosão do mese. j
gênero já se verificara sã*
bado tio mesmo setor. Uma
cesta contendu garrafas de
Coca Cola tinha sid0 deixa-
da por um garotu, para re-
frescar as sentinelas seden-
tas. Assim que o menino
virou as costas, a cesta cx-
plodiu, som fazer vítimas,
porém-

O porta-voz da cmbiiixa*
da do.s EE. UU. admitiu que
vários aparelhos linnam si-
do ali agidos pelo fogo dos
rebeldes, ao aterrissar ou
ao decolar, o quo um deles
pelo menos fora seriamen*
te danificado. Acrescentou,
porem, que a situação de-
via melhorai- rapiuajneniu
graças á cooperação entre
as torças americanas o o
exerci lo libanês.

Jornais clandestinos liba*
neses convidavam os rebei-
des -~í\. preparar pedras, vi,
triol0 o azeito fervendo para
lançu-ius sobro os sotuados
do exército ue ocupação,»

En i rementes, r e f o r ça-se
cada vez mais o dispositivo
americano .Matenai e solda-
dos da 24'. Divisão de inían-
lana, vindos ou Aiemapig,
continuam, hoje ainda, alc-v-
rissando no aeródromó cie
Klutldc onde se instalou uma
esquadrilha dc helicópteros
dos <.marines:.* .antenormen-
te baseada nos porta-aviões.

BOMBA NA EMBAIXADA
DOS EE. UU.

BEIRUTE, 21 (FP) — Ho-
je às 12,'i5 horas explodiu
unia bomba atrás do ediíi-
cio da Embaixada norte-anv»
ricana, declarou um poria-
voz da missão diplomática
dos Estados Unidos nesta ca-
pitai. Não houve vitimas. Os
danos limitam-se a alguns
vidros quebrados e. mesmo,
assim, são de janelas vi?I-
nas da Embaixada. O edifício
da missão diplomática n,ão
foi atingido.

Uma primeira investigação
feita imediatamente pelo pes.
soai da Embaixada e pela
policia libanesa teria revê*
lado que a «bomba? era eons*
tituida por um único cartu-
cho de dinamite colocada
contra o muro que circunda
o jardim do edifício, a 60
metros da própria Embaixa-
da.

BISIEUTE. 21 (FJP*) -
Por duas vezes, na noite de
domingo para segunda-feira,
os rebeldes' libanêtee l3nc*-
raro poderosos ataques con»
tra a prisão de*. Sables, on-*
de se encontram numeroso?
presos politicos.

No bairro de Tar.k Alje-
d.çie, situado igualmente em
Beirute, houve um combate,
durante a noite, entre as fôr-
ças de Chamoun e os rebel-

Segundo «rertos boatof.
ànuiiela-áç quo. a partir des-
ta manhã ,Q Exercito proibi, 1

.9* m mtmè*j*J&k mnWm-^J

çhnento nos bairros domin.
dos pelos rebeldes.

BOMBA I.XCEN DIÁRIA
BElRtJTEi 21 (FP) Uma

bomba inectuliáriu' colocada
Ue aeroporto intàiíãcional
de Kbalite. pjrtu. .de - Keini-

.1-. iHf.u deposita, dn compa-
unia Mascou, ííiiai da Con-.*
panliia aérea Midclie' I.--a.-t
Airlines, provocou' km in

cccidio das mercadorias ur-
mazenadas. \'.irio.-i. grandes

aviões dc transitorte das
forçai: americanas «iicoh
Iravam-sc na visjníiança.
mas nenhum deles foi atin*
gido. Os bombeiros tiveram
que lutar mais de uma lio-

ra para dominar o sinistro.
Foraní rc forçada*: ¦ as:) * u-

dicías de ségiiráhgii no aen
di-orno.

CONTRA
A INTERVENÇÃO

A ARÁBIA SAUDITA
BEIRUTE, 21 (FP) — <•

governo saudita fêz iaber
a Washington que não po-
dia aprovar a intervenção
americana n0 Líbano. As
relações diplòfnálicas com *;
Inglaterra estão mtonoio
pidas, pelo que tal notifica-
ção não Coi feita direta
mente a Londres, nti qu*
concerne a remessa de fôr-
gas britânicas liara a Jor

dânia.
PROTESTO

SUDANfiS CONTRA
A AGRESSjÍO ÍANQL'!.:
CAIRO, 21 (FP) — Uo.

comunicado condenando * *-
intervenção dos Estado.*-

Unidos no Líbano e pediu
do a retirada das forças
norte-americanas desse país
foi ontem publicado pelo
partido sudanes *?A1 Ouni

má», d(j qual o presidente
do Conselho do Sudão é o
secrclãrlo-gcral, anunciou a
emissora desta capital.

Por seu lado, o sr. A :
Abdel Rahman, meniliro do
govèivio e presidente' do
Partido Democrtico Rop:u*
lar, enviou um telegrama ao
Conselho de Segurança das
Nações Unidas para proles*
lar contra «a agressão íipr
te*americana»..

Informa*se também quu sc
realizaram ontem em K*tl
tuni o no interior manií-J*:
(ações populares. A popu*
lação pediu que 0 governo
sudanez reconheça- o - go
vèrno da Repviblica Iraqutn*
Se. . •
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KH>. 85Í.7-.1Ü08 IMPRENSA POPULAR

ü CSSS ABRIU 0 CAMINHOnm st íiiim a guerra
A i.tufuiulftru^icuHHÍionlcnnçnila o Inglôs uma atitude intransiMnto/i om todo o mundo, quer na opl- quo IcvnsHo a «o peSlraotóSSSê% «*WM» como entro oa «etórea ile que a Unlfio SovlétioáS naKovoiuumon ais uo> uuok-entw pai- ra sor evitado umSSMSffii^-¦«¦••-. |'.iiin ultimas pi-optiHtaK que a

Uii-biaj vem ile atrigir nn poUsnoiasociueiitiim, revela quanto eatá arral-
gauo na (tumaiiuiauu u iIchojo de su-
perur a atual ermo provocada pelaagresaáo ímponallsta no Oriente, do
ücoiHZor em tempo o inicio ile ineên-
(Im que oh dirigentes (Ioh Eatncloa
bniuoB e Inglaterra atearam com a
intervenção militar no Líbano e na
Jordânia.

¦VÍ/lO é possível a ninguém desço-
II nlieccr o sentido altamente
conairuuvo e pacifico uus propostassoviéticas. Um encontro uos cneíes
de Estado das grano.es potências,contando com a participação de um
puis neutro da projeção que tem hoje
u tndia e do Secretario Geral da ONU,
e o caminho aconselhável para que so
possa cnegar a iun acordo que terá,

nas presentes circunstancias, como
ponto mais importante, a cessação do
aiarmante loco de guerra que se
acendeu no Oriente Médio. Kste c o
ponto agudo da situação, para o qualconvergem aa preocupações e os te-
mores de todos os povos. A opinião
publica do mundo inteiro eatá justa-mente convencida de que já iiáo ha
lugar para as guerras localizadas.
O togo ateado em qualquer parte do
globo tende, inevitavelmente, a se
propagar, trazendo consigo os impre-
visíveis horrores da mais destruído-
ra das hecatombes.

rvi/ o apoio que vem encontrando
AJ entre todos os povoe a sugestão
partida da URSS para uma coníe-
réncia em que os chefes de Estado
discutam e estabeleçam medidas quevenham eliminar a fogueira acesa
pelos colonizadores anglo-americanos
no mundo árabe. Uma série de go-vemos inclusive já se pronunciou ta-
voravelmente à realização desse en-
contro em que as populações de todos
us continentes depositam as suas es-
perauças de que a paz mundial seja
salva. Aguarda-se a palavra dos pai*ses diretamente responsáveis pela.agressão: os Estados Unidos e a In-
giaterra, Da posição que tomem,
pode-se dizer, depende hoje a paz ou
a guerra. E por isso os povos jamais
perdoariam aos governos americano

evitado um conflito mundial.

A rejeição por qualquer das gran-f* des potências ocidentais obro*
çalmente os Estados Unidos, pélnsituação decisiva om que se encon-tram no seio dessas nações, às pro*postas de solução da crise que como*ve os países árabes, eqüivaleria aomaiB perigoso passo na direção da
guerra. E encontraria, por esse mes-mo motivo, a condenação e o repúdiomais vigorosos de todos os povos.Esses são os sentimentos também do
povo brasileiro, que tanto por umatradição secular como em defesa dosseus interesses nacionais se colocasempre ao lado de todas as iniciati-vas que servem à paz e ao entendi-mento entre as nações. Quanto ao
governo, constitui seu primeiro deverrefletir os sentimentos o tendênciasdo povo e zelar {«los interesses doBrasil. O cumprimento desse deverexige que, na conjuntura extrema*mente delicada cm que nos encontra-mos, o governo brasüairo assuma, cmsua politica exterior, atitudes sensa-tas e independentes, em lugar de se-
guir cegamente diretrizes ditadas
por Koster Dulles, em proveito ex-cluaivo dos insaciáveis monopóliosnorte-americanos. Cabe ao Brasil,nesse instante, dar a sua contribui-
çao para evitar a eclosão de uma ca-tastrófica terceira guerra mundial econduzir-sc de tal modo que fiquemfirmemente resguardados os seusinteresses nacionais — a sua inde-
pendência e o progresso do país. É
inconfundível, nesse sentido, o lugar
ocupado pela opinião pública, lu-
cumbe ao governo du sr. Juscelino
Kubitschek expressar, em seus atos,
as indisfarçáveis tendências do povo.'

A eliminação do incêndio que eu-/* meçou a ser ateado no Levanteconstitui, nos nossos dias, a condiçãoessencial para que se possa conside-rar afastado o perigo imediato denova. guerra, É. por isso mesmo, omais ardente desejo da humanidade
amante da paz. Os go-vernos que se opuserem a
esses anseios serão parasempre amaldiçoados pe-los povos (D

•fr «SÕ QUERIAM POSSUIR A JOVEM»
O nome do edifício dew
.• mudado, ou pasia a -,.y
.¦car o contrário do senti-
jo comum das paiavrns..aniaso «Bio Nobre . v.

.idade que está iol.:.!,...'.u
.L.rií dos trechos mais gr. ii-

o. üe Copacabana. 3 us
..auores, em geral nto_i_:ti-
-os dos aparUuiH-iiio.i, per-
.Ccin ao que o* cronistas
..idanog costumam chamar
¦iculos do mais alto uivel

social.» Tudo isso é verdade
i oiuo é também verdade quc

i aaiwo Nobre» serviu de jjal-
uo a um crime degradante: a
iciiiaüva de «currai e o a.-*-
ssosinato da jovem Àidu,
t. .sabe-se que crimes da mes*
...^ natureza eram lá coniu-
i..eíito praticados, não che-
:;..ii(io ao scnsacionalisnío do
iiüaiciário policial por nã#i i*
la-iu antes levado ao des,.*,
cio trágico da morte. SS«t,
u suntuoso edifício não »w-
v.a apenas de cenário «o* jo-
vens transviados. £ «süidên*
i.a de um deles, Cáasln, 'Av.-
i i.o, apontado como « prlncs---*-¦ responsável pela morte
do Alda. E o pai de Cássio,
coronel Adaut© Ksmeraldo,
era o sindico do prédio trans-
"ii.iodo «M centro de cor
rupção.

« morte da jovem Alda es-
ta provocando uma indigna-
_mí que já se transforma em
revoiiai No crime estão cn-
viurúias pessoa* do dinlicira
o '.anuência. Já sente a opi-
ui.» puOuea que essa influên-
cm su exerce sònre a policia.
ti os envolvidos revelam, nas
versõe» que apresentam dos
latos, um cinismo de revoltar
«intuas.

Ontem, u_ vespertinos
apresentárani longas repor-
gens, evidentemente enco-
uieudadas, com Cassio Muri*
Jo ti sua família. Um repor-
ter ficou impressionado com
o jovem, sua figura de «piay-
boy» atlético e sereno, ele
íiuite e ejjjbicionista, de
íteducagio acuradas más no
mluno violento, «capaz de
explosões súbitas de ódios.

Re tudo, porém, o que

umu. iiiqiicssiouantc nos pa-recuu foi a condutu do coro-
ucl Admito Esmeraldó. A
rõi-bão dos fatos, na narra-
(.•.ío do Cássio, iinliu um sen-
mio evidente: iuoccnlá-lo do
crime, li o coronel Esmerai-
do interferiu, a cerla altura,
puru, apresentar seu argu-
nieiiío decisivo:

— «O objelivo dos rapazes
era apenas possuir a jovem.E esia só lhes serviria, viva.*

As palavras estão na re-
portagom como textuais O
objelivo dos rapazes era ape-
nas possuir a jovem. Só isso,
coronel, O ma! está. natural-

meule, cm ter ela resistido,
üsó queriam possui-la. Para
que resistiu? Viva é quc ser-
via.

Não há dúvida. Sc o co-
ronel Adauto Esmeraldó ain-
da exercesse as funções dc
clicíe da Divisão Política e
Social saberia como agir cm
tais casos. Aida Curi »'; qucfoi unui criminosa. Talvez
até a identificasse como co-
munisla. E assim o coronel
teria ao mesmo tempo wun-
prido sua importante missão
sociai e política. Em defesa
da, civilização ocidental ©
cristã.

& O MORRO E OS FAVELADOS
Depois quc o presidente

da República resolveu lem-
brar-se de que o Rio tam-
bém existe, acelerou-se, en-
ire outras obra*, o desmon*
te do morro dc Santo Antó-
nio. Pelo que representa no
sentido de desafogar o an-
tro da cidade, constituindo-
-se, portanto, num elemcn-
to de progresso, só se pode
desejar que essa obra che-
gue ao seu termo o mais
brevemente.

Há porém, a© caso, um
outro aspecto, cuja impor-
tância náo pode ser negli*
genciada. Heferimo-nos ao
problema do alojamento da
pequena coletividade aue ha-
bita ou habitava na 

"favela

existente no morro e que,
pelo visto, foi inteiramente
esquecida pela SURSAN.
Com efeito, conforme veri-
ficamos no local e podem
ver os leitores na reporta-
gem que publicamos na úl-
tima página, o que ali se
passa em relação aos mo-
radores do morro de Santo
Antônio não tem outra qua-
lificacão senão esta: é uma
desumanidade. São famílias,
algumas habitando no lo-
cal há dezenas de anos,
que se vêem, em umas pou-
cas horas, desalojadas de
suas residências, dos seus
modestos barracos e trans-

feridas para um barracão
improvisado pela SURSAN,
onde se amontoam, em con-
denável promiscuidade, lio-
mens, mulheres e crianças.
E não é só: segundo ouvi-
mos dc moradores, preten-de a Prefeitura dar-lhes, a
titulo de indenização pelademolição dos seu» barra-
cos, a Ínfima quantia de 5
mil cruzeiros,.,

Será que os homens daFretei tura não tém capaci-
dade de resolver um proble-ma sem criar, ao mesmo
tempo, tantos outros? E
por que tamanha avareza
na indenização à população
pobre, quando as verbas da
SURSAN andam pela casa
doe bilhões dc cruzeiros?
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Começam Hoje os Trabalhos Preliminares
Da 47a. Confonrerencia

Ha o mais Justlflcndo im..-
n'.-,-a. quo domino imios us olr-inilos, om tArno dn renllHicfty
da -líii. ConforAnolu Interpor»
lamentar, uoju initulaeHo -.-i- -
nu a-Mii marcada para a pr6-xltnu qulnta-tolra, illu Si, no
nlenarlo da Cftmara Kodurai,

O conrlavo assuiiiai maior im*
liuriAnciu um facii dos aitlmon
iioontoolmentos no oriente M«>
iilo. os uuiiIb aonstllulrao, sem
dúvida, o centro iIoh uebiuoj,
jíi quê •.'xliaiu, entre »n delosu-
dos, a preocupação du desenvol.
verem ledos hh esforços um.t-vels no Hcnlldo du prusorvar a
pau no mundo atravís dn su.
Iiigflo uiiiIhIonii do Bravo Im*
pusMi erluiio ii:n|ii|.|,i ruiu do
Klobo.
UBLINIÔB8 PHEUMINAlUJS

Hojo. soRundo o p -«vrranui
preliminar, vai roumr-su. Oh iu
o n» 15 horns, u Comissão ISn".
CUtlvu, 6r«An Hiiprcmo da Uni-
ao Intorparlamentar, lnte-n*a>,
üa pelos srs. G. eod.iccl-l*ii4.i-
nclli i.iifliiiH, Saturnino Bra,.
ua, vlcu-prüsldonlo (IlriiHll), L.
IluIJas Iflnlftiidla), N.M.A.
Mllkjttllow (UltSS), 1, Muli.li
llraiiuu), li. u. Sonanuyaku
ILVliiio', Slr .Miilculin Stoddurt--Suott tCiiil-tlretaiiliii), A. Wu.-
hnb Kliun (Paquistão), o M

Interparlamentar
imon-Grando interesso pelo conclave, em face dos últimos aconteoiL»-..tos no Oriente Médio - Mais nove delegações chegaram domintro— Outras estão sondo esperadas

ZarroiiB (SutlRo), O secretário,
«geral * o sr. Audií j.> Uionuy.

A Ordem Jo uin, pruvlumi-n.
to eiUiboleolda, o u seguinte!

1, Aprovação da emu-m •!«
Dl ii.

ií, Aprovngflo dos Atas d*
lUOa, HDiieílo, dc- (.lviiajtii.ii, h '|
o 2S de iiiiiiijo do uorruntu ano..

3. ItolatOrlo do lecretftrlo-i-u*,
ral sôiiru o» trabalhos do Bu.,
ioiiu tnterparlamantar.

i, Rolatorlo do iirosldontu.S. iMwlldiiH n adotar puni fi-
xur o critério dn inti rpretaçoo
¦lo artigo terceiro doa Esta tu-.
los.

D. lüxaino Uuk Informações
rucolildiiH polo Bureaü concer-
nonlos a criação do nuvus uru-
Iioh surgidos iipóü a ültliiiíi
reunião, do número ni. do Con.*íclho luterparlainontar.

7. Disaussfiu referente o Uai-
clhilo do Conselho inturparla*
montar relatlvuineutu uo uni*,
po 1'arluincutiu .in Uviiúlilien,
Popular ain Mongúlla

». Crouaruçilu du Mia. nen*i,
do Co:...a.,uo lntorpanamuniur,,

|lllrllalll.a:il.ai||lu |U) l|U" >•• r«-.
r«re a dotermlnodos itens.

v, ISnwuninliamonio, nulos
liriipo» naclonuls, das dlvenaa
resoliiijalis o doulsõui. du Ciinfs.
rõncla o do Consolliu.

10. QueatOes flnnnoolrus,
li. QÚMlOea rolullvais uu Uu-

reou Intorparlamentar.
Com respeito ao itoin 6 mo-,

vos Urupos surgldosl, suirto
examinados us cusos do Chllo,,
do 1'nnamfi o do Paraguai, no»,
mo novos membros, o dn ro-,
constituição do Crupo du Ar-
getitlna, i ujon vínculos eum at,
UiilAu foram Interronipldpa om
conseqllonola du noohtoolmsu-
tos intorno» ocorridoj umiui-i*
pala,

A SESSÃO DO CONSELHO

Amanho, tora lugur a mu.,
susHiio do Conselho ' In tor par-,
lamentar, com a seguinte ur-.
dom do l;iu:

l. Aprovação da ail.i u.i _u.
sessúo, u ^a o au du màrçü du,
Il).riS.

í-tomumcaçaodailteíatorios
do luiouii Inierparlumemariivlatôrio do seorotArto.K"™|.
Helatflrlo «ôl.ro t, tmUu dó.
-195S.

II. l'1'liui sigooa relativas a oiuie«J) do pioHid.nn, o do, vluu.p,'.»Wemes . u «a. Conferanolo,. Rolatflrlo ua Comissão lixoXV-
novos

ouiivu sobro a criação ¦>¦
¦ t-uniiiu do Conselhoe. ürgunlaaçno du í,,,. Coillu.rtncla Intorparlamentar llási)'

fl. Convite do Orupo JaponaM
Com vistas A Uu. Cotiforflnt*!»
(19(10),

7, IJH.--1... timmeulra*.
i. Proposições relatlvai a."lelção do um nioinliro da Co-,iiiismio Uxooutlvu,
t. Desenvolvimento da Uni Ao,na Amtrloa Latino.
IU, LCnoamlnliàmanto uos prn..j"tos dn roíoluçOo adotado» «m.

aonnbru pela Comisaao Econô-mloa - Klnancoim sniuo o»evontuuls oUJolivos de uniu,opnfortnola oconOmlca mundialo. pela Comissão do- Terrl»-.rios Nfio Autônomo», »ôi.ro «¦losonvolvlmento dos sindicato»o dn orgunlinçAo do irabalhn
/oovm»íloí,:\#Í -"-tohomu..'OONOLU1 NA 8- PAGINAI

CAMPANHA ELEITORAL DO ESTADO DO RIO

EM m OS «KS1SÜ» DE nvitiiii
iWiij ot mmUO UMí 08MICI0

Dc Quc Maneira étonrad Julgado"dos 
Leitores Poloneses?

g-u,, cedenao a mxiuencias üe sua ter»-H ,i,

pnu, a servigo üe íaeais elevaoos - Nãn ,,negando ,a,uu„s arirmam, um peSSm"su'nem um nomeni amargo
•-•0 quc poiKO 1.0,1,.„i ,.'un^-scrilor inglês? a imiti

Visitados ontem inversos estabeleci mentos industriais üe Niterói,
quando os traoalnadores ouviram a palavra dos candidatos da

Coligarão Popular Nacionalista
«Comandos» da Coligação

Popular Nacionalista, do Es
tado do Hio. deram inicio a
um imenso programa dá pro
pugahdu do comício que se-
iu realizado amanha cm H;u
reto. Ou «omanüos. já \i
sitaram inúmeros ustubeteci-
mentos industriais de Niie-
rói e nau cidades \ izinlius,
conclamando os trabalhado*
res parn a grande concentra-
ção de amanhã, quando os
candidatos lançarão a piata-
lorma nacionalista defendida
pela Coligação.

Ontem, os uuinandos oa
Coligação promoveram con-
cen trações em vários estabe-
lecimentos industriais, üu-
rante a manhã e à tarde es-
tiveram nas fábricas Covi-
bra e Hime, onde íalarani os
srs. Werner Lòventhàl, Ma-
rio de Paula Matos, Nicolau
Abranles e José Lino Ramos,
esto secretário do Sindicato
dos Aalfalules e us, demais,
candidatos a cargos eletivos.

KNTRE O.S OPIáKAHlOS
.NAVAIS

Ta m bc in a Munutatuiu
Kliiiiiineiise loi visitada, .-.aii
iln promovido tun comício
com a parlicioiiçuo de mais
do trezentos oiierálrios. A tai
iie. um cumíniiãu peicoiuu
as mas de iSiierói n áau
Lioliçulo, aprcsunianüo um
.sliow. ruiu u pai iicipavao

de artistas dc lamo . i_m-
tro, Uepois oo comicio na

Praça .\laitim tVlollso nu
Ponta da Areia, ruuii2ou.se
as IS horas, a concentração
Jo Largo du j.iu Jorge, ua
Engenhoca e, íniíilmente, as
lUaúU horas o j-ivu.-.j tumi-
cio da ilha da conceição, on.
de os candidatos ua Coliga-
ção Popiiiar Nacionalista,
entre us quais os srs. Rober-
lo Silveira, Miguel Couto Fi-
lho. João i''ertiandes c outros
falaram i uma compacta
m iliióáo de operários navais
das oficinas ali situadas.

No decorrer das maniíes.

encia polonesa leria „llim.do iu. obra de Comad ,- em
4""* '"«"du?. tíicrêvcuiio
nas colunas qc ¦ ivi,,, ,-,i-vos «'olnnaiso.-
in aiii que
Vaisóvia. a,
Najuei iciere
du escritores
responderam

>un.u, p,.., S(! vC«ra"icáv•losde 0 béculo XVI. oin Ia,oi
peia

a 1,-1..

tacôes ioinin eleitas varias
com ssôos. que ficarão en*
eurregudus da preparação de
Jai.xíis o curluzes puru o gruii-
de comício ,i, amaniiii nu
Llarreto.

• V. l''Üi\DAi\iEl\"l'ALí ••
AllHiMA VELASCO

Eílianuu a ilos»u icjiutia-
Uütii üúóru o comício oe ama.
nllá. disse o ,enauaii Uoni.,,.
uos Ve.usco, candidato a ui,--
Plltãoü [iliu Estauo do Riu:

-E fundamental o primcj-
ro comício Popular Naciona,.
lisla. porque iremos (l.-lhir.
o li. o sentido da nossa lu,..-
panha ele.turai. em defesa
das ia- , ...caçoes mediutas o
imeciu.. , uo povo ílumnicn-
se: forui.ecimento e amplia-
ção de Volta Redonda e da
Companhia òu Alcalis, e a
rapina construção da liéfi.
na ria de Caxias.

Definiremos, também —
concluiu o senador üomin-
gus Velasco — objetivamente
os rumos do movimento na-
cionalista do Estado do Rio-,

n

.Ul-.l

Cada um se ar-
vora no direito de
decidir sôbr. a vi-
da, a felicidade «<
o desíino dc cada
um. Assim, uns
poucos poderão,
em dada oportuni-

dade, transformar as vidas em morte, a fe-
licidade em desgraças irreparáveis e o des-
lino em tempos mareados pela morte e porirreparáveis desgraças. Mas paru todas as
questões existem juizes. Ainda existem jui-

i zes em Roma. Alhures o algures. Na, Euro-
l pa, França e Bahia. E nessas questões de
j vida, e morte, de felicidade e desgraças, de
s caminhas por onde devem conduzir-se os
X destinos, sem nenhuma dúvida., só quem po-
( de arvorar-se no direito de decidir é o po-' 

vo. No entanto, alguns poucos andam se en-
saiando nesse triste mister de comandar
navios em vésperas de afundamento. Que-
rem dar a entender, como é o caso de uma
nota de primeira página publicada no "Diá-
rio Carioca" de domingo, quc o último dis-
curso pronunciado pelo Presidente dá Re-
pública nos amarra, irremediavelmente, aos
cordões das botas quc pisam a soberania, do
Líbano. A nota è um começo de conversa.
Ma» essas conversas são sementes lançadas
deliberadamente « a título experimental.
Felizmente, porém, não encontram boa ter-
ra. Talvez a injustiça da causa defendida
não seja um bom adubo. São poucos, pou-
quissimos, os que se dedicam ao cultivo das
sementes da morte. E o esses eu lembro
um ¦verso do Canto Décimo de "Os Luzia-
da*": "Olhai qus te sois sal e vos danais"...

E, ainda, outro )verso do mesmo s
Canto: "E vós ou- \tros que os nomes Jusurpais". Sv os \

ENCGJÍS- responsáveis de \
tais notaa, que ex- l
pressam sinistros ]propósitos com o móvel criminoso de auxi- Iliar conquistas, certamente se danarão iIorque usurpam o nome. a vontade, a]consciência, o coração do povo, os únicos )

juizes, os legítimos juizes em sua própria 
'

causa. Apesar do que se diz, por ai, que ininguém v juiz em própria causa. Mas nes- lsa dc paz e de guerra, eu asseguro quo \
pode ser, deve ser e quc em nenhuma dr- ?cunstância pode ser dado u ov.tròm o direi- 5lo de julgar, 5

B, agora, se pergunta.-' o quc iriam os \soldados brasileiros defender no Líbano? O i¦petróleo que o Oriente fornece, inclusive, i
para. sustentar a esquadra fundeada na >baia dc Beirutet Ou os cariocas, jmr exem- \
pio, devem deixar de subir o morro com \a lata dágua, para atravessar o mundo com 5
uma lata de petróleo* Falam muito a res- i,
peito de amizade; de solidariedade, de sis- 

'
tema. Os sentimentos são louváveis. E mais
louváveis seriam se os usurpadores provas-sem, esses sentimentos se oferecendo como
voluntários, assim como oferecendo seus
filhos e os demais homens válidos da fa.mília. Porque o povo sabe o quc fazer age-
ra, Como o soube ao tempo das invasões
de Hitler. Como soube ao tempo da inva-
são da Coréia. Aos responsáveis por tais
notas dirá: "Olhai que se sois sal e vot
danais",

se cd.ui
si. .'.,,,

'•*<-' a. „,.,
ll.aílCac..
uqui.iUj

gun.Uo, mi semanário •
doniusci . pubiicauoLoiitiit-s, em poiftiús,Cerud Jcan-Au.),,. ,,,,.,
dè Comad. chuma .,
.ao, na Kraniu, paru os
ll' uicilioS iJUlOlk-^lj; („,
i"-*~'*"'uiidade de t..jiU.i„.
O.MCS eicmentos, seguuuo
i-iciuu «it-a.i-Aubry, su0 ti.
•ã.i -'. A.ilu.1 Sc^üllüo ,j si.
..-/.aa.lll. .K..,,u. ,. .¦ UO a.a-
Ila.lU .0,1 aaoaiaulm, ijUa'
sli tit< lc-iiioi pcquua¦i rc..,.tiiij ua i^-iSunaiiuaoL'
uo L..a..,iu t. du.. 1'iuiio.s, em
sa:u uora, ita iiiiiuuitcia pu-
tUliL^U.
¦ Eiiu-üiantõ, CO..I0 a.- clica-
fa.uo Conrad pcios próprios
PO-JIICSCS" CaJaal CJeilu, se
a pursonalídaue do escritor
aprejenta inilucncias do
scntimenlo [ipiones, deve se
esperar que qualquer ali-
nidade entre sua obra _ o
gosto d0 leitor polonês, ir
force a suposição, u sr.
Najuer. no arliga citado,
acha que u leitor polonês,
direta ou indiretamente, su
deixa tocar pela influência
dc elementos da tradição II-
rerária polonesa nos livros
de Conrad-

Outra razão, também ale-
gada, em fa\or da consulta
ao sentimento polonês n
respeilo do.s livros de Con-
rad, c a de que em nenhum
outro pais é Conrad tão
popular quanto nu Polônia.

Entre 1949 c 195-1, precon-
ccitos políticos hoje reco-
nhecidos c proclamados co
mo prejudiciais criaram di-
ficuldades á difusão da obra
de Conrad, mas houve i>di
ções de seus romances, de
50 mil exemplares, que se
esgotaram em poucos dias.
A tiragem global de seus
livros, a partir de depoi.s
da guerra, sobe a meio mi-
Ihão de exemplares,

Aprofundando suas ob-
servações a'resj»-i',, do gos-
to literário polonês, o ti.
Zdzislaw Najder observa
que esse gosto difere bas-
tante do inglês. Isto por
duas causas. Primeiro, de*
vido à fraca influência da,
burguesia na literatura do
Polônia, país em que, até
o fim do Século XIX, a no-
breza e os proprietários de
terras exerciam o inonopó-
lio da atividade cultural.
Tal predomínio da nobreza
nào íoi d* forma alguma

ou-
representado

uitiueneia ua literatu-ru polonesa como elemento
que sempre, munieve laton*iu o jentlmytto nacional, a
pariu do esiaceiamento da""(,"';i- om I7di L. d,. sua
par.iiht, entre as nionat-
quius ua Russiu, ,ia Prussiu«' uu .\uslrla. Nos períodosda. mais cruel repressão
das nuas pairióticas, poe*ws ua esuuura uo Miekle*wiez c ajioiv.iiKi li<.eiam üe-.-¦ii i-iicnio urtíSiico umaai...:i i,o una contra a do-uuuíK.ay estrangeira,

Uuaajivaçau exiicmamen-
le ..uuosa oo artigo do s../.uím.av. i\a .ii. f ...,,iilc_. o
liugunitiiio ..¦ Comau i„i
P ,uii..i e a que .-.-. i-Jieia!
a certas upia-ciações utiiia*
lerats. Coin etc.to, oa^olui-
do-sa. em ii-agaientus uu
obra do esenvor, inu.iuà lei-
tores julgaiii-no partidário

de umu ulitude ativa, moe*
peiiuentemente uo sentido
dessa atividade e mesmo
quc eiai venha a contrariar
a fidelidade a certos princi-
pios murais e ao próprio
bom senso.

Observa pur fim 0 sr.
Zdzislaw Najder que os pu-
loneses consideram Conrad
nm romântico, uni íidiíil- n
que escrevendo em prosu, e
nãu em versos, consütui-se
herdeiro dus poetas ruinaii-
ticos, sendo um educador
da nação, fosc escritor,
que munos uu Ücídenle
consideram pessimista, uu
homem amargo, desempe-
nha na Polônia um papel
que certamente se dispunha
a desempenhar: o papel de
guia • de professor, que en-
sina a ptfisar, que ensina
honradez e fidelidade au de
ver.

«P-
I) (v

rocesso
Prestes»

5
Autoria do dr. |osé Moil-

jardim l-ilho. )ui: de Direito

I -

1 -.

,i 3a. Vara Criminal
Bste livro contém:
O despacho que revo-
uou a pnsaio preventiva
de Luís Carlos Prrstes
Decisões daj Supremo
Tribunal Federal rela-
Uvas à decretação da

l>risão preventiva de
Luis Carlos Prestes.

Preço: Cr$ 150,00
( Todos us exemplares estão
5 autografados pelo Autor
< A venda na EDITORIAL

VITORIA LTDA.
> Rua Juan Pablo Duarte, 50
j -^ Sobrado —- Telefone:

22-1613
^^-*^lS^s^_^ef»_f^^^_if^tf'l^£^^_1*\í^t4^^

& CRÍTICO MUSICAL DESAFINADO
birim-O sr. Otávio Bevilacqua,

critico «Uísical do "O Glo-
bo". desafinou mais uma
vez ontem. Repetiu, a propó-sito doa bailarinos que nos
üisifom, que "não sabe o que
possa ter ballet sociético",
estranhando "um ballet de
poisa ter ballet soviético",
B atribui isso a propagan-
da, naturalmente política.Per isto toa ques"io de es-
ormver "estrelas do ballet rus.
tef.

Mas, acontece, em primei-
fo lM/ga-r, que os bailarinos
são georgianos e não russos.
M_ *m% legando lugar, sovié-
tico significa pertencente à
Unkmo das Repúblicas Sócia-
Uetm Soviética, como brasilei-
ro significa pertencente aos
Estados Unidos do Brasil.
Notto samba, seja carioca
ou baiano, será sempre bra-
sileiro. O "ballet", georgiano
ou russo, será sempre some-
tico. O que não se pode é
chamar de baiano ao samba
carioca; « nem de russo ao
tmílet georgiano.

Como se ve, o sr. Bovtiao-
mjta, querendo faser, junto à
mrmjào do "O Qlóbo", sua

JS*4l«M*<W(t«'-«Í3>

acabou confundindo
bau com gaita.

«A Consciência

de Machado
dc Assis»

Hoje, às 17,30 horas,
a conferência de

Astrojildo Pereira
iloje, às 17,30 horas, o

fiscritor Astrojildo Pereira
pronunciará a sua anuncia-Ja conferência sobre a «A
Consciência Nacional de
Machado de Assis», na se*
da uo Pen Clube do Brasil,
na avenida Nilo Peçanlia

26.
A palestra do nosso cola-

borador faz parte de uma
série de man.íes.a;õ2s pro-
gramadas por aqueia enti-
dade cultural, em comemo
raçáo ao cinqüentenário u-
morte de Machado de A^si»

A entrada é

Surgem Novos Conceitos Sobre
o Que é e o Que Deve Ser a Educação

E a afirmação do ilustre educador A instrução pública primaria, cuja universalidade, encontrou.
O problema d* educação no mundo, talvea também no aptidões e dos interesses* .. ,,. ,„,¦•„,,,Brasil, ae reveste hoje, de novas características. Surgem se apüca desde quando a criança pega na cartilha atenuandonovos conceitos sobre o que e e o que deve ser a educação, o adulto assiste à lesta de formatura na Universidade Na ,la P6880** *» 1>r' Anteio Xei'«"--•*•. ««tor de unia das mais

t^^-S0!^'! 
e'^.nõlmft^e1*^Í»*s-.Con*!e-*<Wí*lue di* orientação escolar devem harmonizar-se, então, os vários as- oportunas teses sobre o assunto - «Educarão não o prtvilé-

Wd »íS 5° 
entendmlel,tor * P-an-í-fSao, ao ajustamento nectos. Os econômicos que podem corresponder, na pratica, gio», um instransigente defensor. E que tem sido ajudado.

Sr!?í££?.i 
rea,,ldade S0CI0, P*-6843,**-*. A «lucaçao deve eotidianamente, ii merenda escolar, ¦ decorrente da situação incentivado e garantido nessa defesa, não. apenas, por tec-

mm rit^^ ,i°ni 
n*e"S qUH-e^ Pff' 

d,e qUe "í netíessito' ,los !ares- 0s «"» tratamento da personalidade infantil, levando nicos. mas por homens e mulheres de todos ofgráúsTde cnl-
7riLi« a la'J«?í ,dw-r ^ <üeitt 

decorrente8. P?r ,ela em consideração os modernos métodos de psicologia aplicada tura e de todas as camadas sociais. A necessidade de rever
níêrite 

•4^dr^c1*^ à didâtica' a0s das exi^ :'is- «os PO<-«es cÓmpeientès de o ensino profissional, para ampliá-lo e meUiorá-lo, tem sido
não í' itaLL£iu%i 

«"«-ento e-*--'0l»r. A educação medidas que representem ....¦ investimento lucrativo c;ii ioda encarecida, inclusive pelas entidades patronais, como é o caso
ãnlu^SüS ^ f? T** 

materla'.dl1- a Profundidade o extensão, , , lucro social c humano, na da Federação dos Indústrias do Distrito Federal. Ainda últi-
àurend^o^^mS.^iSi.fe 

V-df* fi » s?n?a defe Pessoadoeducando. mamenteTV Diretor do Departamento Nacionai do SENA1
n itifr T*™Wtl^SSSS 

d0 
.?"*•« «e 1lnte^,™ » v,Y,e,1í:4W -a' _ A,"da «•ecentemento o sr. Juan Alarfat, diretor do Depar- tratou, cm conferência, naquela Federação, dos problemas Ui>

p^^^on^Z^mtC^n7^ ÍHX^ Í_^*__?^S&%^ 5^2»!» ^.!e!^^ ^!.^.S.t. ÍSlSSem visita que íêz ao Brasil; definia a educação como «o me- a evolução do ensino profissional, hoje já admitido nas pró-
prias fábricas. Mesmo nos países capitalistas, dizemos nós, e

só uma sociedade om benefício do desenvolvimento do próprio capitalismo.
Pateünenfo^Io^^ Ünp*°eln U,,0r eami,,ho I""'a a ,oior,ua da s"'"'*^e «* mais poderosa prias fábricas. Mcsmonos países capitalistas, dizemos nós, e
mSSl oL^^c^Z ^'J^FCl0m^e^° ,° alava?Ca d0 V*S«*#>* Nalurata. ... ,,-„. só uma .sociedade om benefício do desenvolvimento do próprio capitalismo.
SSníaí'Stiía* l£^£V£2_7* ^0TfCÇa? 

** ™™eiv,ni? dí* indispensabUIdadó desse «melhor caminho» pc Professores, como Dr. Ernesto de Oliveira Júnior, advogam
eXTd™aDr«nS profissonal, os dera abri-lo sem indecisões, cora'osamente, mesmo com sa- a necessidade urjrente dc uma reforma na legislação do
apSt^enfo^aSDtót^Hfe^^ Clentííicas',° crlíí(;ios-. É » reciprocidade entre a educação e a sociedade, ensino, salientando as novas exigências técnicas. E há um
ndcornnSei^e^nto^ fJ^T ^.f"*""0, 

"f"*0' a Pr.-™_ «™o I'*"*^ imlispensávcl da segunda. E por protesto, quase um clamor público, frente ao abandono en,
formação ^^£^1^11^ 

* Produ-?,<V "-'"¦-{estações diversas começamos a sentir quo os afogados que se acha, durante 10 ano* „ projeto ia Ü.222 - A. que
que nomundo em aws vivemo^i Hi.\^ ^"-P-***1*8**0 

de «o poço do analfabetismo e, em conseqüência, do atraso em fixa as «Dlretraes e Bases da Educação Nacionais. E os pró-
!««,„. „ «-*»». ?".-_*lvenio« so aorem novos cwaiuno*. todas as suas negações, no poço da incompreensão dos novo» prlos bispos, que advogam o direito «sul generis» dos paislargos e extensos caminhos para a humanidade.

UMA ORD3NTAÇAO NOVA

conceitos educacionais, no poço dos privilégios procuram tto- educarem os seus filhos em escolas quo não têm possibill-dos os meios de salvação. Num processo de luta» vão reno- dades de pagar, o que significa deLvMos ale sem n mfnima
vando esses meios. E as cordas de salvação, felizmente, se instrução, os próprios bispos, dizíamos, i s últir.::i declaração
multiplicam, como mostraremos cm ouira oportunidade. Sur- firmada em Goiânia, reconhecem que o t....:«lo deve «oferecer
ge, amplia-se, lorja-se uma uuva cohceituação, a resjieito dos os meios materiais paru que a família pv,ysa ctuiipru- sua
piob-^iiüa -áiieu,—ináis. Es.sa coiiceituaçâo se t?"r.si'orma rà- missão educativa, o equipamento técnico mais adequado para
pidarneate em exigênc^ para c ápIics^Oo universal desses s, escola realizar-se.»
novos conet-íos, pu_ii u priit.ca, sen tardiuiça, agora, r.z íiuio A nossa conjuntura educacional, que não con-espor. 'e â

E nesses termos o problema educacional devera ternormas unia onentecüo, aliás uma nova orientação! Nui.mconfereucu* prouunciaua _^ professor üodás.o Amado, ãl
do esíc^^e^aT^""' PtI'aU^ " *? S**iU-J,isio »«SSb&
sãguuite iUiinã^o: «A w-ien^çã^^auMc^ia?'^^11031* C°m f 

üuaucia' com 0:i adoiesecates, com os adUitos, em iun- etapa do deseíivo"lvh..cmo mdustrial dõ pais, tem problemas
moiierna educuçuo do luioiesceiueT w nrnssViVmn.in? o p-o.ias wr.^.çüas especais existentes em nosso meio. Tem concretos, imediatos, que devem ser comieciiios. Esse cunhe-. fiu-ast-tuiiiuo. «ror seu hav-do. megável e positivamente, mua preocupação constante mento coutribuirá para que as • loções se tornem mais pró-

..osso meio „„ ,«,„,„ uva, iie^ub«lora7õrteSodora" dS a preocupação dc localizar c,sa multipüi-.d.tde d-

iilcriiiudio
sou

nnicüio u cscoia itósumc a granda fimcãi. d» t^rmnV."..;/ 
"-*"!"• **vb**,,;- « *"?*".*-•--««««•» mim preocu-: _

alidades. Ela Uaiisiornuira a Z-» _s^ LS/, 
om'discutir os vários aspectos educacionais, em suas múi- xünas, tão próximas de nos como estão os problemas queu uova escola instrutiva de tiplas variações. Tem liavido, nesses últimos anos também, abordaremos em notes posteriorca. Em primeiro lugar.

iimiiiiiihi t-*màmmt___mmm\mm^tmà^ét
aspectos, ser o bàsk", o da baixa escolariduile.

-*****t-v-***An^r*^**W(>n n n nn _*j_____i\*_mt\mwm<Êt_*m*Ê*K»tm



I*AÚLMA * I Al PRENSA r (r i* i) i. A ic RIO, «2-74958

TOMOU POSSE ONTEM
O NOVO PRESIDENTE DO IAPM

DESPESAS DE PESSOAL
NAS ESTRADAS FEDERAIS

Do acordo rom relatórios e
InConimçfies dns estradas à
ncio Ferroviária Federal, os
nundros do pessiml das 16 em.
lirCüôs incorporndiis registra-
mm, em 1937. o número de ..
J37,n«0 empregados parn uma
despesa do onze bllhOes e 017
¦rnilhCos de cruzeiros. Tais dn-
dos alghlílcam que as despe*
eas com pessoal nas estradas
federais nSo apenas consomem
a receita fevroviârln, mas re-
velam fiuo. para equilíbrio en.
tre o que nrrcCadAitt e despen-
dem ."'• ferrovias eom pessoal,
seria necessário quo a sun ren.
d" se eivasse em mais 50% ou
seja uma receita de quase
mais do ti bilhões dc cruzeiros

¦ ino.

É evidente que uma estrada
não so restringe a despesa com
p^Zícnl, toriiamlo.se mister
que .".lente igualmente para
gastos de natureza reproduti-
va, como melhoramentos na
via permanente e no material
roda nte além Jo investimentos

com compras e fabricação do
unidades c pecas diretnmciitu
Ilumina com a preocupação do
modernizar os transportes an-
te o crescimento do trAfego,

A estrada que menos gasta
com pessoal, tendo cm vista
sua receita ferroviária, ó a
Santos-Jundial, cm que 
94,21% do que arrecada sc dos.
tina a despesa.-, com emprega-
dos.

A quo mais gasta dentro
Central do Brasil
dessa proporç.lo, 6 a E.F. Ura-
gança, no Para. com 1.158%.
seguindo-se n E. F. SSo Luiz-
Terezlna, com 912-;;. A Cen-
trai do Brasil tem -19.111 em-
pregados, com uma despesa dc
cerca de quatro bilhões e 25
milhões de cruzeiros, por ano,
equivalente a 11*1,29% sobro a
sua receita ferroviária, que foi
de trôs bilhões e 522 milhões.
Hft uma Estrada Federal, cm
que o total da rccclla nllo co.
bre sequer a despesa com sa-
lárlo-famllia do pessoal em-
pregado.

Ressaltada a administração Waldlr Simões, pelo Ministro do Trabalho — Serei um oontlnuador da
administração passada, afirmou o sr. Luiz de Toledo Piza — Uma vitória dos trabalhadores a no-

meação do novo presidente do IAPM, afirmaram os dirigentes sindicais
Como estava previsto, roa*

llzoii-so ontem a posse do •*¦'-
Luiz de Tolfido Piza na presi*
dência do Inslltuto (Um Mnrl*
limos, com a presença do dc
zonas de funcionários, chefes
do socçOos o de dlrlgonlos sln*
dlciils marítimos, portuários
c do comércio ãrmazonádòr,
O lerm0 de posse foi assinado
polo sr, Mário Meneghottl,
que ainda se encontra n0 Ml-
nlstórlo do Trabolho.

PESSOAS PRESENTES
Alóm dos funcionários do

IAPM, a nossa reportagem
anotou n presença dos repre*
sentantes das entidades sin-
dlenls de grau superior, tais
como os senhore;; Vicente
Àlvarèz, representando a Fe*
deraçfl0 Nacional dos Mariti-
mos, Sobastlilo Luiz de 011 vel-
rn, presidente da Federação
Nacional do Comercio Arma-
zenador, e 0 sr* Henrique
Raimundo dc Oliveira, presi*
dente da Unláo do.s Portttá*
rios do Brasil. Também e.sta*
va presente no ato de posse,
o sr. Paulo Kali, Diretor do

Departamento Nacional
I l'1'cvidíncla social.

da

Iftj"iSli ão da «Casa do Professor»
O PROFESSOR GILOÁSIO AMADO EXPÕE O PLANO

— Um plano visundo am-
pllr.r em prraiule parlo as de-
pendÊnchis da atual sede da Cl-
aa do Professor ji 6 preocupação
ríssi-a — dii-se íi Imprensa o pn-c
GUuâslo Anuído, presidente do
Conselho Diretor desta ontldádo
da Uiretorla dn Ensino SecuinlA*
rio. 0-* programas qne temos eni
jenento realizar carecem «19
maiures ueomodáíões, môrmén.
te na parte do auditório, no
qual possamos intnslílcar as'
reunIOes üe caráter dUlfttlco.

Pretendemos levar a cabo ek-
tus medidas nas férias deste ane
letivo, de modo que, em lSói), a
«ítua.*ão *,e apresente dentro dos
«'anoi uo trabalho elaborados pe-
ln Campanha do Aperfeiçoa men-
to e Difusão do Ensino Secun*
dürlo e da própria entidade, prin-
cipalmente no Âmbito da realiza
ção de encontros dos mestres
cariocas, como já o fizemos ôate
eno.

1
INFORMAÇÕES PARA

PROFESSORES
• — Outra inovação que Jâ. es-
té. sendo alvo de nossas cogita-

ções é a próxima organização .tu
uni completo serviçu de Informi*
çôes didáticos o pedagógicas, do
maneira a poder fornecer aos
mestres de nfvcl mídlo de todo
o pafs material especializado 'iiu
condiçOes, através do publica-
ções, revistas didáticas como a
que a CADES lançou nu inicie
deste ano letivo (Escola Secun-
diria) e dados relativos a ti-
mas de ensino que permitam aos
interessados se encamlnharc-tn á-*
fontes fornecedoras.

Bstas Informações deverüo II*
gar-so também à parte especial
do dados referentes a todos os
tipos de reuniões culturais que
estejam programadas paia os di-
versos períodos letivos, sejam
elas nacionais ou Internacionais,
Quanto ao tipo também não im-
porta: simpósios, seminflríos
congressos, ¦ mesas redondas ou '
encontros como a Casa jã vem
patrocinando, com rendimento ai-
tamente compensador.

ATUAL CONSELHO
DIRETOR

O atual Conselho Dlreior <Vi

ORADORES
Depois das formalidades

de rotina, usou da palavra o
Ministro Mário Menoghettl,
ressaltando a ndmlnlstraçflo
do sr. Wnldyr SlmOes e sua
esperança de quo o sr. Luiz
de Toledo Piza, fosso um con-

I inundev da administração
passada.

Em seguida usou da pala-
vra o sr. L. de T. Piza, que a-
pradeceu a carta de crédito dos
Marítimos e Portuários do
Brasil, prometeu trabalhar em
ostrchn llgaçflo com os dlri-
pentes sindicais para ffesôlyer
os problemas dos associados,
de maneira satisfatória, que
taria 0 possível para sor um
contlnuadpr dn administração
do sr. Wnldir Simões, uma
vez que a mesma sempre pro*
(tirou bem servir os segura*
dos e funcionários da institui-
çáo.

VITÓRIA
DOS TRABALHADORES

A nossa reportagem ouviu
os dirigentes sindicais preseri*
tes ao ato de posse que aflr*
maram ser a nomeação do sr.
Piza para a prcsidêhblã do
IA-W1, mais umn vitória dos
trabalhadores vinculados a es-
sa institttiçfto de previdência.

TRANSMISSÃO
DO CARGO

Hoje âs 18 horas, realizar-
so-á a transmissão d0 Cargo,

Arthur Alonso, atual Heitor da I na sede do IAPM, à qual cs*
Universidade Católica do nio do (tarfio presentes dirigentes
Janeiro; Mário de lírito, ditam - 8*ndiciiis da orla marilima e

lo Educação -1j

Educadores Acertam Bases Para a
Edicácia da Orientação Educacional
Estudos relativos à organização de fichários con-

tendo informes sôbre alunos
Os meios e modos de efctl*

var-ae um Serviço de Orienta-
çáo Educacional em estabclc.
clmentos de ensino secundário
no Brasil foram os temas que
mais Interessaram aos qui-
nhentos educadores que se
reuniram, em Porto Alegre pa.
ra os trabalhos do II Simpósio
tia especialidade, patrocinado
pela CADES. Em sua aloeti-
çáo de abertura do certame,
o professor Glldftsio Amado,
diretor de Ensino Secundário,
nftrniou que reuniões dOste
tipo representam resultados
magníficos, dando ao Governo

Casa do Professor — tinailsou o
prof. Glldásio Amado — f- por
pí.s presidido e tem como mem*
bros os seguintes nomes: padre

do Instituto
Distrito Federal; Roberto Acelo-
ly o David Perez, do Colégio Pe-
dro II; e Luis Xarciso Alvos de
Matos, diretor do Cplégio do
Aplicação da Faculdade Nacio-
nal do Filosofia. Entro os co-
labora d. ires, esta o assessor lec-
nlco Francisco da Gama Lima
que tem procurado cooperar eni
todas as iniciativas recomenda-
dns pelo Conselho,

autoridades, assim cumo o sr.
Paulo Kali, diretor-geral do
Departamento Nacional da
Previdência Social.

1

AJUDE A

IMPRENSA POPULAB

Eleições no Sindicato
dos Empregados

no Comércio
EstSo marcadas para os dias

1, 2 e 3 de setembro próximo,
as eleições para renovação dn
Diretoria do Sindicato dos Em*
pregados no Comércio déstá ca*
pitai. Até o final desia sema*
na estarão abertas as inseri*
ções para registro de chapas.
O atual presidente, sr. Jaime
Corrêa, vai concorer à reelei*
çáo, não contando entretanto,
com apoio unânime da corpo*
ração, estando inclusive se
processando um movimento dc
renovação.

Por outro lado, como se ve-
rifleou nas eleições passadas,
os próprios integrantes da
atual diretoria estão so desén-
tendendo. O tesoureiro diz pos-
suir documentos que cumpro*
vam irregularidades praticadas
pelos demais diretores, ácusan-
do-os dc haver agrcdldo-o co-
Vàrdefné.ntè por tais fatos.

1
REVISTA «URSS»

Ano de 1958: N's. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7. 8. 9,
10, lie 12

Preço: Cri 5,00
A VENDA NO ESCRITÓRIO DA

Editorial Vitória Ltda.
ASSINATURAS PARA O DISTRITO PEDERAL

24 números (recebimento em nosso escritório) 96,00
24 números (entrega a domicilio) 144,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 Sob. (antiga rua das Marrecas)

Telefone: 22-1613

TROQUE SUA MÁQUINAmMM
por uma

A FAG se Apresta Para Oferecer Amparo
A Assistência ao Homem io Garimpo
Vai dar início ao seu plano de ação a Fundação dé Assistência aos Ga-
rimpeiros — Suas finalidades — Criará centros de formação profissional

— A palavra do presidente da entidade

seguros informes para as Inl-
ciatlvas que deverá pôr em
prática.

O I Simpósio, realizado em
São Paulo, disse o diretor do
Ensino Secundário, velo re.
velar que a Orientação Edu-
caclonal constituía uma preo-
cupação dominante e gencra-
lfzada dos educadores do pais
e que o propósito do Mlnls*.
tório da Educação e Cultura
de agitar o problema de en-
contrar uma solução para as
dificuldades que se lhe ante-
punham, encontrava ambien-
te preparado para as reali-
z-ições mais positivas nesse
importante terreno, correspon.
dendo a mesma a verdadeiro
anseio da educação nacional.

•FICHARIO E TÉCNICAS
Das reuniões que os espe-

_a.li.stas fizeram na capital
'•,'ifi<-hn. ficaram asseguradas
as bases gerais de certos ti-
pos de trabalhos que a Orleh.
taçfio Educacional deverá «r
locar em prática desde ago-
ra, visando apresentar os rs.
sul tados que todos esperam.

A parte ligada à coleta de
dados sôbre o discente — aíir-
maram os técnicos — deverá
ser a mais completa possível
de maneira a deixar o espe*
(¦¦alista em condiçeõs de uma
analise do problema que terá
de estudar e resolver.
MESTRES FALAM SÔBRE

SUAS EXPERIÊNCIAS
Diversos oradores tiveram

ocasião de apresentar ao pie*
nario do Simpósio de Porto
Alejre o resultado de suas
experiências. Entre eles se
.áestacnm, pelo volume dos
trabalhos, os seguintes mes-
tres: Inezy Pena Marinho, da
Universidade do Brasil; Maria
Helena Matoso Moreira, do
ISOP; padre Teobaldo Franz,
da Faculdade de Filosofia, de
São Leopoldo; e os técnicos de
educação Advenir de Souza Li.
ma, da Diretoria do Ensino
Secundário; José Carlos de
Mello e Souza, da CADES.

BSTTVADOBES DO CEARA

O Sindicato dos Estivadores do Fortaleza requerou provr
dencla contra a isençflo de estiva para os iates, tendo o Ml
nlstórlo do Trabalho acolhido a representação o determinado
quo a Delegacia Regional do Ceará odoto as recomendações
propostas.

JOKNAMKTAS PROFISSIONAIS

Serão realizadas cm 2» escrutínio os oloiçúes do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais nos dias 2*1, 25 o 2G do corrente,
para renovação de sua Diretoria, Conselho Fiscal « Membro do
Conselho da Federação,

ALFAIATES K COSTUREIRAS

GAZETA DO VESTUÁRIO, jornal sindical dos alfaiates e
costureiras, com a colaboração do Sindicato, realizará urr,
grande baile no amplo salão do CREIB, do Padre Miguel com a
famosa orquestra Tabajara; sob o comando dn Severino Araujo
no dia 2 de agosto, das 23 horas ás 3 da madrucada do du'
seguinte.

MOBILIÁRIOS

A Federação da Construção Civil e do Mobiliário realiza
rá uma assembléia geral extraordinária hoje, às 10 horas.
para aprovação das contas o os atos da Diretoria.

DEBATE PUBLICO

Para prestar contas de suas atividades, o encarregan.
da Comissão do Imposto Sindical, setor do Estado do Rir.
está convidando os dirigentes sindicais, a imprensa e ao públlco eni geral, para uma reunião, amanhã, às 10 horas, 1
Av. Marechal Floriano Peixoto, 232, oitavo andar, em Nl
terói.

AEROVIÂRIOS

O Sindicato Nacional dos Aeiüvlários realizará uma as
sembléia geral extraordinária amanhã, às 18 horas, cm sim
sede social, para aprovação do regimento interno do Cor
gresso Nacional.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

SÉfLs£S_ T

MATERIAL FOTOGRÁFICO
mVttJkÇAtt.-vAMPUAÇÕE3

ÓC0LOS SPORT E GRAU
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos • Binóculos • etc.

CA SAO MIGUEL
largo dê Sáo Francisco. 23 Sob. Salc 5

Criada em outubro de 1937,
a Fundação de Assistência
aos Garimpeiros (FAG) veio
sup Ir uma lacuna, ofereceu-

i do o amparo de que se ressen-
I tia a numerosa classe que em
' nosso pais se dedica aos tra-
I halhos de garimpagem. A pro-

pósit0 do programa que nor-
teará as atividades daquele
órgão, e também, das dificul*
dades naturais que êle vem
enfrentando, na fase inicial
de sua existência, prestou d<v
clarações ã reportagem seu
presldenle. sr. Lisandro de
Campos Sales.

FINALIDADES
DA FUNDAÇÃO

— A FAG visa — disse-nos
— a melhoria das condições
de vida das populações garim*
peiras, interessando-se por
sua saúde e educação, oíere-
cuido-lhes assistência sanita*
ria, e auxiliundo-as quanto
aos problemas de habitação,
alimentação e vestuário. Pro*
curará incentivar a atividade
extrativa, promover a apren*
dizagem e o operfeiçamento
das técnlcns de trabalho, estl-
mular, nas regiões dos garim*
pos, o cooperativlsmo e o es-
plrito associativo, fomentar
nessas mesmas regiões as ati-
vldades agropastorls, com o
objetivo de estabelecer o
auto-suprimento e ajudar a
economia doméstica. Compele
a Fundação, ainda, desbravar
¦is zona» garimpeiras inhóspi-
tas, colonizar as que a isso
se prestem, realizar inquéritos

denita, etc. Esses homens for*
marão, em futuro próximo, u
mão de obra especializada das
cooperativas de produção que
se organizarem nos diferentes
tipos de garimpo existentes
no pais.

FATOR DE INCREMENTO
DA PRODUÇÃO

— Estou certo — finalizou
nosso entrevistado — de que,

De inicio - prosseguiu aplicando objetivamente os
o sr. Lisandro de Campos Sa-' "ossos planos, poderemos, em
les - dada a exlguldade dos flltur° *]a° mul ° _Çt*ntA 

nos
primeiros recursos, teremos dl-1 constituir em importante

e estudos para o conheclmen-
t0 e a divulgação das neces-
sldades sócio-econômiens do
homem do garimpo. Estas as
principais atribuições da ins-
tituição, que em breve inicia*
ra suas atividades.

CENTRO DE FORMAÇÃO'
PROFISSIONAL

fa-
íiculdades para a execução dos | '5** de incremento da produ*" — ¦ Piinossos planos. Dispomos de
apenas 2!5 milhões de cruzei-
ros para organizar ludo, inclu*
sive a sede central e quatro
agências nos principais Esta-
dos. Segundo o projeto a ser
cumprido, dsvferâo ser Instala-
dos Imediatamente dez centros
de treinamento profissional,
que formarão semestralmente
de 400 a §00 homens nas mò-
dernas técnicas dé beneficia*
m-nto de diamantes, de pe-
dras semi-preciosas, ouro, cas*
siterlta, xillta, tantalita, molib-

ção de matérias-primas que,
além d? atenderem ãs solici*
tações da indústria nacional,
se tornarão em boa fonte de
divisas,

Reincidente
Pela 5a. Vez

A Secretarin-Geral de Saú-
ae e Assistência, por meio de
sindicâncias através de seus
órgão-; de Saúde Pública, ve-
rificou que a firma estabeleci-
ria com Leiteria e Sorveteria,
na Rua do Catete, n. 89, é
reincidente, pela 5a. vez. em
infração, por adicionar água
tto leite, tornando-se passível
da sanção prevista no atrigo
67 do Regulamento da Fiscali-
zação Sanitária do Leite, isto
ê, a cassação da licença —
medida que o Dr. Guilherme
Romano, titular da referida
Pasta Municipal, acaba de
propor no Senhor Prefeito do
Distrito Federal.

Quem Compra nu
Fabrica Paga Menos

Isto acontece no Amaury onde
existem blusões a partir de CrS
luu.UU. Várius mudulus diferentes
para tudus us preços f uluwer delã pura a Cr| 700,00, 750,110 e8UU.UU Kspetaculiit bmsôes xa-
drez de lã a UriS 35,0U. t-recus
especiais para revendedores. Uua
da Alfândega 318 — 1» andar,líua vinte de Abril, 7 mja.Kua Jusã Maunciu 28B-A, na fe-nha. Av. Nllo Pecanlia 27Ü Ca-xi'is, Est. do Rio.

FONÉTICA VAI TER
LABORATÓRIO NO PEDRO II

TERCEIRA TURMA

RELAÇÃO D08 PROCESSOS
SORTEADOS AOS SR«.
MINISTROS BM 16-7-58

Relator: Ministro AntOnlo F
Carvallial.

Revisor: Ministro Júlio Bara-
ta.

RR. 1.300-58 — Recorrente.:
Pedro Henrique Kramheek (SI-
tio da Malícia) — Recorridos:
Manuel Alfredo de Moraes e '.íu-
tros,

RR. 1.309-58 - Recuirinte:
Alberto Frederico Kovàrlclc —
Recorridos: Saul Schnáldcr —
Recorrido: Manuel Eerriâhdès RI-
sC-rlo.

RR. 1.380-58 — Recorrente: S.
A. Indústrias Votorantim — Ro-
corridos: Antônio Roía e outros

RR. 1.509-58 — Recoiieiite:
Construtora Comercial Guilh?r-
me Coiitiza Ltda. — Reorrklo:
José -de Ullveira.

RR 1,541-58 — Recorrente:
AntOnlo. Melanskl e Jlullei Ir-
mãos Limitada — Recorridos:
Os mesmos.

RR 1.098-58 — Recorrente;
Promeca S. A. — Progresso Ale-
cânica do Brasil — 'Recorrido:
Daniel Roger Soret.

RR 1.000-58 — Recorrente: Ce-
síirio Alves e outros — Recorri
da: Cio. Têxtil Bernaido Mas-
carenhas.

Relator: Ministro Jonàs Melo
de Carvalho

Revisor: Ministro Hildebrando
Bisâglia:

RR 1.081-58 — Recorrente:
Erich ProSeler —• Recorrido: An-
tCnlo Carlos Pinto.

RR 1.136-58 — Recorrente: Dr.
Takeshi Suzuki — Recorridos:
Benedito Américo Sobrinho e
cutros.

RR 1.302-58 — Recorrente:
Pedro Marques — Recorrida: Al-
zlra Santana da Silva

RR 1.304-58 — Recorrente: lm-
pasa S, A. — Recorrido: Stefan
Caraman Mlke.

RR 1.517-58 — Recorrente:
Cia. Municipal de Transportes
Coletivos — Recorrido: Joaquim
Moreira da Silva,

RR 1.591-D3 — Recorrentes: Jo-
bé AntOnlo Filho e Ferreira 'a
Costa — Recorridos: Os mes-
mos.

RR 1.658-58 — Recorrente:
Trol S. A. — Indústria e Comer-
cio — Recorrido: José Monteiro
do Amaral.

RR 3.641-57 — Recorrente:
Cia. Proprietária Brasileira S. A.— Recorrido: Amaury Frizzer-i.

Relator: Ministro Toster Mal-

, ta
Revisor: .Ministro Jonas Mol-

de Curvalho.
RR 1.018-58 - Recorrente

Juarez Oomes da Silva — Re
corrida: S. A. Fábrica de Pre-
dutos Alimentícios "Vigor".

RR 1.100-53 — Recorrente.
Manuel Antônio Abílio — Recoi •
rida: sf.o Paulo Light and Po-
wer Co. Ltda.

RR 1.282-68 — Recorrente:
Fimmulrnf-a Villa Belmiro (Sid-
ney Nogueira & Cia. Ltda). —
Recorrido: Paulo do Souza.

RR 1.3IU-5S -- Recorrente.
Malharia Ziiblnn Ltda. - Ree-ji-.
tido: Sehastiilo Juté dos Santr>

RR 1.531-58 — Recorri nu-si
Pedro Vllorlno e outros — Re
corrido: Bclinho Ferreira & Cia.

RR 1.UU1-5S - Recorrente;
Marinho Procópio Vale — Re--
corrido: Roberto Prucúpio Va-
!<•

RR. 1.640-58 - Recorrem-
Ana Antunes Machado — R*.-
corrida: Cia. Têxtil S3o Marti-
nho.

Relator: Ministro Htldebrar.tí¦;
Bisaglia.

Revisor: Ministro Antônio i'
Carvallial.

KK 1.Ü05-58 — Recorrem*1
indústria Paramount S. A.
Recorrido: Efigènio da Silva

RR 1.313-5S -— Recorrente:
Serraria São Pedro — União In*
dustrlal de Madeiras Ltda. —
Recorrido: José Vítor Soares.

RR 1.377-58 — Recorrem*.*:
Décio de Ávila Costa — Recji-
rido: Mário Campeio.

RR 1.44S-5S — Reeorrent*-
João Dlmárta Jáu e outros -
Recorrida: Padaria Brasil Ltda

RR 1.502-68 - Recorrentes-
ViiRllino Mendes da Costa e ou-
tros -— Recorrida: Cia. Viação 6
Tecidos Santa Adêlia.

RR 1.592-58 — Recorrente:
Jorge B. R. Fleck — Recorri*
do: Mário Jorge Martins.

RR 1.697-5S - Recorrente.
Júlio de Mattos — Recorrido: •**.
A. Indústria Reunidas F, Mata-
razzo.

RR 1.774-5S — Recorrente: I
Sauer & Filhos Ltda. — Recor
rido: Antônio de Almeida.

Helatoi*: Minlstor Júlio Bar.
ta.

Revisor: Ministro Tostes Muta
RR 1.324-58 — Reeorrent-;

Jaime Pereira da Costa - Recorrida: impotradori de Autcmóveis e Máquinas S A.
RR 1.359-58 - Recorrente-

Antônio Pereira Cavalcante —
Recorrida: Soe. Técnica Fundi
ções Gerais S. A,

Editorial Vitória Ltda.
ANUNCIA PARA ESTA SEMANA

Livros Diversos, Gravuras Racionais e
Estrangeiras e Revistas Diversas

em Inglês e Espanhol
ORFPU DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO DE

LUXO, AUTOGRAFADO PELO
ILUSTRADOR SCLtAfe -.

ÓPERA DE PÈKItí (UM ÊSÊÀNHOL)

ÁLBUNS ILUSTRAÔÔÇ J&B F-RESTÈS
COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DO

ESTÚDIO DE SH! PAI-CHI EM
XILOGRAVURA -.

ÁLBUM SÔBRE. - A CONSTRUÇÃO DA
PONTE DO RIO'YANGTZE (AMA*reloi,sendo.;:troDo bsque-
MATIZADO. - -NOS IDIOMAS IN-
GLBS. CHINBS r rusco 

500,00

200.00

TO.OO

«10.00

500,00

Nosso endereços Rna Jmm Pablo Duarte, 50
Sobrado — (Tel. 22-1613) — (Antiga

rua das Marrecas)

L
AJUDE À

IMPRENSA POPULAR

Será Discutido Hoje no TRT
o Aumento Salarial dos Alfaiates

CONVITE AOS TRABALHADORES, PARA
ASSISTIR À AUDIÊNCIA

Hoje, às 13 horas, os repre-•snnlantcs do Sindicato dos Ofi-
ciais Alfaiates Costureiras e
Trabalhadores nas Indústrias
de Roupas Brancas e das res-
peclivas entidades patronaisestarão reunidos no Tribunal
Regional do Trabalho. Está
marcada para aquela hora, a
primeira audiência de concilia-
ção no dissídio suscitado pelo
sindicato dos empregados, piei*teandò 30 por éenío de au-
:nèritò dè. salários.'

O sr. Adalto Rodrigues, grè-
sidente. do Sindicato dos Ofi-
ciais Alfaiates, falando ontem
à IMPRENSA POPULAR, ma-
nifestou o seu desejo de encon-
trar, na reunião de hoje, um

clima de compreensão, a fim
de que seja atendida à relvln-
dicaçãb salarial. Fêz ainda, ha
oportunidade um apelo aòs tra-
balhadores para qtie compare-
çam, lldjc, ao tribunal, para
assistirem a audiência.

ADVOGADO

Dr. Odilon Nlskier
Cassas Civits, Comtreuut

t ImcbÜimrü*

ftnà Ouvidor, 169, sal» Ó!3
TeLi _-647?

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

OSWALDO CRU_ LTDA.
Tijolo, Telha, Cimento, Ateia, Pedra e Ferragens efn gèfáLTintas e Madeiras. Entrega fâpidá é preços módicos

Rua Carolina Macnado, 1.050 - Loja
Riu Maria Tetxe.ra, 46 - Depósito

OSVALDO CRUZ

Entre os empreendimentos de
maior vulto que o Ministério da
Educação e Cultura tomou pára
melhorar as condiçOes gerais üc-
aprendizado no Colégio Pedro IJ
— Infernato, nos últimos dois
anos, inclut-se a organização da
um moderno laboratório de fo*
nétlca Instrumental, visando ote-
recír aos discentes novos rumos
nos estudos e pesquisas relatl-
vos ao nosso idioma è &s lln-
guas vivas incluídas no Riirrl-
culo oficial do curso secundário.

Dado o interesse da direção dn
Colégio Pedro II, o laboratório
será dotado de uma aparelha-
gem das mais completas, de ma-
neira a permitir pesquisas io
qualquer gênero no campo a qun
se destina. Daí esperarem os mes-
tres do setor de línguas que o
novo órgão de colaboração do
ensino se enfileirè entre o»
mais aperfeiçoados do mundo.

APARELHAGEM DA
EUROPA

Como a questão merece o
maior cuidado, o Ministério dn
Educação e Cultura providenciou
a aquisição da aparelhagem ne-
cessaria na Europa, tendo em
vista que diversos países jft pos-
fiuem estabelecimentos ldênllcüs
é podem cooperar ha seleção ilo
material. A fim do ficar asso-

gurada boa orientação técnica na
compra dás diversas maquinas, a
direção do Colégio Incumbiu p
professor Rocha Lima .cátedra-
tico dê Português, de entrar em
contato com o fonetlcistá lusu
Armando de Lacerda, diretor do
Laboratório de Fonétlca da Uni-
versidade do Coimbra.

PROCESSO PEDAGÓGICO
ADEQUADO

Além de fornecer aos aluno»
do Internato o adequado pro-
cesso pedagógico, prático e ex-
perimental, nos seus estudos do
Idioma pátrio* e das línguas es-
trangelras que Integram os pro-
gramas oflciálB no cuiso Secun-
dârlo, o Laboratório de Fonétl-
ca Experimental promoverá cur-
sos de especialização para o ma-
gistério do próprio Colégio po-
dro II e abrirá caminho para aa
altas pesquisas dialetológlcas no
Rr-Hl.

Outra função de capital lm-
portância que o Laboratório de.
verá exercer ém nosso país se
ligará ao fato de funcionar co-
mo ponto de partida para os »b-
tudos prelhniinaies, capazes de
fornecer elementos para a fixa-
ção da pronúncia normal no
Brasil, até agora somente des-
crlta dè modo empírico e ainda
Imperfeita.

Utilização de Vagões Reconstruídos
na Reforma dè Linha das Estradas

CAFÉ HARMONIA
âJá___*v"i'_ 1>C £•__*!_!_A ORDKM.

. Btòó iéndó . èírrèjados «_
Sántó» no nàvlò "Gômátidàhlí
Máítlni" 45 vagAèt dé. 85 ttshs-
làdás o&íá, um çõm dèstihó kô
Recife. Trátà-se íà primeira rè-
messá, de unidades de carga quê
á E. F. Santos-Jundial acaba de
reconstruir, dos 450 que sè en-
centram em suas oficinas para
reparo • adaptação ao serviço
de lastro.

Os 45 v«fTf3 cmharcadoa Sflo
munidos de dispositivos de des-
carga automática o se destinam ft
Rede ' Ferroviária do Nordef ts
que os utilizará lmediatamcr'3
nos serviços de reforma da vn
permanente ora em curso om
todas as estradas federai».

A distribuição dos vagões àm-
4a ex» reconstrução na E. F.
Santos-Jundial terá em Vista
equilibrar as necessidades de ré*
modeláção de linha des diversas
ferrovias da RtT ÀnãrÉcòll*, em
primriro pianu. a líède F»rrn*
viíi « do Noidésu! . iUje Mi.
R**ir4 è* \ '*»;Ar> • i 1-*i»¥m4A(1%í,

10, 70 • «0 ani&dé», sègulndó^M
a, Leste è à Pàrana-Sáatà Cat»,-
riha, com 40. à, Central • i áolâs,—~ 80, e à RM» Vià-sló G«à-
rènse è ã
VâgSès.

Bahia-tólhaè eom io

Os 45 togeee èsffreg-aãoá «m
Santos ühcgarilo ainda esta ee-
mana a Recife para a*. RFN,

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

CONSULTÓRIO:
Bi* U Oa Muvembru, UM
Nltarói - TetefOM- f"">
«aa-, «aa. e (tea-, das U
fi* 18 b_; laa-, Sas. a té-
Kidoe ia* >*) tm %t %*.

lt

UNIÃO NACIONALISTA ÜÜMUUíAllLA UÜS MAK1T1-MüS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS
Para Deputado Federal

WALDIR SIMÕES
fará Vereadores

ARMANDO MAIA £ LUCILL0 MACHADO
FERREIRA

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

*\t*t seus distintos amigos e clientes, que passará a at**-***1**•los de agora em diante em dois horários*
Uns 12 às 14 horas;
Das 15 is 10 horas

De 2a. a 6a feira - TELEFONE 420033.
Kua da Quitanda, 80 - 8' andar s/811

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
da Energia Elétrica e da Produção do Gás,

do Rio de Janeiro
Reconhecido de Utilidade Pública Municipal Dec. 82,

de 19*12*35
Sede Própria: Rua General Canabarro, 536 Sad. Tb*

legráiico: "Sindigaseletros" Telefone 28*5990

Edital de Convocação
A Diretoria dó Sindicato dós Trabalhadores nas In-

dústrias da Energia Elétrica e da Produção do Gás do Rio
de Janeiro, pôr seu Presidente ihfrâ-àssinado, convoca os
associados quites e que se achem no gozo de seus direito;
èlhaicals, na forma dó artigo 28, letra "a" dos Estatutos,
para uma Assembléia Geral Èxtraorâit-.ârh, a realizar-
sè na sede social, no dia 25 Ho corrente, às 16 hofas em
primeira convocação ou caso não haja número legal, em
segunda convocação, às i8 horas, com a seguinte*--

ORDEM DO DIA
Expediente:
Conhecer e deliberar, sôbre ò pedido da CO*
OPERATIVA BANCO DE CRÉDITO MÜTÜO
DOS EMPREGADOS DO GPUPO LIGHT;
Indicação dos Membros para as Comissões in-
ternas da Prevenção de Acidcnies, para o pe*
riodo de agôste di> 11)58 à julho de ií?f>í*;
Discussã'.- e votação por escrutínio secrçto dí*
autorização para a construção de um BAR e <!¦
um GALPÃO nos fundos da ít.de social para ,i:
«couiQdasôea de CURSOS, REUNIÕES SJS CO
MISSÕES _ RECREAÇÃO.
£&» à* Ja&ateo, IT de Julho & **&

ÂMOSMIBO XOOHA JUMOR
Presidenta

a)
b)

ü



RIO, 32-7-11)58 I IM P li 1-: rs' m a P u P ü L A K l*A(iINA 5

INTEKSA REPERCUSSÃO DU PROPOSTA SOVIÉTICA
Da Atitude Dos EE. Unidos
Depende a Guerra ou a Paz
Adverte Kruschiov em sua carta ao presidente Eisenhower

mMOBCOV. ai <w -, sia o» pHMimi¦" pas»oacn» dn caria de Kruschiov uo
presidente Eisenhower, iliferenivs da carta
enviada ao general ilo Gaulle;

"Bcnhor Presidente,

O rumo das acontecimento» recente» pre»va quu vivemos atualmente, um dos mo-
mento» mais sombrios da história, c que O
mundo foi levado â beira da catástrofe. O
receio abala os homm» dc lodo» o»
continente». A» massa» populare» come.
çam a sv agitar, conscientes do fato de
que a conflagração da guerra pode so cs-
tender ao mundo inteiro.

Nós, que vivemos a última guerra mun-
dial, conservamos, embora cm graus dife-
rente», a Imagem do sangue e das cimas.
Sabemos quo horrores traria ao mundo
uma nova guerra mundial. Não temo» o
direito morul de brincar com fogo, no bar-
ril de pólvora cm que se tornou o mundo,
por causa da corrida aos armamentos.

Nessas condições, a intervenção mili-
tar empreendida pelos Estados Unidos no
Libano e, em seguida, pela Inglaterra nu
Jordânia, assim como a ameaça de inter-
venção que pesa no Iraque e em todos os
estados do mundo árabe, podem nos condu-
zir às mais perigosas conseqüências, e as
menos previsíveis. Podem elas desencadear
reações em cadela, tais que será impossl»
uel detè-las. Não nos dirigimos a vós, pa-
ra, vos espantar, mus sobretudo partindo de
uma posição que dita o bom senso.

No que se refere à vontade de causar
medo, os comandantes militares irresponsd-
veis dos Estados Unidos, tal como o Co-
mandante da Scsta Frota, já estão de co-
ração alegre. Este vitimo, em seu ardor,
pronuncia discursos tais, que se fosse ei-
dadâo de um pais onde a propaganda mi-
litar é proibida, ou ele seria passível dc
processo, ou de uma consulta médica, após
o que seria enviado a uma casa dc saúde.

Com efeito, tais discursos não podem
emanar senão de um criminoso ou de um
homem que perdeu a razão. As -palavras
do comandante da sexta frota impedem
dormir o ministro americano da defesa.

Sabemos que os Estados Unidos dispõem
de bombas "a." e "h", de uma aviação e de
marinha de guerra, mas devemos dizer que
também temos foguetes balísticos de todos
os pétieros, incZasive os foguetes intercon-
(incntaÍ8. Entretanto, acreditamos que nês-
te momento grave da história não é possi-
vel elevar a ebulição de uma atmosfera
já super saturada de combustível. Na sua
procura ãe soluções, os homens de estado
devem »e empenhar não em atrair paixões
belicosas, mos em -manter o sangue frio c

ii cudmi, ti fim do poder banir a guerra oassegurar a pu» no inundo.
Nilo CÚbo vos recordar que, no moinen-

lo da guerra da secessão, o povo umirícu-
no e seu governo se opuzaram da maneira
mais categórica a uma intervenção estran-
lieira. Não menciono mesmo o falo dc que,nn enso ão Líbano, o apêlo do presidentedè.ssc pais uo» Estados Unidos tino tinha o
apoio do Purlumrnto, Quanto an presidenteda Câmara libanesa, filo se pronunciou da
maneira mais enérgica1 contra u internai-
ção militar americana. Por conseguinte, o"convite" dirigido por Chamoun era anti-constitucional t

Umu situação semelhante se produziuna Jordânia, onde a» tropas britânicas de-
sembarcaram, não para defender os interes-
ses do povo e do pais, mas para salvar o
trono. Os dirigentes libaneses e jordanos
perderam o apoio de seu pouo, não lendo
mais confiança no Exército, que se recusa
a sustentar um regime unlinacional. Deci.
diram, assim, recuperar forças uo abrigo
dos canhões anglo-americanos, apoiundo-se
no poder dos intervencionistas. Mas não há
nenhum caso na história onde tronos o go-
vemos pudessem ser preservados i>or bato-
nelas, sobretudo estrangeiras. O vigésimo
século não deixa a respeito nenhuma ilusão.

A intervenção armada dos Estados Uni-
dos e da Inglaterra, no Líbano e na Jordá-
nia, foi empreendida atendendo apêlo de
dirigentes despojados do apoio de seus po-
vos e agindo contra a vontade dos mes-
mos. Tais apelos baslaram para que tropas
americanas e inglesas se introduzissem no
Libano e na Jordânia, e, Isso fora da ONU.
que foi colocada diante de. um fato consu-
mado.

Fazeis muitas vezes, senhor presidente,
declarações paru apoiar a Organização das
Nações Unidas, mas por sua ação no Uba-
no e na Jordânia, os governos dos Estados
Unidos e da. Inglaterra vibraram um gol-
pe muito duro na organização internacional,
Em um momento tão grave para a èxls-
tência dos povos, a ONU está de falo afãs.
toda pelas baionetas dus tropas americanas
e inglesas,

Em conclusão, gosluria de acentuar que
de vós, senhor presidente, de vosso go-
vérno, depende a solução do conflito que
surgiu no Próximo e Médio Oriente, e de-
pende a guerra ou a paz.

O governo soviético espera que o go-
vérno dos Estados Unidos e vós mesmo,
senhor presidente, compreendereis o ver-
dadeiro sentido do apêlo do governo sovié-
tico, e que esse apêlo encontrará em vós
um eco positivo e a determinação de voltar
energicamente o leme dos acontecimentos,
do cabo da guerra para o cabo da paz".

Aceita a índia a reunião urgente dc chefes de listado — Disposta a Suécia a receber os es-ladistas--. Acolhida favorável do governo francês — Solwyu Lloyd: «sugestão que niere-ce ser cuidadosamente examinada)) — Apoio tios liberais e trabalhistas britânicos — Fie-
parado o Palácio das Nações, em Genebra, para a Conferência de Cúpula — Frepari

Ms lados Unidos sua resposta
aam os

.

Inundada
Nova Delhi

NOVA DELHI, 21 (FP)
As chuvas torrenciais que
caem desde ontem, ininter-
ruptamente, sôbre a cnpi-
tal indiana transformaram-
na em cidade lacustre. Em
certos pontos da cidade, a
água atinge a altura de um
homem. As comunicações
estão completamente inter-
rompidas entre • Velha e a
Nova Delhi.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Operada a Rainha Elizairi
LONDRES, 21 (FP) — A

Rainha Elizabeth submeteu-
se ontem a uma pequena
operação no Palácio de Buc-
kinghan.

Como a sinusite catarral
de que sofre há quinze dias
não pode ser debelada pelos
medicamentos administra-
dos, os três médicos da sobe-
rana decidiram apôs exame
radiográflco. «Irrigar» os si-
nus afetados.

Esta operação exige quase
sempre o uso do trépano c
é extremamente dolorosa.

Embaixada
do Brasil

na Finlândia
HELSINQUE, 21 (FP) —

Os governos da Finlândia
e do Brasil decidiram elevar
suas respectivas legacões,
no Rio dc Janeiro e em Hei-
sinque, à categoria de cm-
baixadas.

NOVA DELHI, 81 — O Prl»
milro Ministro da Índia, Ja-
whorlnl Noliru, Informou ho.
Je Nikita KrüiohloV ler "roce-
lildo com agrado" a sua pro-
posta para uma reunido ur»
gente de Clvsfog de Estado sô-
bro a situação no Oriente Mfr
dlo. Ncliru disso quo a índia
tomara parle "com multo gôs.Io", ho a reunião fôr celebra-
da. Nehru também participoua Kruschlov que acolheria
pra/.elrosamcnte qualquer ten-
tatlva do pacificação através
de negociações nn ONU ou no
respectivo Conselho de Segu-
tunçjâ.

ACOLHERA A SUÍÇA
A CONFERÍ5NCIA

BERNA, 21 (FP) _ O go-
vérno suíço respondeu positl»
vãmente a nota do governo
soviético, relativa ft reunião
de umn conferência de ciipu-

in em Genebra. O govôrno
helvético recorda em sua res-
posta que está sempre dispôs-
to "a acolher uma tal confe-
rêrícla em território suíço, se
as potências interessadas cx-
pressarem seu acordo".

ACOLHIDA FAVORÁVEL
DO GOVERNO FRANCÊ

PARIS, 21 (FP) O govèr-
no francês acolhe, em prin-
cipio, favoravelmente, »
proposta dc Kruschlov sò-
bre uma conferência dos
chefes de governo, destina»
da a estudar n situaçã0 no
Oriente Médio.

O general De Gaulle di-
rigirá sua resposta ô carta
de Kruschiov assim que for
conhecido 0 resultado dos
delates no Conselho de Se-
gurunça.

O govêrn0 francês perma»
nece em consulta com o go»
vérno dos Estados Unidos e
da Grã-Bretanha. O govêr-
no está pronto, se necessá»
rio, a combinar eom os ou»
tros governos interessados
a composição exatu dessa
resposta, bem como a data
e o local mais apropriados.

Está disposto, ainda, u
contribuir, de seu lado,
para que uma eventual reu-
nião de cúpula, relativa ao
Oriente Médio, se realize
nus melhores condições pos-
siveis de objetividade e de
serenidade.

«MERECE
SER EXAMINADO»

LONDRES, 21 (FP) Sei»
wyn Lloyd, secretário do
Foreign Office, de regresso
dos Estados Unidos, chegou
pela manhã ao aeroporto
de Londres, dirigindo-se
imediatamente para o n. 10
de Dowing Street. O chefe
do Foreign Office foi con-
íerenciar com o Primeiro
Ministro acerca de suas
conversações com o presi-
dento Eisenhower e o se-
crelário de Estado Dulles.

Mac Millan convocará,
provavelmente, uma reuni-
ão do Gabinete, ou, pelo
menos, alguns de seus pdin-
cipais ministros. A reunião

vlsnrrt „ exumo da situação
no Oriente Médio, a luz da
proposta sovlôllcn de umn
conforincla do cúpula, em
Genebra.

Comentando a oferla so-
vlétlcn, disso Solwyn Lloyd:
«15 uma Sugestão qúo mu»
reco ser cuidadosamente
examinada. Nfl0 creio quo
nos oponhamos a uma con»
forênclo de 'cúpula, qunl»
quer que seja a data e o
local propostos. Mas, ugo-
ra, acho que sin, as Nações
Unidos qile deverfl0 resol»
ver este problema»,

Interrogado sôbre su os
ocidentais aceitariam a pro»
postn russa, o ministro do
Exterior declarou: -iNOo
posso disculir a questão,
antes de uhordú-la com
meus colegas britânicos >,
Selwyn Lloyd acrescentou
que não acreditava, absolu»
lamente, que a situuçitu nu
Oriente Médio ameaçasse a
paz iio mundo. «Pela situa»
ção lio Líbano ó nn Jorda-
nia, disse ele, não conslde-
ro Iminente umn cot astro»
ío.

LIBERAIS INOLKBBH
APOIAM A PROPOSTA

L-NDM9S, H 0''f) — O ur.
jonepti Ciitnund, líder do Par-
tido IJlieml, expressou a es-
peranqu ile une o govôrno res»
ponda favoravelmente im pro.
postas de Kruschlov. "Um Ue
sous dementou rntils encoraja-
dores t ipie elas provôem um.
certo (loHiirtniunònto ;io Orion-
tu Mediu" — disso ele.

APOIO TAMBÉM DOS
TÜAliAl.HI.STAS

LONDRES», 21 (FP) — O ur.
Hugo Oaltfikell. líder do Pm-
tido Trabalhista, declarou a
rcSpellò llfl3 piopustu.s du Kriii-
elilov: I-Jsjierti vlViiinenio nuo o
primeiro ministro aceito o con-
vlto. . . 13' preciso lido perder
esta "oliHiice" de deter a mar-
clia para a guerra o do rume.
çni- a tentar solucionai' a si-,
tuac&o no Oriento Médio".

CONSULTAS
LONDHI.R, 81 (Jfp) - llrn

pnrlii-viM do Fiimlga < Iffloo dn.
ri.iinn hiij» ipiii nn vurlficaram
ronmiliiis (-uno ii (lrn.l!iotiinli,i
<> «vim niiaiiii-, acerca ilu pro»
puxiii Hiivióiii-a sobro uma rou»
iiIA.i dn ciipulii pura <\anilii'H
on priililimiiis dn Orlonte Mí-dlu

1'UHPAIIAIM) o
PALÁCIO DAS NAGOEH

GENEBRA, ai (FP) - TA-
dni nu .llipuMlono», iiii-i- fiirnin
tomada», nu 1'alftcln dnH Na»
cões, puni ii rnunlfl» de umn
eventual oonfefsnáln de i-o»
puta nm Clnniihiu. Nn oiitiiiitu
n|A ngura, o Dopnrtamonlo Ku»
mpeii ilii-i ,\nc,ot>i< 1'iild-i- ilu.
roueunn do Nova torqun nenhii-
ma InstruQRa Quanto A prepn
riiçlio material de tal cunreren-
cia.

I>. «i-u uniu, ai autorliluiluS
miIi;.in i< iiiiiiimi iih medida» n*-
ceimarlun para garantir, uvoi,»
tualmónlo, ò iilojiimento u pro»
teçfto dos o»tadi»ta» que paru
doariam do tnl coufcrúiiciu. 0.«
chefes do lüstado a do Govurn»
Burlam hospedados om ronldon
oIiib particulares, como ueon-
tocou nu CulUoieliilii dos QUU-
tro Cirande», om Jiillio de 1065

O dispositivo do i»egurnneu
que fui previsto pnra u con-
furCnclá de i:»r.r. p.,,|. ser ur-,
tleiiladu em 'il horas,

BB.UU. PIlEPAflAM A
nK.SPOSTA

WASHINGTON, 21 (FP) —
Os listado» Unidos preparam,
em estreita ednSiiila eom seus
aliados da N.VTo a resposta a
hiigestilo da ounforênoln do ofl-
pula, propostn pelo sr. Krus-
chiov.

O sr, .íamos llagerty, puna
voz da Casa Branca, fez essa
declaração ao terminar a cn-
trevista do 2 horas o lê iiililu-
tos une " Presldtnto Elsenho-
wer teve ii tarde do dumlngi'
coiu o socrelftrlo <li* I_!siad4.
Fobter Oullos, o secretario ila
Defesa, Nell tocEIroy, .> cliofe
do Estado Maior, general Na-
tliau TwiniiiK. o ehefo úoh Ser-
Vluos do liiiuiiiiai.ini. Allan Dul-
U'n t; vArlOH altüft fuiicloiiArleb,

Khhii üoiilerêncui cuti.-i.sin,
Ei*Kuiido o puttíi vüü, em uma
dlHoussfl.0 dotalhaüü da situa-
eão aluai ilu Oriente Médio, ?i

lu» da iiuv» Inlolntlva «ovititl.

o governo amorlonnn pro».sogiin eom arandií ouldado o
ustado da inoiiHiigeiii dn ICiun-oiiiuv qiiJon pontos fniiiiu oxfts
iiiiuiiilus im dotalho im doenr»
ler uu rounlAo d» domingo, A»''"iii-uli; in us uiivoniun alia.
do», Hiiinn o osúiuoleolmonto do
um projeto do re-piislu, vRn,
uonioçnr Imodlataineate, inim n
sr. Ilngni-My un,, pode dizer ho
um iirojoiu d"s-iii naturoxn será

"iií.iioimii mi ii,... si-i-nnili
-feira ao ConMlho pumiunvm*
dn otan om Pari»,

O sr. .lumes llagurty rneu-
"«<ii dar i niunnr prOOllíUl HÒ*
hrii m proposta» donorotas ijüe
o governo nuinrlerinn miitii fu-
zer nos giivõiiios aliado». K nlo
comentou corüm InformacOos de
qua Washington pretenderia
Hiigeilr uniu roíjiiln.i ao nível
dus chefes de irovorno, em Nova
Iorque, a mamem das NucBe»
Unidas,

CHEGOU A MOSCOU
0 CHANCELER AUSTRÍACO

MOSCOU, ii (FP) - o si.
.lullus' Rnnb, chanceler da
Atuiria, chegou hoje a esta
capital, vindo do Viena num
avião soviético cLlUChblk.

O chefe do govOrnu aus-
trinco foi rcecbbido no noró.
dromo pelo sr. Nikita Krus-
chiov e Anaslaise Mikoyan,
«Faço vntos pnra que o nos-

s" segundo encontro na União
Soviética permita a melhoria
das boas relações que Já
existem entre os nossos dois
países», declarou 0 sr. Krus-
chiov saudando o sr. Jiilius
Ranp após o desembarque do
chanceler austríaco.

Em sua alocução, retrans-
milidn pela Rádio Moscou. 0
presidente do Conselho so-
vlélico salientou principal-
mente tpie o Talado do Es-
tado paru a Áustria pudera
sei concluido essencialmente
«graças ü sabedoria do eluin-
coler Flnab».

Em sua resposta, o cheio
do governo austríaco expri-
miu a esperança de que as
negociações,; que a delegação
austiaca vái cntubular nes-
Ia capital contribuirão para
estreitar os laços entre os

dois pulses C formulou voto»
para (pie o sr. Kruschlov vi-
site a Áustria.

JNova Derrota
Dos Rebelde s
Na Indonésia
JACAHTA, 21 (FP) As

tropas governamentais in»
donóslns se apoderaram, a
17 de julho, da cidade do
Tondntiu. úlilino baluarte
dos rebeldes, no sul de Me-
nado. capital da província
Norte das Celclies — anun-
ela um comunicado do quar-
Icl-general.

A batalha pela posse da'londàiiõ durou dez dias.
Informa o comunicado a-
orescentnndo que os rebol-
des, comandados pelo te-
nehte-corohel Ventje Su>
mual, antigo (Mirnandniite
da lndonêsiii Oriental, fu-
gliain rumo a Tomôhón,
deixando numerosos cada-
veies cm campo, depois de
terem oposto forte resis-
lència. i

Controla Todo o Território
Do Iraque o Governo Republicano
EXCETO O EMBAIXADOR, TODO O PESSOAL DA EMBAIXADA IRAQUENSE
LANDRES ADERIU AO NOVO REGIME -

NAL: «'A REPÚBLICA» — APOIO,

EM
FUNDADO EM BAGDAD UM NOVO JOR-
TAMBÉM, DA EMBAIXADA NO CAIRO

LONDRES, 21 (FP) —
«O governo da República
controla tod0 o território
iraquense e conta com o
apólo de toda a nação bem
como das forças armadas»,
declarou hoje de manhã o
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VENDA ESPECIAL DA CAMISARIA PROGRESSO
RUA OA CARIOCA, 54 * RUA SLYA iARDIM, I e 3 * RUA VISCONDE DE P1RAJA. 102 (Ipanema)

A Matriz Está Sendo Reconstruída no Mesmo Local: A Praça Tiradentes, 2 e 4

coronel Abdul Kndre Faik,
adido militar adjunto à
Embaixada do Iraque, nu-
ma entrevista à imprensa.

«No que concerne ao po-
tróleo — acrescentou —
continua êle a correr nos
oleodutos para os mercados
habituais. Nenhuma das
instalações da «Irak Petro-
leum Company:» sofreu da-
nos e o pessoal da compa-
nhia >stá são e salvo. O go-
vêrno continuara a protege-
los».

Depois de ter salientado o
desejo do governo iraquen-
se de manter bons relações
com «todos os países do
inundo, inclusive, bem en»
tendido, com o Ocidente» o
coronel Faix declarou que
com exceção do embalxa-
dor, tod0 o pessoal da Em-
baixada d0 Iraque em Lon-
dres apoia 0 movimento re-
volucionárlo iraquense. O
prlmelro-secretârio da Em-
baixada, av. Abdul Malie
Zalbak, assumiu a direção
dà Embaixada por ordem
direta do novo primeiro mi-
nistro, general Abdul Ka-
Um Kàsswrn, disse, ainda,
ò coronel.

For outro lado, no Fo-
relgn Õfflee declara-se não
haver confirmação oficial
das modificações verifica-

nHwmwtônjttei*"Haverá Guerra se o Iraque For Atacado"
Declara, em entrevista coletiva à imprensa, o sr. Gamai EI Farra, embaixador da República Árabe Unida
no Brasil — Reina a paa no Iraque — Tudo fará a Republica Árabe Unida para evitar um novo conflito

«Qualquer agressão & indéjifeod6fici- do Iraque iMt-á oou»
siderada comu dirigida conte» » BAV» — afirmou o 8r. *»-
mal K\ Farra, ombalxatlor da BepúbUca Árabe Unida, na
entrevista coletiva concedida à imprensa, sáb«d«» álttaw.

Discorrendo sôbre o motivo que o levou » convocar os
jornalistas, o embaixador árabe disse, de início, o seguinte:

«Todos nós sabemos que os acontecimentos atuais que
que se precipitam no Oriente Médio e m expfotu-ae circuns-
tAflcias que os agravam, dia a dia, convertetauMe cm sérios
perigo*, para a paa e pára o mundo. Pnr tar sido escolhido
o palco de guerra a região onde se sitaa o tom pais, julgo
do meu dever informar ao povo do Brasil e a todos os povos
dá ferra, hem censo esclarecer a opiniSo prJblka sôbre éeees
aéiiee asontscíiasatos. Evidentemente, slo ê para íalar dé
iSaeèeglss m dé teéá_sdÉ« poüfléss, neen, iãmpãBèó, para
ajeise eatft idéia <m preferir aaasia op-sâe qos ea vos oeà-
¦Uóííeei SEeepsífe tôdai m enteSfiàâs pôt&n» «osto sÊçõe,
aeètè memento grave pa»* naes cs deótíóòa âs. ha-SS-édade•sas íe*e gsavissimo». i

iTVKStmm SCSOULAR*»*

? Mcun-, « einoaixador BI Farra disse pausadamente:«O Knibabmdor norte-americano, Sr, Iiaymond llurc,
«aKeKÓu no Cairo ao Qoverno da «AU uniu nota conteúdo
um» .«ériasima . propositada advértsnela: «O menor ataque
din-lfUa eautra.a*..teopas ataeitoeuia» no Oile_r© Médio, taute
P«* tttàipm õã l|AUr taãto ftãr tivpue, de outra* nwriniiwltdmte*
áor. i<=« ecsairâia- «üi ga» ®Uh*è&í_í q.na o guvému» j», Wüw-'iui.<4iim. 

pgmm íesaà wttsisetááiai, Wàmiê^iá m iü*j>üf»*i.-í-
èkib BAi-V isosÊiéiàiSo tãè irnii õíõrns. g~irisía» s*«« a. £AÍi
•s «SyiiUítíEiaiSi. f mimifíTM*,.

Csmr^bimá» r» sãvtKU&m. !«£» fetíSittÉ-áioa, » is&om-
«ü£tar Bt FáR* paadenMi:— «ÉV^ttvameate, ema, iJMÉIÉitfA «Ats> » tei-a-wm-lu
stcMi-w *¦ dnpHeldaãe iMHssín^HWèi. W »BS»êm>o doa JCestados

Unklos da América lio Norte quer condenar, antes da própria
existência, o futuro atacante às suas tropas no Oriente, como
sendo a UAI). Meu desejo ê deixar liem explicado perante a
opinião pública do Brasil e du mundo que ninguém aceita
essa espécie de advertência e que a KAU não se responsa-
biliza em absoluto pela segurança desses turistas singulares
que percorrem em viagem perigosa, em época pouco Indi-
cada, um pais onde há mais de dois meses lavra violenta
revolução popular que nnie^iça a própria segurança do go-
Vérno InoaU.

SITUAÇÃO l>0 IRAQUE

Séferfitdoisc ao Iraque, è embaixador da BAU declarou:— *Bm todo o trague, reina a mais absoluta, na* A
sfèrolugao triuníanfe proeiames * Sspúblics e denunciou a
UniSe Hachinüfca.! em cujo nome ninguém mais. nodèr* filar,
pot nió ter mais existência.

O novo governo do Iraque proclamou à sua vontade dé
respeitar todos os eonmtomissos," tratados, convênios e pactosinternacionalg. inclusive o de Bagdad. Reiterou, ainda o aca-
tamento às concessões outorgadas às companhias petrolíferas,cuja indústria, comércio o transporte continuarão garantidos.A RAU, consciente das suas responsabilidades, tudo fard
para preservar a paz- e garantir a soberania dos povos árabes.
Nessas sérias circunstâncias, qualquer intervenção de norte-
americanos ou do outros Imperialistas no Iraque será eóiist-derada unu>. agréssfto dirigida contra a República Árabe
Unida*.

ALIANÇA COLETIVA

jfl-rroiàad» «atei ««poalgfc», „ embaixador passou a res-
iwaflder h perguntei fonuuladaà pelos rejpôrteres e esclareceu
a ssgíiiaia;

S« mmm com «* faetó de wsmm$h Coletiva da Lis»
Aiabe, celebrado em 1851, qualquer ataque ao IraqUe ou a
outro pafo árabe meiuuro dn Üga serft cóikstdcrádb leme
<llll$ldó coiika IjxIus o* pai»es âráilès.

Todas as disputas entre os árabes devem ser resolvidas
dentro da Liga Árabe. Antes de o Libano apresentar u
queixa a O. N. U., recorreu à Liga Arabc, cujo Conse-
Um se reuniu em Benghazi, na Libla e determinou, por una-
iiimidnde, enviar um grupo de observadores ao Libano. O
gòvêfiiò ile Chamoun, porém, retirou a sua queixa c dirigiu-
se à ONU. Tanto os observadores, como o Secretário Geral
da ONU afirmam qile não havia ingerência da RAU nós
negócios internos do Líbano, e que o caso do Líbano é um
caso libanês.

ILEGAL O ATO DE CHAMOUN
Com o desembarque de tropas norte-americana* no Li-

bano, tòdos ó& séüs lideres políticos, mesmo os neutros, in-
ehislvè os parlamentares decidiram què o Sr. Chamoun não
tinha póàè*ès légáls pftíft solicitai- í6rc*s estrangeiras, à ira»
vélia da Òàmàra, è pediram a retirada imediata das tropas
lanquiet.

Apesar das negativas dè Washington, desde o inicio da
revolução nó Libano, o governo norte-amérioàno remete ar-
mas e munições ao grupo de Chamoun para combater o povo
revoltado.

O presidente Chamoun não podia solicitar forças estran-
gelras sem a aprovação do 1'arlanienlo do Libano e do Cnn-
selho da Liga Árabe.

O traque, o Libano ou qualquer outro pais árabe, por
livre c espontânea vontade, podem ingressar na KAU. A
aspiração dos povos árabes ê a unificação dentro de tinia só
entidade política.

inquirido sobre qual seria o total dos efetivos dos re-
beldes libaneses, contra os quais os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, a Grã Bretanha, a França, a Turquia e o Irão
estão mobilizando todas »í suas forças dè terra, mar e ar,
o Embaixador El FarrA e.\cu<ouse de responder

Finalmente, (ii>si: uo», fè/púi leres que » RAU, consola
dos suas rèsptMisillHIldHiiès, tudo fará pela preservação il»
|iüi IiIiiíiiIíhI.

mmsrnmswm

que. O embaixador, o prin-
das ria Embaixada do Ira-
cepu Zeib Ib ul Husseln,
que é tio-avô do rei Fayçal,
regressou à capital brilâni-
ca, vindo da Itália.

Por seu turno, um porta»
voz do Foreign Office de-
clarou que não havia con-
firmnção oficial da morte
d0 soberano iraquense.

FIÉIS A BAGDAD
LONDRES, 21 (FP) — A

situação está um pouco con-
fusa na embaixada do Ira-
que em Londres. O embai-
xador, príncipe Zeid, tio do
Rei Faiçal, e eventual hei-
deiro da coroa do Iraque,
está em Roma, atingido por
uma depressão nervosa.

O sr. Askarl, ministro do
Iraque, que na ausência do
embaixador representa seu
pais em Londres, se decla-
rou fiel "ao governo que o
acreditou na Inglaterra". Is»
to é, ao governo do antigo
rei.

Ora, o adido militar à em-
baixada, coronel Sadig Haj
Ali, se proclamou fiel ao
novo governo iraquense. In.
terrogado, este último disse:
"O sr. Askarl oficialmente é
o ministro, não recebemos
nenhuma ordem de Bagdad
a seu respeito. Aceitaremos
suas ordens que não contra-
riem as de Bagdad. Senão,
nenhum dos 200 oficiais ira-
quenses presentes na Ingla-
terra, lhe obedecerão.

NASSER VISITARÁ
O IRAQUE

DAMASCO, 21 (FP) — O
presidente Gamai Nasser
aceitou o convite que lhe
íol feito de ir ao Iraque, pe-
lo coronel Abdul Saiam Ares,
vice-presidente do Conselho
iraquiano — segundo fonte
bem informada. No entanto,

não íoi fixada a data da vi»
sita.
JORNAL "A REPÚBLICA"

SURGE NO IRAQUE
PARIS, 21 (FP) — O rá-

dio de Bagdad citou em sua
revista da imprensa um no-
vo jornal iraquense, "Al
Jumhuryah" (A República).
Reçorda-se que no dia se-
guinte da revolução de julliode 1952 um jornal governa-
mental do mesmo nome ti-
nha sido fundado no Egilo.

O rádio de Bagdad Iam-
bém mencionou outro jornal"Al Yakza", proibido pelo
antigo regime. Esse órgão ti-
nha sido fundado ern 1946 _
era conhecido por suas len»
dências anti-monarquistas «
favoráveis à política do pre-
sidente Nasser.

NOVAS ADESÕES
CAIRO, 21 (FP) — A em-

baixada do Iraque no Cairo
aderiu ao governo republi»
cano de Bagdad, anuncia o
rádio do Cairo, referindo-se
a uma mensagem dirigida pe»
ia embaixada à Liga Árabe,
Informando esta da mudan-
ga do governo do Iraque.

O secretário geral da Li-
ga Árabe imediatamente in-
formou a todos o.s paises
membros "o nascimento da
nova república iraquense",
o que constitui um reconhuv
cimento desta última pela
Liga Árabe.

ATAQUES INGLESES
AOIEMEM

. CAIRO, 21 (FP) -.O*
rrien encarregou a República
Árabe Unida de levantar na
Assembléia Geral das Na"
ções Unidas a questão doa
ataques britânicos às fronte!
ras do Iemen, declarou o
rhlhistr© dos Estrangeiros

adjunto do Iemen. O sr.
Ibrahim entregou ao vice-
presidente da República Ara-
be, com quem conferenciou,
uma mensagem do sobera-
no do Iemen.

RESTRINGIDAS AS IMPORTAÇÕES

CAIRO, 27 (FP) — O rádio de Bagdad anunciou quo
o governo iraquense decidiu restringir todas as importa-
cões procedentes da zona do esterlino. Uma autorização de
importação será doravante necessária para todos esses
produtos.

REDUZIDAS AS PENAS DE PRISÃO

CAIRO, 21 (FP) — O governo iraquense, anuncia o r*-
flio de Bagdad, decidiu reduzir de, um quinto todas as penas
de prisão.
MENSAGENS DE NA38ÈÈ AO i* MINISTRO DO IRAQÜS

CAIRO, 21 (FP) — Uni tòmurticadó publicado pèlõ _o-
vèrnó iràquèhsè àriuriciá què ó presidente Nassèf enôàrre'
gòu á delegação ministerial irãqüerisè, qúé ácàba dè visitai
Damasco, de transmitir mèrisagèhs pessoais àó presidente dó
Conselho do Iraque — informa 6 rádio dó Cairo. NêSsè co-
municado, o governo iraquense'expressa Igualmente seu ré-
conhecimento ao chefe da RAU por sua vontade de estreitar
os laços entre seu pais e a República do Iraque".

Uomissão Eleitoral dos Trabalhadores do Ar
PARA DEPUTADO FEDERAL

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

Gihon üanèúo Lopes
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gem t» filmo .ío Anlhõny ÁImiii, i» wnmnn «'Hlurl» iimIh
uu indiii!» no nlvol du próxima imv.miit, Islo éi comple»
Ininonlo sem vUlií. í; vordmlo, quo u Fox promoto '«"vitr
«Os Douhos Vcnclilo-c. (The Ymmg l.lnns), man o mnçn-
monto ulóin (fé ser problemático, *.•> nromolo K«r In.»

rcsHUiilo, JA ano üo lia multo KiHvurd Iti.iylryk nilo P-ks»
dt» aceitável »<•• liiheamenloit iiorliiB du somnim hiloi «Bo-
loiui parverm» .liiu Oomils 0'Kecfo dirigiu o Inlorprutoui
«Prisioneiro elo .toKk mnl HolU, cum KWh Prctdc.v; «A
Mais Bem Despido», Imunda u fonlAstlca Atines Laiironti
«O Cnimima. do Alberto Sovórli »Apálxoiiadam«nl«» com
u dupla Ami ti; n NnxzarWtlIrlum Bru sol» a Imtulu do Glo.
como Geiilllomo; o «Irmll r_»tlxlu» cujo roteiro •'• du Co-
mire /uvutlliil. senUo n ülrec&o do Mario Cumorlnl.

O HOMEM DOS Õ_HOS 1.KIOS (The Tln Slura) Alí-ni
dó ser a mollior estrela dn semona, The Tln Stars prumo-
te «cr um dns melhores 

' vvesleroiis tlu ano. Pnrn tanto,
busln otontnrmos pura o talo do trazer Aniliony Mann nn
direção o o Hrande-Honry Funda no impei principal, dn
trumn olóm tio magnífico scrlptor Dudlõy Nichols. Como
Vemos, uniu tm ihiflc laz lembrar John Ford, pois An-
ilionv Mnni_EEmêlRor"niaclpulo do mestre, constituiu-
doso mesmo; om um dos bons diretores americano., vc-
ja-si- por exemplo, seu último filme entre nós exibido, o
bom Us O.UO Sabem-Morrer . Henry 1'ontla é nm dos
atores predll _ôs 

"tle FtlYtT sentiu que Nlcholls íol o rolei-
rlslu do li!me"qi_e\éü__iilerado o máximo que se fc_ ato
hoje om mntérki de-*w«_tern»: o magnífico «No Iempo
dns Diligencias-* tondo-escrlto também os roteiros de «O
Delator: o ATniiulIia Perdida . ambos de Ford. infeliz-
monte n elenco'.tem uma figura que promete atrapalhar
multo ò l._._ho-_o Mariü; Qntlíony Perklns, que surgido
ria esteirn tle-.Iames Dean, só BObo rejictir seus menel-
rismos,

APAIXONADAMENTE — (Ai>|>_ssioii__nK'nt«) - Nada
crcdciÚ!.- esin produção du Ki/.zoll filmes, K0 levarmos em
ctmíii que üiueoiiio Ucntillohio ato hoje nada apresentou
tle bom. t/s atores sendo bons, nada devem conseguir com
estn iiistórin úrii lanto lacríhionlosa de um casal que luta
nem compreensão u i sluhilidade. Amedeo Xttzxuri inler-
preiu o ;;: sei principal, sendo que _ óllm» Míriam Bru
ocupa o lugar que Vvnnne Sanson ocupava Junto ao galã
italiano. ., . „.,

Nos cinemas Art-Pi.li.eIo, EskyeTiJue», hskye-Méler,
Santa Heíena. Horário — 2 — 4 — 6 — 8c 10 horas.
Impróprio ufú 11 anos,

A MAIS BEM DESPIDA — (Mademolsellc Strlp-tease).
— A mais bela despida no caso 6 a super .enxuta:. Agnes
Lauront, que dia a tli;t mostra suas qualidades ao grande
público. Nada melhor, aliás, quando o mundo está em
polvorosa, e a ameaça do uma guerra é grande Mllle.

m Iv.ovo será forte con-

.,..,.....„.,, „¦,(•..?• . -.í;i-:¦¦¦¦--,««>«*•**!**. m t»;-!._SWÍ'' ' i^i ___.wí$ '

1 nurrni se eimiinun'- como vai. t

L,i\J': a mais bem despida

corrente a Brigitte Bardot, e nesta luta, quem leva melhor
somos nós, simples apreciadores do «bom cinema». Na
película ainda vamos encontrar a inRlêsa Dora Dolls, que
infelizmente c um tanto ou quanto sobre a desajeitada.

Nas cinemas Pathé, São José, Màuâ, Alfa, Para Todos-
_ Horário: Meio-dia, 13,40 - 15,20 — 17 — 18,40 — 20,20

BÍ5LEVA PERVEFiSA — (Angela) Hi esta a seguiula ex-
periéneia <!;• O' Kcefe como diretor cinematográfico. Mas
so formos lóvnf em conta a primeira, teremos, inevitável-

-, que esperar tinia «bomba». E «Alma Perversa» nüo
passar ti :>.;:>, yí que a história é das mais amaluca-

r o i-i.-íu-.i bastante ruim, contando com o canastrão
,:;íi> _Srá_ quo üolabllizoü-se como galã de solteiro-
..ti íilnie tie Ouvid Lean «Quando o Coração Floresce»

mntrrlinc). Pura darmos uma jirata medWa da pelicu-
l::i ;ín tli/.iir-)ite C Kcefe divide a direção com Edoar-

I 5'¦;!

devi

ia,
do
pej'.

à «

rov aí vê-se o quanto deve, ser homogênea esta
líôllr. Cantury Fóx. Em temj>o: a heroina é a

irtinctíti gvandezá Mara- Lane.
nanas Império, Botafogo, Avenida, Politeama,
sexta ti (íòiiiiiigo nos cinemas Ipanema, Mem de'(•Niterói). 

Gniiiiólio (Pet-rópolis) e Bonsucesso.
— :i,iy — 5,20 — 7 — 8,40 — 10,20. !mp. até

0 CARTAZ DE AMANHA l

OUVIMOS, 
domlnaò * lioliu. i... •• úo prognimn "O Cor- \

luz de Amanha", tranimltl-U p'l. ' ' • •'
um a duração do duim longa» horas, Dltlcil, puitaiitü ou-
vi-lo lodlnho. HA um bom loeuior; ignácl" Llnij. Nflu «ok-
tnmoR do Wnihlngton Fernando», '«'mo nnimador. Um p«-
clai-clmontoi Waalilngton Pornandoi foT-Imploaoiamonto
erlllcado, nn Homann piiKNiidii. por Jota Bifo, nono bom •

* vononoio confrade. Waihlngton <> noiio '-cliopa , iaoo qus
da ntnisii parto nfio lia "marcação". Nokmi critica fl; "»««<¦
nal. Sun dlcçfto nfto ó boa paru microfone. X Washington.
Também nfto aoitamoi daquola maneira do nnuneiar, um
i.miim mi tiuanlo nntidiiadn; "K agora ele que ó Carlos LI a
_ài."B"ã_orã ela oue' 6 Mercodoí Brasil". Também os -sio.

gani" P»ra oi oantoroi. sfto cc-Uai do.rádlo antigo. Por «up
chamar o Peruando Barrei do "A Garganta dn Criiti .

oün Maria Cecília de "A Prcncosa do iJhorinho Mm.
sabemos que ha |x>r at um "Barão do BaWo o um Rol do

JCiwoUn". Mus, ura quo Imitar bobagoni? Doh elementos

por nós ouvidos, gostamos do Nelson Moreira, -mi bom
.cantor.  _ _ _,, _,_

ESPORTE NA TV-RI0

A 
estúdio do Canal 13, poíltlvamonto, « mulio nraca em
esporte. NHo falemos do TV-Calch, quo Bquolrpalha:

e.ida nfto tom qualquer semelhança eom espolie. O IV-iuu-
Hlne ó n Única produçflo de qualidade superior. • .Sport-yi-
sfto" 6 programa de altos e baixos. A parle confiada Justa-
menle no chefe da equipe, o Luiz Mendes, costuma ser u

mais fraca. No domingo, a TV-RIO resolveu, apresentar o
une Luiz Mendes chamou de "resenha esportiva .Péssima
produçflo. Infinitamente Inferior ao programa dominical dn
TVTupl. Sabsmos que a TV-Rlo está desaparelhada. Knlfto

que nfto apresente nada. Por que enganar o telespectador,
anunciando uma colsn pnrn a qual não está capacitada!

1WO, |0-l-M-fc "-r--

DEMO
EMERY

CARTAZ TEATRAL
M„íS?1S!.i?scS_.-^"_.--^:!!d» a»
llruno, às _

AVÃLONE PILHO, PAULO MORENO c PAULO POHIO,
Integrantes do elenco rtulio-tcntral dn Tupi

HOJE, PELOS CANAIS
c anal *

12,00 — .Meio dia
12,50 — A discoteca tio cha-

crinha
r.,u0 — Ksportes-TV
13,30 — Tcle-Vcspcrtlno
J 1,00 — Novela
1-1,30 — Colégio do ar
15,00 — boa tarde Cássiu

Muni/.
16,05 — Cineminha do titio
17,30 — Sessão das cinco
lt.,00 — Pergunte o respon-

(leremos
1S.20 —• Koy Kogcrs (tihne;
10,00 — O Falcão Negro
lí»/_0 — Os gòls da rodada
111,40 — luoius de todos os

tempos
20,00 — Repórter
20,15 — Feira de amostras
20,45 --- Teatro de Novela
21,05 —- Quem sou eu?
21,30 —- Ksta é a sua vida
22,00 — Reportagem Dueai
22,2'.! - - Novo programa
2240 — Coi>a do Mundo '--

1958,

CANAL 1S

17,15 — ClncTV 13.
18,00 •-- Repórter 13.
1S.35 - - Histórias da Vovó

Neve-
19,00 —• Um programa de Fé
l'J.30 — A Mulher de Bran-

co (novelal.
19.50 — Nosso Iníormatlvo
20,05 — No Mundo das Mu

Iheres.
20,3:1 — Encontro com u

Ai-y.
20,55 - Patos e Opiniões
2Í.10 — Conversa com An

tônio Mai ia.
21,35 — Ronda da Noite
22,05 — TV Mistério.
22,45 — Palestra com Hélio

Gracie.
23,05 — Nossa Cidade.

' ,*_¦___ _A^_ã_9_£ip_i*/______ii_
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nUMA POR DIA
Gitao. dn "Luta Demo

crâtlca". comentando a pre- j|
sença d» Dulce Martins no
programa 

"Tem a palavra
o cnrtai". de Mario Lago:

"Onfcm, foi a rodtoatrit
Duke Mártir* a fcolhid*. o
cartaz «pie _»<hi _ palavra,
puto cétolhrr. cc«»o do seu
porto, vária* músicas fran-
cesus. Acontece que ti Dulce
Martins não entende níquel
de fràhcis. Mus. é bonito cs-
co//icr «iiisii-íi csíranflCÍra c
se deliciar apenas com o rit-
mo. com a melodia, porque a
letru (•/« me.sm.i não enten-
deu. Tenho certeza."

ODF.TII AMARAL estrelou
na Polydor: "Silencio", dc Célio
Ferreira e Geraldo Serafim, e
"Chicletes dc Banana", de Cor-
dtirinltu e loni Gomes.

" 1

CANTEMOS TODOS
Eu Nasci No Morro

Samba de Ary Barroso.
Gravação Columbia.
Canla Haroldo de Almeida

Eu nasci no morro
Num pobre barracão de cai

Lxão
Vida de cachorro, pé no chão,

Lsem tostão
E depois segui o meu cami-

tnho, eu sozinho
Conheci o luxo e a vaidade,

[lá da cidade
II

Meus amores nao duravam
Mas que um dia, eu sabia
Consolava o coração o meu

[violão
Afinal, me convenci lugar

Imelhor não encontrei
No morro eu nasci
V. no morro eu morrerei.

','útlii liVER. exclusiva de
"Folhetos Musicais", ,',s \(>A5,
quarta-feira, na Rúd',0 Vira Cruz.
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TRATHO XXiO C^-CTAWO — _J-_fW — _ tudo
jujuSttK -^__r_- s. s«^-_25"r • St»»
St.brinho, Sllv. niho, Ellona, Mercedes _____ e MU tal-
Indo lolclórkw, Blonor and Jaclwon.

TEATRO DA MESBLA — 2_-78_Z — iC_l-l_«> dc U»

II» SS". Ap-__.ucto d. Cta TonU-OU^-ran.
Ve«i>eraU: qutot_ • domingo» a« 16 noraa.

TEATBO _ERRADOR — 32 «42 — <Ttmb.r»» * Lute

Iglérlus, a» 21 horas. Veuperals: quin-f, -Atado- e do-

mlngo- àa - tar_*.

TEATRO CX)PACABANA -~ 571818 - -tülgi- de Co-

lete, numa adaptação dc Anita Loos. Desempenho dc Su-
/ana Freire, Henrletc Morlneau c outros. Dlreçfto de

Luca e Tena, às 21,30 diariamente. Vc-Dcrals às 16 horas
àa quintas, sábados e domingos.

:

TEATRO IWCREIO — 22-8164 - rmthàtto.

TEATRO DO LEME -- .-Tem água 1
Com Oilits Aidst « lia Mara.

ntnis-

TEATRO JARDEl^ —
sua Cia. à» 20 e 22 horas.

Garotas em Hi-Fi». Col» t

fú\?t,r.'' fao: AaalgtSQ _o-
lombo entregando a Agostinho
dos Santos o "Disco de Ouro"
referente ao ano de 1050. Em
'i7, o cantor bisou o feito.

EDGARD G. ALVES NA E-8

MARLY ENES. do elenco
gravadora Guarani

da

Edgard G. Alves, eleito o
Melhor Novelista de 1957»,

no concurso promovido
pela «Revista do Rádio»,
acaba de ser contraindo pela
Rádio Nacional. O primei-

ro trabalho de Edgard G-
Alves para a PRE-S será a
noveia «A moça e a rosas-,
cuja estréia se dará em da-
ia a ser oportunamente di-
vulgadtt.

TEATRO DULCINA — 32-5817 — U processo de
Jesus", do Diego Fabril. Com Dulcina. Conchlta Moraes,
Yara Sales, Odilon Azevedo o os alunos da Academia de
Teatro, àa 21 horas.

TEATRO CARLOS GOMES — 22-7581 — «Bom Mes-
mo é Mulher». Revista. Com Virginia Lane. Às 20 c 22
horas.

TEATRO RIVAL — 22-2721 — Fechado.

TEATRO ZAQUIA JORGE — «Fruto Proibido», lt-
vista, com Saluquia Rentini e Ubi. As 21 horas.

MAISON DE FRANCE — -Quarto Separados;. Co-
média, com Célia Bier e Tereza Raquel- Às 21 horas.

TEATRO DA PRAÇA — «O Chapéu de Palha de Ita-
Ha». Com Maria Sampaio. Às quintas, sextas e sábados:
às 21,30 horas. Aos domingos: sessão única às 17 horas.

ESPECIALISTAS VÂ0 EFETUAR
A SIMPLIFICAÇÃO

DA LINGUAGEM QUÍMICA
Para a realização do um es- . prof. Gildásio Amado — _«r;.

turi0 visando a simplificação I evitar a variado de nomen
e uniformização da língua- 

'

:em usnda em Química, 0 mi-

¦'•>»:¦-; ¦!:':>:<:ii:i:- DIA 7: RÁDIO MAUÁ
VERSUS

TORNEIO 1NTER-COLEGIAL

18 anos.
O CAPANGA —• Se bem a produção paulista «eja, sob
todos os aspectos, bastante superior ã Carioca, não pode-

• mo,-; ilfixar de lamentar a pouca honestidade de alguns
realizadores paulistas (ou serão italianos), que transfor-
mam lemas nacionais em «weslern», traindo fundamen-
:-almeníq a carctcristica brasileira que as histórias Ira-
zein. Talvez o sucesso (justíssimo) de «O Cangaceiro» de
Lima Barreto, tenha subido à cabeça de certos realizado-
ves que pretendem explorar o íilão. -^O Capanga» é rea-

uzação pretehclosa em CinemaScope (a primeira nacional),
tendo Alberto -Rusehel como principal intérprete (o ca-
pvtr.ga), Luigi Pichi to mandante) c Fada Santoro. A di-
reção é de Alberto Siveri. Assistamos ao filme com boa
vontade eiuitunuo coisa melhor não vem.

Nos cinemas Odeon, São Luiz, Rian, Alaska, Leblon,
América, UToriano, Fluminense, Santa Alice, Coliseu, Leo-
pòldiiia, Icaraí, Éden, Moça Bonita. Horário — 2 — 3,40
—5,20 — 7 — ívlO --- 10,20. Censura Livre.
PRISIONEIRO UO ROCK AND BOLL — Jailhousn

Rock) Ora vejam só quem está de. volta: o neurótico Elvis
Prcsley. Não é possível assistir a uma película deste ra-
paz, pois o gajo além de ser um dos piores atores de todo
o mundo, atr_pallm a todas com suas piruetas musicais, e
seu flagrante desequilíbrio nervoso. O diretor é Bichai-
Torpar (mas isso imporia muito pouco quando Elvis es-
tó presente), sondo que o elenco é composto de ilustres
desconhecidos (felizmente), e na história Prcsley é um
sentenciado (lal como deveria ser na realidade). De qual-
quer forma, o filme é da Avon, e está em exibição nos
seguintes cinemas: ftieíio Passeio, Metro Copacabana,
Metro Tijuca, Pax, Presidente, Paláeio-Higienópolis o São
Benio (Niterói). Proibido até 10 anos.

NOTA O filme é indicado a crianças desajustadas ou
prédelinqüentes, posto que o exemplo de Elvis servirá' 
para mostrar os seus futuros, tornando os menores an-
jos ternos e compreensíveis.

IRMÃ LETIZ1A — . (Suor Letizia) — Devemos depositar
.bastante esperança nesta película italiana, tanto pela elas-
se de seus intérpretes, como também pelo roteiro de Za-
vattim, e a direção de Mário Camerini. Anna Magnani é
a Intui rle Caridade, que com sua bondade e compreensão j
contorna diversos problemas em uma pobre aldeia do gol- f
ío do Nápoles. Além de Magnani, vamos encontrar no v
elenco a extraordinária Eleonora Rossi-Drago, e o jovem 5
ator Antônio Ciíariello. Apesar do tema ser passível a se
transformar em dranialhão, devemos confiar na classe de
Camerini, quo é considerado, mesmo pelos mais ferrenhos
inimigos do cinema italiano, um diretor de bo-u nível,
além de ser um artezão de capacidade comprovada.

Nos cinemas Vitória. . Copacabana, Bonsucesso, Ma-
dureira, Odeon,.-Nit-_ói,--Capitt')lio (Petrópolis). Horário:
2 — 4 

'—. 
6 —Se 10 horas. Censura livre.

PORTUÁRIO F.C.
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üistro Clóvis Salgado insti-
luiu uma Comissão Especial,'que 

se deverá reunir amanhã
;dia 21, às 10 horas, na sede
êa Diretoria do Ensino Sectin-
riário, para instalar seus tra-
balhos e verificar os rumos
gerais das pesquisas aue do-
verã0 ser feitas.

A COMISSÃO

clatura, unÍMrmizando-a, de
maneira a oferecer aos- alti
nos transferidos de estabek-
cimentos de um ano para <.
out:o e aos que mudam dc
professor, embora no mesmo
colégio, continuidade na ter
minologia. Os programas atu
almente em voga serão minu
ciosamente analisados, de mo
do a que os integrantes da
Comissão possam fazer segu

Os integrantes da Comissão, I ro juízo de que resolverão,
i designados por portaria mi

, nisterinli sáo os seguintes:
! prof. Gildásio Amado, presi-: tlente: João Cristóvão Cardoso,
i presidente do Conselho Nacio-
!nal de Pesquisas; Wemer
Krauledat, da Faculdade Na-

[eldnal de Filosofia; Athos da
Silveira Ramos, da Escola Na-

1 .'iontil de Química; e Albert
Kbert, do Colégio de Aplica-
cão da Faculdade Nacional de
Filosofia, da Universidade do
Brasil.

OBJETIVOS

Nosso principal alvo —
informou à reporlagem o

Haverá revanehe entre as equipes da Rádio Mauá e a do
Portuário F. C. no próximo dia 7 de Setembro, Será, nova-
mente, no campo do S. C. Quitungo, em Cordovil, e haverá
churrasco c chopada entre a rapaziada portuária e da
Mauá. Na foto, o troféu que o quadro da Mauá conquistou,
eom a madrinha da Rádio Mauá entre os dois eapit-ifis.

m FUTEBOL DE SALA0

Brilha o Itália no Torneio
Interno do Mello Tênis Clube

Este trabalho será o segun
d0 de uma série. O primeiro
foi o referente à simplificaçãi-
e imiíormizaçSo da nomencl-i
tura gramatical da língti;-
portuguesa falada no Brasil
apresentado aos Secretários de
Educação e Cultura de todos
os Estados na primeira reu-
nião do gênero, na semana
passada. Aos membros da Co-
missão caberá fazer um ante-
projeto da simplicaçâo
a fim de ser oferecido *of
mestres e escolas para suges-
toes e criticas, sendo a seguir
redigido o seu texto definiu
vo.

.Estão de parabéns os futebolistas colegiais. Após longos,
anos de espera, isto é, desde de 1951, eles esperam o seit
campeonato ou melhor que alguma entidade ou algum mo-
vimenlo eslundantil se manifetasse. Porém agora a UNE
¦prometeu que patrocinará o certame estudantil. Na foto, os
capitar- uas equipes do Colégio São José e do Pedro II
ladeando o apitador nacional Alberto da Gama Malcher
por. ocasião de um dos jc:xs do saudoso campeonato de

futebol inLci-colegial.

Expressiva vitória colheu,
domingo último, a equipe
do Itália F. S- no Torneio
interno de íulebol de salão
entre as equipes juvenis
do esporte «coqueluchei-,
na quadra do clube pro-
motor na Praça do Carmo
fronte ao Brasil F. S. que
resultou o difícil placard
de 4x3. Tentos de Orlando
(2) e Dunga (2) e a equipe
vencedora formou assim

constituída: Manoel; Orlan-
_, Dunga, Toninho, Celso
(Milton).

QUER JOGAR
O G. R. Coca Run, estan-

do sem jogo, ace!ta com-
promissos na quadra de
seus co-irmãos, do preferên-
cia às quintas ou sextas-
feiras. Os interessados
queiram telefonar para
30-3003, com Aldir.

Produção dc Amendoim Atingiu
Quase Duzentas Mil Toneladas

em 1957
Predominância de plantio no sol do pais — Cerca

de 90% da produção em São Paalo

INAUGURADO EM RECIFE 0 I FESTIVAL
DE TEATROS DE ESTUDANTES

Grande entusiasmo na capital pernambucana — Vinte e dois espetáculos
programados — Grupos presentes e julgamento de
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RECIFE, 19 (Agência Na-
cional) ;— Reina grande entu-
siasmo nesta capital desde o
amanhecer, estando a cidade
toda decorada em homenagem
aos quase setecentos estudan-
tes que vieram mostrar ao po-
vo o valor da vocação no cam-
po da arte cênica, através do I
Festival de Teatro de Estudan-
tes, organizado pela Campa-
nha de Assistência ao Estudan-
te — Cases, com a cooperação
da Universidade e da Prefcitu-
ra Municipal.

Para prestigiar a iniciativa
de Pascoál Carlos Magno, o
ministro Clóvis Salgado, titu-
lar da pasta da Educação, des-
locou se do Rio, como repre-
sentante pessoal do presiden-
te Juscellno Kubitschek. Jun-
tamente com o ministro veio o
diretor-execuüco da CASES,
professor. José Salvador Ju-
lliael-i

INICIATIVAS INÉDITAS
NO FESTIVAL

Dentre as iniciativas curió-
sas que Pascoal Carlos Magno
concebeu para dar o máximo
de expressão ao Festival duas
merecem mais destaque: a pri-
meira delas é o julgamento de
dois famosos personagens de
Shakespèare; "Othelu" e "Harn-
let", cm cerimônia presidida
pelo desembargador Evandro
Neto, no Palácio da Justiça lies-
ta capital, ficando a defesa e a
acusação a cargo de nomes fa-
mosos nos meios do Direito Pe-
nal.

A segunda é o "Baile dos
Personagens", organizado pelo
Teatro de Amadores de Per-
nainbuco e que será realizado
no Teatro Santa Isabel. A fes-
ta será iniciada com a pe-
ça "Seis personagens em bus-

' ca do autor", de Pirandelo. A
I seguir,

dos os estudantes que par

Grosso. Agremiação Goiana de
Teatro e o Teatro Experimen-
sal do Instituto Tecnológico da
ieronáutica.

GRANDE NÚMERO
O número de prêmios ofere-

eidos aos elencos é grande, o
que virá possibilitar um incen-

Othelo e Hamlet tivo aos que se dislocaram até
esta capital. O presidente Jus-
celino Kubitschek deverá con-
ferir cinco prêmios: para o
melhor diretor amador uma
viagem à Europa; uma bolsa de
estudos e cinco mil cruzeiros
para os melhores intérpretes,
figurinistas e cenógrafos. Os
demais prêmios serão ofereci-
dos por diversos jornais cario-
cas, destacando-se o do Correio
da Manhã, que dará uma via-
gem ao Rio do melhor elenco
apresentado e uma represem
tação do mesmo no Teatro Mu-
nicipal. Outras entidades que
também estimularão este gran-
de movimento com lãureas se-
rão o Ministério da Educação
e Cultura, o Serviço Nacional
de Teatro, a ABI, as empresas
teatrais de Eva Tudor, Cacil-
da Backer, Tòma-CalL-Autran,
Hcnriette Morineau, Nidia Li-
cia, Comédia de São Paulo e

Dados colhidos pelo Servi-
ço de Estatística da Produção,
d0 Ministério da Agricultura,
informam que a produção
brasileira de amendoim, no
ano passado, atingiu a casa
das 185.327 toneladas, repre-
sentand0 um valor de 935.316
mil cruzeiros, ou a soma apro-
ximada de cinc0 cruzeiros e
dez centavos o quilo.

Conquanto este produto en-
contre terras que se prestam
à sua plantação em todo o ter-
ritório nacional, por não estar
muito ligado aos problemas
de chuvas, a maior parte das
colheitas, no ano pas., se veri-
ficaram em Estados da região
sul, principalinci:!-. om São

com a indumentária que utili-
zaram nas peças em que atua-
ram.

GRUPOS PRESENTES
Os grupos cinicos presentes

ao I Festival de Teatro de Es-
tudantas são os seguintes:
Norte Teatro Escola, do Pará;
Teatro de Estudantes dos se-
guitítès Estados; Amazonas,
Maranhão, Piauí, Ceará, Pa-
raíba, Pernambuco, Alagoas.
Sergipe, Paraná, Minas Ge-
rais, Goiás; e mais os elencos
do Teatro de Adolescentes de
Recife, Jogralescca de Estu-
dantes da Bahia. Escola Dra-
mática Martins Pena, Conser-
vatório Nacional de Teatro,
Escola do Teatro Duse, Teatro
da Hebraica, Teatro Rural do
Estudante, Grupo Cinqüenta e
Sete, Teatro Universitário Cul-
tural do Brasil; Escola de Ar-
te Dramática de São Paulo, um denominado "Nicolau Car-

o bail apresentará to-1 Teatro do Centro Onze de Agôs- los Magno", oferecido pelo or-
irtici- j to, de São Paulo, Teatro da ganizador do Festival, Minii

__ ______
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Paulo, que forneceu quase
90% do total obtido, somando
159.832 toneladas, no valor de
810T„ilhôes de cruzeiros.

ESTADOS DE MAIOR
PRODUÇÃO

Nas outras unidades da Fe
deração, a produçã0 de amen
doim em 1957 foi a seguinte
Rio Grande do Sul, 8.279 tom-
ladas; Minas Gerais, 5.761 to
neladas; Paraná, 3.650; e Ba
hia, com 2.248.

Quanto à parte relativa .,
produtividade por área, a um
dade que se classificou em
primeiro togar íoi o Tcrrito
rio Federal de Rondônia, co:-
2 mil quilos por hectare, se
guido de Mato Grosso, co.
1.347; Bahia, com 1.33-
Goiás, 1.159 quilos. Os demti
Estados, apresentaram coei;
entes inferiores a mil e .
zentas toneladas.

(airi__ LR—______ ia D__h_. __ _U_-i P____l C___» 3-__J__!
Mini»_"o

MUSEU DE ARTE MODERNA: FESTIVAL
HOJE: 12.' PROGRAMA, para as séries D, E, F, nos

horários de 15 horas, 18 horas c 21 horas respectivamente.

~ "UNDERWORLD" 
(PAIXÃO E. SANGUE)

dc Josef von Stcrnberg (Paratnount, 1927) <
com Georgc Brancroft, Clivc Brook. !

— Os grandes momentos dos filmes dc "gangster": '
"Beco sem Salda" (Dead End) de William Wyler i
(UA, 1937) í"Heróis Esquecidos" (The Roarlng Twcnties) de Rnoui
Walsh (1939)"Dillinger" 

(Dillingcr) de Ma_ Nosscck (AA, 1915) ,"O Gangster" (The Gangster) de Bordon Willes (AA. I
1948)'Paixões ea Fúria" (Key Larao) _ Jóia Huston í
(WB. 1948) ;"Fúria Sanguinária" (Wfctte ü__) _» Raoul W__h '
(WB, 1919)
"O Scgr«_ _m ]__»" (T__ __j___; J__g_0 dc
Toka H_to_ ÍMG-M. M50;.
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SIDNflMEN.9 DOS J.G0S: EXPERIÊNCIA DURANTE (0 DIAS
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sita» VASCO VENCEU DOSAHOO AS ENERGIAS
ti -.m» i -•¦• »,-T"-yy $mmmemm <_-¦_¦¦-¦_-_¦-»__¦¦______¦¦¦

ílã tUtis ouvimos a, impressão do um dirigente du
.. :„!ir .'•/»., o proibi!i)\(( das urbitragvns, Falava-sa do

i„i/, iio íKiiiiüopiKdo carioca'v « questão (/o apito a;«i-
,Vr':«;;'. Ijiiíll/llíiiltlllfi. ATUi 80 ^readii. <* qualquer fato tw.
;,V/i'ii'/i|iii;. Scu(ei|p|o|i, oiifilo, o t.ii-i.oiinf., cujo nome ¦/«•o-
/> i;,'.'iii,>- cjiiijíii-, u/icaa* mencionando sua QondiotfÍQ do di-
iVfor i' 'ncò/issIomilN (/o i<m clube carioca! "(Juando um
t " i ni ócm, u_ Wid. arbitragens tlesuiKirecem, pordfiift
o vfsilo negativo".

¦K-itikié unia lesa nUamento discutível. Mais, laollmen-
t ¦ i -iiuuild.i. Quando sabemos quo a'maioria dos nos-
su.' jogadores ú propensa n sugestlonar-se com as talhas
do .'uu. Iiilta-se por qualquer dá cá aquela palha. Náo
vamos ihis aprotundar nesta discussão onde a ovid.nela
i» ^¦•¦Hriiflir fqrtp pata desaconselhá-la. Apenas queremos
.!-i'-;rf-, í-rf- o nosso p nsamento dizendo que quando um
marcado." tiatliia a história da partida dosaparceem as
car iio Juiz.

:¦¦ •&¦ c.í>; +

,, t$ity»V- "('(' u*í» " Indulgência da crônica ao ineonsv-
tfiüir/iír triijfilhs, eipós a vitórúi nacional contra os fran-
i wiêíí T.' por isso que, quando os erros influem no es-

;¦-.', os protestos .soo chamados do "choro". E é comum,
• 'v nòs, chorar m*-;iío durante o campeonato.

Flamengo c Vasco ganharam bem. Os árbitros jo-
ji,i julgados regalares. Quo imporia se Henrique fòz o

. :.i tento com auxílio da mão ou ao Vavá foi dorru-
boJo nn arco?
•V-«:. <>•<!<¦:':. .;.. r

Km ambos os casos, a partida estava definida. Terá
sido essa a premissa dc que se valeram os juizes para
neglicenciar? Essa ou outra qualquer, o fato é quo os
jic-s lances furam visíveis demais para passarem desaper-

iiidos. O tle domingo, precedeu a um outro eom Pinga,
ún seguida, o revido. A partir do 2-o. minuto o sarra-
tu com. cou» mas. felizmente, os dois quadros como que
voltaram- a realidade. Influência de que? Ma arbitragem,
insistimos nós, ainda que contra a opinião dos demais.
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Puniria [vaca entre Vasco e Bangu - Pingu (2), Vavá e üécio Kstevea,
oa ínaiiadorcH —. Contundido Áliiiir — Quadros, Arbitragem e .falida

Nlllli OllUtlluo do mliuiil.o.
iirii|iiiii'íii'i», UofroiiUiniiii-mi iio-
iiiiiikh Da o mi i Vasco, mar-
canflo a aproiontac-o ilnn duni
equipou no Campeonato Cario.,
ca. Lovniitlo-ào om eontn a pu»

ôsnts Frio Qwm ijuer
Aiii.ury uterece uiu.<-«.-.. u ruiu-

wor puni iodou ns pri'0-m «• tu mu-
nlios. CuhiTlurei t pai in uo OJ
136,00, lllu.iúu. xiiUiCK ao lu Crt;I50,00. iilii-,... . trlculliiv cum uma-
im -.'oii.oo, 2-.U.U0 u -.'Mou. .usa-iiuinhos ilu ift pura inonlnos e mo-Minis. Iluii ilu Air.ir.iii i:., 018 -
i» andar; Uu» Vlnt* üo auni 7,
liiju. Itun Josíl Muurfciu 'laü-A. nu
Ponlui Av. Nilo Puijiiihu _vtj, Cu-
tias, li. do Rio. ,

i|ii"im uxiireNnao lio olAluluO, a
• . -i.i pi.i.it-iii. a» préliofui 1-ullM'iili'iriii, l»'liilo pa««fy|o

pelou bllliotorliiH do Maracanã~un_o tun 11 melo milhão dn
eruMlro*.

domínio iniciai,

NA» so ln.dti iiosur ho Viu--
eo 11 molliur formu du Inlrltitl-
vah, prlnclpulmonto nu primul.ru etapa, ulnda nuu nos pn-
1111.I111K doía iiuurto» d« hora
os vuncnlnoH h&ò tivessem
mostrado um padrlln du jOko.
oonvtnconto, uoitib uu»- umu-
dando 1» hcii udvors(lrld, a p ir-
ilr üo -I' minuto, ai «Im, om-
biilariiin u» du Silo Junuano, to-

mundo tmlmi da ultuacao patamarcar um tranqüilo o oxpies»
Hlvo inarcudur de i« |i, N>it<t:i

for.umlu com rnali liuintOuci-.
o último ròdiitu .íiícalno, i'.' (o» 1
111 du ilflvldit um,', eiil4m»-nte.

DR. A. CAMPOS
(Clrurglúo Uei-tlsta 1

OeniMoonu, uimUHiUc-A, e_tr_võv. tuncel» c uper^o.» te
boca. UU11)C,I__ 1'iXlK. I-. iMoVKlh tRomclii eua> nMcri.1
«iirmitldo, por preços rtuu&veU. ('wnstiltórlo: Rua do
Cormo 11. ü* *Mla 9Q1 - Setiuidiu», qu_rbu> o MziMfeina Telefone: 5-A22. »

7;~—_____^ ¦-'"'• >."" T~B—^~^^j^Mr~~r-sjj*-r*r|j-^-^-- -~arz -~* ¦ . -
I ^ J WTM |
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Almir contundili-se nos primeiros minutos do -' tempo.
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WALDIR SIMÕES
Hara Vereatteres

ARMANDO M\H £ LUUILLO MACHADO
FERREIRA
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Televisão a Título Precário I

fa.i\ iiic-i.tn.rain-60 oa ban-
üuuis-es miiiiH uni seu -lutem,
lii-liiishii. inidu apareceu iibm.
UiMtiuilic 11 liyuia d Ublrujatu
,Vtú Zôzlmu ficou indlito im
meto du çuinuo. No .u.i.(uu Pi"
cio ICStcvcs lutava, süni on-
contrur u cuui-d«.'iiii';_o dè aous
¦ ¦• ii|i.i:ii|..,viis.

.MliLUOli O FINAL

Jú uo >.«í;uiu1.j luuipo ua onl»
tua imi'lai-ani du ClBUrii. O Vi.—
o luaiituvu um campo u Sua,
ii'«'.jiili-'.stávcl •juporioi-íilailu hlf-
ratiiulc.-i, mus o Ban_n creacuu.

Estiveram reunidos ontem á lardc. no

1 mlce é Superior a Tiroleza!
[(Comentário de G. NIC01AEVSKY)

ma pcnuvrw minoria, t_»Sh.
nau deixava dc frlzar In-
iijeiaento a supremacia de
|1. sobre Dulce. Neata ml-

17 pliQtirmo. «ncontrar mui-
cronistas, qu. * todo pano,.

V'íisgo« a Hora de
Comprar Barato

Artigos de là
....illuslntüjs dc lã. pura menlnoii c
mcniniiá p.reCos nunca vistos. Blu-
íili.'ã.'üB"C._ro u preços especiais.
1 imcasi camisas calças ae todu
tipó. .«*'¦ pregos espscluls. Otlma
.'iiiir;iiniria<tc pura revemiedorca.
Aipliur.v:' Una da Alfândega 318

- !»¦ andar. Kua Vinte ue Abril
t .ii.ijii.. .líüa.Josí Maurício ~.Ü-A,
í.ffcfilra. Av. Nilo Pecanna 37(5,"Ü.«;ia_.'j F.. do Klo.

t!í-a"s.sí ficados
ADVOGADOS

;-ÜK'i LETELBA KUDRIGUES
.14. ITO — Rua Álvaro Alvlm,
V!Í •¦ 4» andar, jgrupo 404 —
|...'l.: 3-Í-Í295.

UH. SIN.VAL PALuMEIRA —"av." 
Rio,- Branco, iou - 15'

áíiíl.. s/lfiü. — Tel.: -12-Í138;

DI1. CALHEIROS BONFIM —
Causas tríilialhlsías — Jtua
tifto- Jbsú, 00 - grupo 1103 ---TEK: -U--7276.

DU. MILTON DK MORAIS¦í:.MliKV-DKA. NORMAN DE-•MQR-AIS-.iEMERVv utlvogudos
- "Causas n-u.allilstas Cl-

.jeis. -.- Criminais — Direito
-fló "amlltlrt— Inventário —

l"ú'i:'i" i'fíi" Qditiindu, 30 - So
and., sala bll, Ed. Sunlo
Ângelo — Tel.: 42-0632. Das
li! ás 11) hora», de segunda
1. sexta-feira,

;-DiU..H4íl-TQB ROCHA FARIA
Causas cíveis comerciais

- Direito iii: Cumula — Cau-
:,aa inWálWslas — Rua do
Ouvidor, 1C9 — s/913 — Tel.:
Ui.»i.il7il=«Uiirurlo: de 11 às
r... «l.c 5._,30 às 18,30 horas.'-..;' 

MÊpiçQS
UU. AL.CEDp COUTINHO —
SègiuiítriSf quartas e sextas,
das l'l,.'!ti..:.íis IS noras. Rua
Álvaro Alvhn, 31 - 3» and.

S/302 -...Tel.: 52-3315.

DU. . ANTÔNIO JUSTINO
1'llESTHS -MENESES - Cll-
meu £áral — Av. Nilo Pe-
cinilitt, 155 - 10» and. - _/
1003 -- -ás 2as., 4us. a 6as.
das 12 às 1.4 horas.

DR, ALFREDO EUGÊNIO —
Clinica médlea Homeopaüa.
Ségunrjas', quartas e sextas-
feitas, das 16 às 18 horas.
TelS.: consultório - 43-3753
»i residência — 25-5098. Rua
Sele de Setembro, 219 - 1»
and.

DR. URANDOLO FONSECA— Tércas, quintas e sábado».
So atendo com hora marca-
du,. itim Álvaro Alvlm, 31 -
.'S' and. sala 280 -_ Tel.: ...
52-.315.

DR, ARMANDO FERREIRA-i Clinica geral — Dlugnús-
lico u Tralamèntü ELETRO-1 -MlDloqUAMA. Dlàrlumcn-
le da a ;i „•> 17 horas, menos-..- -quintas-feiras. 

Travessa
Manoe! Coelho, 206 — Sete
Pontes — ,S. Gor.ealo — Teí.:
5-76Í. ¦• .

DR. A!t"ZIO GRANJA »_
Cirurgião Dentista — 2?..,
4u. e 6a. de 18 45 18 lwr*s.
Rua Alecrim. -57 — VIUv lios-
mos — Vicente de Carvalho.

_2tRnnvni_ ser Vttndalo supe-
rlor a lllha de Duty. Entre os.
proprietários, destacava-so o
dr» Peixoto do Castro, que lu-
olusive, «nvlou uma carta "es-
oalracedora*' a certos cronistas,
quanto » de_classiíicaoão d«
Vândalo e, ftivor d» Dulce, em
S-o Paulo.

Bom mesmo 6 observai' (atos,
b&scando-8« no retrospecto o na
atualidade, Mas, nossos bons
oontrade. nSo deram o justo
valor a "craque" Dulce. Agora,,
lemos multai barbas de molho
« multa» toucas cnlndo sobre
iin cabeças do» "anjinhos". De
certa feita, quando palestrava-
mn com Vespaslano LjtIo da
Luz, .lobel TInoco, Calo Brito
o Leito Davlnlvltch, ocasião
om quo seria travado um cm-
bate entre Adll o Dulco, che-
iramos ao "Vespa" e retruca-
mos: 01 ha. Vespa, Dulco vai,
vencer a Adll no clássico de
amanha na Paulic&ia. Nesta
afirmação, fomos rebatidos pela
unanimidade da "roda do pa-
po". Mas, o encontro entro
Dulco o Adll foi adiado, devido
a, restrições do Stud Seabra.
quo optou pelo "forfalt" d«
sua defensOra. Neste páreo, a
-nica égua que passaria a de-
fender a. ala feminina, era a
nossa conhecida Garça, que
afinal derrotou o brioso Adll..
Dulco é superior a Garça, mui-
tos metros e, jamais perdeu pa>
ra cia. Na segunda feira, apua
oa matinais, fomos ao encontro
do Vespa o falamos: — i!'.
Vespa, Adll perdeu feio pata
Garça. E' pena que Dulce te-
nha ficado no "bux". . .

Mas deixemos a minoria de
lado, o voltamos á vitória da
"super craque" Dulce. Linda e
maravilhosa foi sua Suprema-
cia. Vândalo que at6 então era
objeto de discussão, será. ugo-
rá um mero adversário de Nan-.
do, com o que não concorda-
mos.

O desenrolar ila prova, já as-
segurava o ''galopa de saúde"
da égua, pois acompanha sem-
pre fácil, o "train'.' de carrei-
ra que movia seu companheiro
Andes. Sòmento na altura dos
1.ÜO0 metros, é quo Dulco ucele-
rou, pata livrar Imedintamcn-
te dois corpos sObre Nando,
quo nesta altura já era o se-
gnndo colocado do lote.

' Virada a curva, Dulce de,
sembocou na reta final eom
três corpos sobro Nando e Van-,
dalo que já lutavam para ai-
cançá-la. Dos seiscentos metros
finais para o disco, só fâ_, ga-
lopar a defensora da jaqueta
verde o preto dos Irmãos Sea-
bra. Era um galope no "terraln
de courses". Todavia. Frapçisco
Irlgoyen Instigou Dulce mais
um pouco e a mesma, como um
ralo, livrou novamente lus so-
bre seus adversários. Mostrou,
ser a filha de Duty, uma dam
melhores borredoras já vista»
pela Gávea. Talvez venha a ti-

rar
não

o brilho de Tiroleza. 1'ois
cesta do evoluir, o que

deixa muita apreensão uos seus
responsáveis. Queremos mais
uma vez afirmar uestas colu-
nas, quu Imlco é a melhor fun-
dista da atualidade e que na.
Gávea, ou em Cidade Jardim,
não terá doravante, adversários
pela frente, devido a suu cama-,
gadora superioridade. Talvez,
tambein, náo oncoutre muitos
obstáculos no Grande Prêmio
Ilrúsll, quando mostrará o
quanto vale um "poderio Iocj-
motor" herdado do Duty, Se-
gundo apuramos em nossas cor-
icspondênclas, Espiche o o
mais provável adversário de,
Dulce, caso venha u. competir
uu nossa magna prova.

Mais um grande prêmio cor-
vido o continuamos Invictos1
cm nossas indicações clássicas.

A Primeira
Vista

Iniciamos lioje. ''prrmrlru
visiu". quo tem por finalidade
destacar três parelhelros em
catl.t páreo. E' nina brevo aná-
iiic dos nomes que, acredita-
mos, devem ser realçados nos
páreos du quinta-feira'
1? Páreo: Siltido Jamboreé

Gütrunc
-' Páreo: Urueura Cascador

Gudruni
3s> Páreo: Karanda .lojjy Miss

Fair Hellen

Paláiio Gua- ÚI
_ ^.^ „ .mui, nu I-UIU-IO Li lianabara. os dirigentes dos clubes carioca;, (|tie còntórenciá- &

ram com o governador da cidade sobre o lelèvt-ioiiárncntidos jogos no Maracanã. A reunião foi secreta havendo Pdos jogos no Maracanã. A reunião foi secreta havendo ^transpirado quo os clubes concordaram em receber _ém! Ímil cruzeiros por jogo g
CONFUSÃO §

Enquanto estes dela lhes nos chegavam do Guanabara; Í__¦-•¦* —-- «-»-»•-_ nus .in.-ga«.iin u«) uiiaiiaonra. a
^ 

recordamos que o jogo Bangu x Vasc, somente íoi tele- 
'I

yisionado em virtude da anuência das emissoras em pagar %10% da renda, o que totalizaria Cr$ 139.382.00 por capita. |
a^"w-r_v ...í:'0"'01' d0 dia dti ho»e l,ai'« melhor |esclarecimento do assunto

4» Páreo: Camerrucha
1-í.vila Uedra

Sv Páreo: Neargo
Chateau ]Láüér

6» Páreo: Mocan
Relatório

79 Páreo: Damiron
te Tolete

8" Páreo: Indaial Riclimmond
Kádjar,

Ar-

Tamplco

Iskander

Diaman-

I
iI

Balanço Técnico do Campeonato Carioca — 1958

Gomes-Alfaiate
Roupa» «ob oiedlda, pelo

crediário, tepjdoi naelonali
a estrangeiro*^

Av. UU» Branco, Xf» .—
ff» andar, sala 014

í'KDIA'1-RIa. - Dr Carlos
C Castellar Pinto Cônsul-
oriu.-Av. Cuparauaiia, 1100.
'Ptó 1.0.' • 3a« 5as e.aiiaci^, nas H às 18 hs

i.i-l.Ni;«J«/L«jC'lA-U13STETKtClA
— Dr_. uulee M. Castellar
Pí{tt«,--:»Joníult6ilo: Av. Co-

.lãcVtTHiPii ~~fJ0 apto .!_-_"--
-'!l*,- 4jts. '.- t'H- 'Ias 14 &

REPÓRTER
POPULAR:
TELEFONE

V^:í~*-
-Viit_.—.-.:.1VI.: -l-.'-76O0.

I Ml

( 
" 

AJTJDE A 
*

i IrtlMUiNSÀ rül-tLAU i
ium ii i i ni i i iiimimi iu.iu.U-

QUINTA-FEIRA
I' Jt'AKI-0 — às 13,40 horas
1..ÜI» metros — Cr$ tiO.00,00
Par» aproiidi.es do terceira

categoria.
N. Ks.

1—1 Silfide  4 53
2 Lu/itana  9 56

2—_ Jamborée  7 5(3
4 Strelitzia  li 5G

3—5 Igarapava ...... 10 56
ü Í!'6rça Casa  3 56
7 Pensierosa  2 52

4—8 Fiaia  8 56
_ Gutrune .,  1 56
> Fréia  5 56

V PAREÔ — ;.s 14,05 horas
l.aOU mets, — Crlji 60.0011,00

r. Ks.
1—1 Urucum ¦! 56

2 British Esqtllré ., 56
2—3 Gudrun 10 56

4 Prólogo !) 52
3—5 Bergcrac 56

Bómarnéiro 56
Formigão 52

4—8 Cascador 56
9 Járacátiá  ^ 56
10 Jick  3 52

av PABliO — às 14,30 horas
1.300 mts. — Or$ 70.000,00

N. Ks.
1—1 Karanda .,.,..» -1 56

2 Lágrima .,,  ti 56
2—3 Fair Helen  2 56

Loló  5 56
3—5 Qujmanda ...... 8 56

ti Bal Masque ..... 3 56
•1—7 J. Miss  1 .56

b' Donatrice - 7 56

4» PAUEO — às 15 horas —
1.400 metros -~ Cr§ 55.000,00

N. Ks.
1-^1 EQaruna ........ 2 .58

Exaustão  8 54
Orchita  6 54

2-4 Hedra  9 56
Arrevila .«  7 60
Sairá ........... 4 52

3—7 Camerrucha .... 10 58
Macieira ........ I 52
Rubi-Caclm ..... 5 52

4-lOTavi"! .......... 11 56
11 Blo;i 13 54
12 Huydeu ........ 3 58° 13 Labiosa ........ 12 54

5» pabeo »- èg líí^O lis —
1.800 mel?os r- CrS 70.000.00
1—1 Neargo  6 56

Chianti  5 56
Mené Chico ..... 12 56

3—4 Tampico  2 56
Kumati  9 56
i\íat lúng Cole (•) 7 56

3—7 Nabab  3 56
8 Gonca  14 56
a T.isn  56

. 1U x-.p-rman  .ti
4-1 i Chateau l-aurier ..10 56

12 Grave  13 56
13 Castor ;...4 -56

» Tangier il. in
¦ \'J &-»-_«_»«_ .,...-

TEM MAIS...
6' PABEO — us Kl noras —'

1.000 metros — Cr$ 65.000,00
(BBPX1NG)

N. Ks.
1—1 Relatório  58

» Glcu 21 54
¦> Tristão ,.......» 54

Hunding  58
Ultramar  10 58

2—4 Maneador  16 58
5 Urânio  17 58
ti Arpagouo  54
7 Jasraiuo 19 60
» í-picure  12 541

3—8 Jskander  14 541
» ~uar  541
9 Feitor  58

.10 Mocan 58
11 Souvenir  54

» Tòrquèmàda — 15 54
4-12 Umbuzeiro 13 58

» Fárolete .22 58
13 Reyéi ........... 54
11 Banjo  20 58
15 Cara vau ........ 18 54

». Skipper (*)  i

(*) — Ex-Jirau.

3FR FR FR ..D ..D..D..D'

7» I>AllKO — às 16,30 horas1
1.300 mts. — CrS 66.000,00
(15KTTING)

N. K
.1— 1 Tolete  i

» TafÜl  11 58|
Entalhe  54;

Mon Ami  541
2—4 Damiron  17 52

Bitruntlum  50
Ue Rouge , 60
Gaúcho Sombrp .. 1.4 54

3—8 Tio Carlos  15 56
9 Ch„'iáii.co  54

10 Bàmbinal  58
* Camponês 10 52

4-11 Diamante 13 56
12 PantaAssu  56
13 Pimpolho  16 54
14 Tripoli  50

> Saci .,  12 58

Resultados da Primeira Rodada
PROFISSIONAIS

Botafogo 2x1 Fluminense
Flamengo 4 x 0 Canto do Rio
Olaria 2X2 América
São Cristóvão 1x0 Bonsuccsso
Portuguesa 6x0 Madurcira
Bangu 1x3 Vasco

ASPIRANTES

Botafogo 3x2 Fluminense
Flamengo 3x2 Canto do Bio
Olaria 0 x 1 América
São Cristóvão 0x1 Bonsücesso
Portuguesa 2x1 Madurcira
Bangu 1x1 Vascoc

Ublrajara disputando com Sabarú um centro de Vavá. Nil-
ton auxilia b goleiro, enquanto Pinga e Z<í.:imo aguardam

o desfefilio do lance. Ao funelo, Décío observa.
a perda de Almir, que aos a,
minutos já se encontrava Imo-
blliz.idi» na ponta, multo con-
trlbiilu iiurii o nsconso dim

,prolotarlun, Crescorahi os ban-
imenaes, mu» o prállo aüo ca-.
nliuii cm técnica'; apeuus »»
Bainju cousesiilu rcdiizli- a .11-
l'».-r»-in;;i do domínio desuiihi&i.
mi iiVírneuo toinpo. 10 ao». T'
reduzindo lambem a dltàponc-i
no inarcudur.

US .Mi;i.IItu;i.s ,No.11_.s
Na tqui|n. vencedora podore-

mo.-- deslavar o trabalho „•
IlarboM. I:\;„. Orla.lldp, Suba-
l'A. Alõilr, \'a\á o i'jiigti, VV-.
vá e l'ln;;a, e«|iecialiiH'llte. Hei-
Uni 1'illiiHi ii" Isitiee do jjoi bin-
KUVIIM'.

Sn Huiiíiii. de-tueanio. Ublnt.
jara. em primeiro ploinõ, LV-it»."merca, Jíózluiu ê Nilton.

A arbUraçem il" «r. Aniücir
1'ei-reli'u-foi rvKUlur! ti. tíJ. Cot.'
uvIdeuteniiMiii.. ííilludo por -eu»
auxillarcs, lovadò n marcaci-»>)-
liite^iiiaü om illversüí Inipedl-
mentos.

A ana maior fuiliu, a iicmj
ver, usküu uu iiiarcu.ão 'í»
uma falia de Va».'. aos -.' du,
segunda faijo, ciuitiidò o oõ-
iiiaiulaute vaseaíii" foi çlaru-
mente derrubado nu pequem-
íirea. Aos 'it,' |..-o om seiruMi
IMliga foi deÍTÍibudo l.unbíni.
mas em nutras coiidlfiOts,'» jat
nào di.-cutinnoa u ncCrli» de i:íà
dèc|sSo.

«UADKO.S 13 UCNDA
BANGU: tlbirajai.i. liarei

San toa o Darci Faria: Dí'.;.,
Zó.imo e NÍlton; Alcides! Ivo.
Jaime. Dficlo Esteres e JlitncH.

.VASCO: l3.ruos.-v, Dario •>
Hellini; li'clo. Órlaúdo e Òítti-»
fio; Sal.uA. Almir. VavA, liu-
bens o IMiiL-a.

A renda aòniou a quantia rt.
l.'r$ 1,893.8.0,00.

SERZIDEIRA
INVISÍVEL .

I rOLU-sc qola u» palito,
colarinhos c punhos dr canu-
sas. 1 rabalhns perfeitos, ra-
ptdçs nas cnlrc«ias c preços
tnõdicoii.

Apanha-se e cnírerja-se a
domicilio, tistcpliuiuii dei
Santos Prado, Rua dos V\n-
dradas. -16, I.» andqr — Tel.:
-13-57-J9.

Aprcsentaudi) este anúncio,
terá um desconto de 10%.

3« — Babá, Dida, Joel, Henrique, Má-
rio, Paulinho, Quarentinha, Va-
vá, Décio Esteves, Elcio (Port).
Hilton (AM) Jorge (AM), Silvio
(Oi), Ronaldo (Port) e Hélio Lei-
te (SC) e Bob ..  1

Artilheiros Negativos
Horácio (Mad) no jogo contra

a Portuguesa  1

Defesas Menos Vasadas

it

JUVENIS 6- mie ¦« ..

Botafugo liü Fluminense
América 2 x '2 Olaria
Bonsücesso 0x0 São Cristóvai
Madureira 2x0 Portuguesa
Vasco '3 x f Bangu

Colocações dos Glube.-
p.ROFissia.yAís,

.1* —- Dotaíogu, Flamengo, Portit-
guêsa São t'fisiovão e Vasco f> pjj.

2"—América c <.liaria  1 pp.
3» — Bangu. panlu Uu Uiu. Bmi

Stlècssii, l-'l',unim:iisi; c Ma-
ilureira  .Plil»-

(•'lamongo, Portuguesa e São Cris-
lóvão .. ... ...... 

', .,

Uqtíiíogo e Vasco da Gama .. ..-• América, Fluminense e Olaria
Bangu

- Bpíiçijsessp e Canto do Rio ....
Madurcira  .. 

Artilhariai

i«
ASPIRANTES

Aincrii-:!. L'hiii»ucüi»su, Bola-
fogo. Klaiuciigo e Portuguesa 0 pp.¦ Bangu e \'asco  I pp.• Çnrilo do Rio, Fluminense,
M.ultii-- ira. Olaria _ São
Cl-i:.-ii'ivâll  2 pp.

JUVENIS
Botafogo, Flamengo, Madu-
reira e Vasco da Gama 
América, Bonsücesso, Olaria
o Sim Cristóvão
Bangu, Fluminense e Portu-
çiuésa, .. .. .. ..

0 pp.

i pp.

- BB»

Artilheiros
. Geníntldo (SC) e Lua (Port) .. 3
¦ Pinga .. ...  2

l» t-uttugusa
f 

- l-lamengo e Sàt- Cristóvão ....'¦'•' — Vasco da Gama
1-' — América, Botafogo, o Olaria ....
õ» — Bangu c Fluminense 
íi" - Buiisucosso, C. Rio c Madi.tèlrâ

Penalidades Máximas
fiQNgyCgSSO Balou Medeiros iSC)
no poste.

Expulsõe.*
Zt;(|tiiii|iu (pR), Ucni-iquo, «Velshliio

i.Madl e Rico (Q| i .. ...  i

Juizes Que Apitaram
i" - tiania Malcher  2
a? —. Amilcar Perroira. Aírton de Mo

rajs, Eunápio de Queiroz, Manoel
Machado .. ..' ..""." 

'.".''.."".. 
.. i

Rendas
•1* -- BautXüpg d Fluminense '-..67.891,00'.'"-. jj.iigu o Vasco .. .... 1.393.820,00
3' — C. do Rio e Fli)inengo 532.590,00
4? América e Olaria .... 120.30000
5" - Bonsücesso è S. Crjs

tóvão .. .... .... 19.840,00
6" •— Madureira e Portuguesa J6.810,00

8' PAREÔ —
1.400 metros -
— (BETTINO)

às 17 horas —
» Cr»? 55.000,00

N. Ks.
I—1 Kadjar .......... 13 50

Ha First Love «..í;.. 15 58
3 Tanguá .'.. .. 56

l_ocati_ÍQ ... 60
ín-periaiis ;....„... 18 60

2—5 Indaial 17 52
Blast  60
Operante  12 60
Atento  19 56

» Par de Sete .... 58
1U Richmond  60
il Mpde.no  60

> Haüaõ .......... 21 54
12 Tio «f-ui-  20 60

. i-.Abaníco ,,„ 16 60
;. 13P)'omombó ...... .Ü 56
..l^Artieutiii" .-.<.'.. .. 11 54

, Q-y-.VMfii-iMila!- -;..-,... õ'l
.-;- i::i^i____>. ^L^.W . mi

DROGAS E MEDICAMENTOS \ inguém Vende Mais Barato Que a

I-AHMÃCIA PHENIY
Vr Devolvemos a Diferença fie Sua Compra era U Jbro, se Você

Achar por Menos Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda 'lem 5% de Desconto, Com-

prando Além de CrS ?»0,00
«E5i"5í FARMÁCIA PHEN1X
AVENDDA MEM DE SÃ, (BSQ DE MARAi1QQ&PW)j

PREUiUNÃH
-«.'a preliminar, defrontaram»

-so as equ(pea do aspirante/r
dou duis iitiuilioa.» toi-minamli»
a partiiln com a igualtladé de
ura tontu, niarciíiidó Boto, pa-ra o Bang-u, o Delem, para o¦yascu.

ANORMALIDADES
Aoa 5' da sesun«la fase, Al-

mlr fui deslocado para. a pon-
ta esquerda, vithna de uma dia-
tensão na coxa.

Motoristas
OMii a Sopa

Camisas üeije _S0,00, 180.011330,00 o 250,00 BlusoJs de Couro3 «pos diferentes e preços _jpc-ciais. Blusões de ia Carolsaf
panças 160,00, 1S0.U0. _2oJS_ •-150,00: Preços especiais para re-vendedores, k. da Alfândecu, 3111» andar. Kua Vinte de Abril 

'
loja Rua Josó Maurício 28.-A.
ç.h Penha. av. nh0 Pecanha 276Caxias E. do filo.

Sabará Com
Um Pé Na
Espanha

o ponteiro direito Safa*-rá estú em vias de ingres»
sar em um clube espanhol,
í-eguiido apuramos, o ciiib»
que está interessado no coií-
curso do jogador vnscaino,
e o València.

RECEBEU UAI
TELEGRAMA

. For intermédio ele um t«i
legrama recebido do seu
amigo e ex-colega de time,
Walter, o craque vascuino
soube do interesse que »qu«-Ia agremiação espanhola
tem em contratá-lo.

O VASCO JÁ SABIA
Walter, no telegrama, ié»

sentir a Sabaré, què o. Va»-
(>o da Gama, jjá há muito
tempo está ciente cTô intííifée-
se do València em tè-lo de>
íende-do as suas cores, O
clube "baico" inclusive,i Já
remeteu um oficio golfcttt»-
do o preço do "pasje" do
jogador. Ao que se sabe, or.
dirigentes vascainos na»
querendo tumultuar o se«
ambiente interno, não deram
a conhecer ao jogador, o p«»
dtdo qui; o clubri íispanhol

OTERIA
IDERAL E milhões

DE
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POSSE DO PRESIDENTE DO IAÍPW Kcali:oit*ic ontem, nn gulniic-ic (iu ministro do
Trabalho, a cerimônia de pòiue do sr. l.m: Tolr-

do Pina no carflo d«* presidente do Instituto dt* Aposentadoria r Pensões dos Murltlmos (tolo).
Durante n solenldiide, & qunl compareceram numerosos servidores do Iiimíiiiio. nnitflos do novo
titular c jornalistas, fizeram uso da palavra ou .irs. Mfirio Mencflhettl * Toledo Pissn, (Uia noti-
cia mais detalhada, na quarta pagina)

Vogais e Líderes Sindicais Examinarão
Hoje a Revisão do Salário-Mínimo

ANO XI ii- Terça-Fiira, 22 dt Julho dt 1958 ft N« 2.476
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0 Brasil Precisa ile Quinze Mil Nutricionistas
Conclusão a que chegou • nutrólogo Jair Montedônio — Nas estatisti-
cas, a profissão ainda não é citada — Apenas duas mil e quinhentas

Em declaração prestadas
ontem à imprensa, pouco
antes do termino Uo 1 Con-
¦gresso Brasileiro üe Nutri-
cionistas, o nulrólogo Jair
Montedônio, professor dos
eu :os dessa especialidade
manl idos pelo SAPS, nesta
capita., disse que as neces-
«idades atuais do Brasil cs*
tão a exigir, pel0 menos a
presença de quinze mil nu*
tricionistas] destinados a
racionalizar a alimentação

• de coletividades sadias ou
«nfeêrmas.

Até u momento, porém,
profissionais diplomadas gó
existem duas mil c quinhen-
tas, que estão servindo em
«_tabelecimentos de todo o
pais. Êste lotai, frizou o dr.
Montedóni0 — seriu 0 ra-
Toável apenas para a parte
de hospiiais e entidades as-
iistenciais congêneres. Nos
dados estatísticos colhidos
anualmente pelo IBGE, até
1957, nem a rubrica refi.
lente à profissão constava
«Ainda. Temos, n0 pais, 2.352
estabelecimentos hospitala*
res, com um efetivo d»
36.290 médicos e 27.759 «o-
lormeiras. sendo que dw
tas últimas apenas umas
«eis mil s-Vo também dipjo-
tnadas por escolas espeeift-
lizadas.

TREINAMENTO
... O que lembramos il

profissionais diplomadas

plenário eom a colabora ção
escrita que apresentamos
—¦ esclareceu o dr. Jair
Montedônio — foi a neces-
sidade urgente de oferecer-
se ao pessoal formado om
cursos e escolas destinadas
aos estados de Nutrição
maior volume de oportuni*
dades para treinamento pni-
tico. Tal medida viria dar
às nossas Jovens nutricio-
nistas uma visão geral da
carreira que abraçaram e
uma idéia bem próxima das
tarefas que desempenharão
nos diversos tipos de cole*
tividad*.

Longe de nós afirmarmos
que o ensino não esteja sen-
do feito de modo adequado.
O que pretendemos com as
nossas sugestões é ligar a
teoria à prática, com reais
vantagens para as profis*
sionais do ramo e as cole*
tividades que ficarão entre"
guea a seus cuidados. A po-
dro__i__ção dos cursos que
íoi assunto muito debatido
M> oerlame, é assunto que
pan *tà* <****¦ » merecer _•>•
tudo pflMiitiBdo ser ela ele-
Mvada pelo ittvel mais alto.
Momo i»t«n.o * fizer c<5m

que a nutricionista seja o

profwttáoiial, não médico, ca-

pacitado cientificamente pa-
m. ____»kit «os aspectos

A rwniáo terá lugar, às 9 htras, na seda do
Sindicato das Gráficas — Não sari discutida a

parcantagwn relativa à revisão — Empregado-
ros da S. Paula favoráveis aa regime da urgência

llojt', às íi horas, dirigente* sindicais dns dlversoi
setores — indústiin, comercio e transportes — esta*
i Ao reunidos nh sede do Sindicato dos Gráficos. A reu*
nião contará com a participação dos voriiís do. irá-
balhadores na Comissão de Salário Mininio flo Distrl*
to Federal. Também foram convidados para participar
do encontro os vogais dos empregador***. Entretanto,
sua presença náo eslá assegurada.

NAO DlSGliTlRAO PERCBNTAOBM

falando a nnssa reportugem, (• si-. Newton de 011-
veira, secretário geral (Ia Federação Nacional dos Grã*
flcos, afirmou que, no momento, os lideres sindicais
não cogitam da percentagefn relativa á elevação dos
atuais níveis de salário-minimo. Por outro lado. afir*
mou o sr. Newton Oliveira que os dirigentes sindi-
cais procurarão orientar o vogais no sentido de sabe*
rem quais sáo as reais reivindicações dos trabalha-
dores, com r
do. por inter

.mi as iL-iii** ii.*iviiiinv<«s«-"--;> «.««.-* «¦•¦>*** ¦

respeito ao salário-minimo a ser institui-
rmedio das assembléias dos Sindicato.*.

sociais da Nutrição, como
ficou dito na IV Conferòir
cia sôbre os problemas de
_s"iilri(,'ã0 para a América
Latina.

A KXCKItlONALIDADK

Quanto a excepcionalidade afirmou o sr. New*
ton Oliveira que poderá ser conseguida, uma vez que
é um direito assegurado em Lei. Adiantou ainda nos-
so entrevistado que os vogais dos empregadores, em
São Paulo, já se pronunciaram favoravelmente ao re-
gime de excepcíonalidade o que «possivelmente virá a
ocorrer no Distrito Federal.

A COMISSÃO

Os representantes dos trabalhadores cariocas
junto à Comissão de Saláriò-Minimo o que esl «11710. lo-
go mais, presehtqs à reunião, são os seguintes: Giovani
Francisco Amadeo Romita, Manoel de Azevedo. Rai-
mundo Norberto da Costa, Halo Pedro Martins e Ju-
sé Américo Maria Filho.

___————«¦-¦——— 11 1 ¦ m*^— •

I I 1 ___ ..»AÍ_^ Esteve, ontem, cm nossa red.icf.o. ... sr. Manoel
AlllCaÇaClO (IC UeSpejO — Bezerra Filho, denunciando a violência dc que veir,

sendo vitima por parte dc grileiros que ba muito vem tentando despejá-lo das *".* *!<* «»£

iw quilômetro -15. dc Xéreni, Esse camponês já loi preso duas vezes 
^Intimado, 

com.mais quatro
outros, «. abandonar ás glebas onde vive há cerca de oito anos. O grilelrb de nome dr. Floriano

despejos no dia de hoje. custe o que custar. Os lavradores, por sua ve.. CSWO
Esperamos que o governador fluminense tome uma medida, pois as terras esiau

Ministério da Agricultura" - disse-nos o sr. Manoel Bezerra (loto)
ameaço *.¦
dispostos
registrada

etuar
a reagir.
i em nosso nom..1.

PDF RESOLVE UM PROBLEMA E CRIA MUITOS OUTROS

TRATORES DESM
FAVELADOS FiCA
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Siillip ila Nomenclatura
Usada em Química

Instalada a Comissão — PrasMiri os trabalhos
o prof. Gildásio Amado— Anteprojeto dentro

de período mínimo
Foram iniciados ontem na

eede da Diretoria do Ensino
Secundário, com a presença
de todos o.s nomes designa-
dos pelo ministro Clóvis Sal-

. gado. os trabaliios relativos
*o ante-preojeto de simplifi-
«ação e uniformização da lii_

Atenção Lambretístas
Amaury oterecu Dlusões de eou-

fo gaúcho e presos de lábríca. Ca*
gccee de lã paru homens, senho-
ras e meninos. Blusões xadrez de
U. * 350.U0, Cambrainha 150,00
Motorista 150,00, 180,00 e 250,00.
Rua da Alfândega 318 — 1» and.
Rua Vinte de Abril 7 loja. Rua
losé Maurício 2S6-A, na Penha.
„v. Nilo Peçanha 276. Caxbu. E.
Ao Rio.

DISPENSAS
MO MINISTÉRIO

DO TRABALHO
O ministro do Trabalho

baixou portarias dispensan-
flo, a pedido, das funções
de Cheíe de Gabinete o sr.
Pierro Domênico; de sub-
chefes do Gabinete os srs.
Lé0 de Oliveira e Barius
Roerig; de Secretário Parti-
ciliar o sr. Hesiodo Facó;
de Assistentes Técnicos os
srs. Péricles Monteiro, Sa-
bino Fleury, Raimundo No-
gueira, Paulo de Oliveira,
Nei de Freitas, Newton
Lima, NataYiiel da Silva,
Mário Freire, Luiz de Quei-
rpz, José de Andrade, José
Luciano de Nobrega Filho,
Izabel Medeiros, Guilherme
Romano c Clóvis Maranhão;
« de Oficial de Gabinete ps
srs. Reinaldo Lopes, Olivio
de Barros, Lúcio Lobo, José
de Barros, José de Brito
Freire Sobrinho, Jacinto
Gomes, Fernando Mendes,
Geraldo Tavares, Ariel Pi-
tombo, Antônio dti Silva,
Antônio Bento Camargo
Filho, João Gailichio e
Américo Guimarães.

Por outro ato,
os srü. Gastão
Aécio Campos
Faria, paru, em

designou
Almeida.

e Otávio
Comissão

estudar as reivlndiçaçõe.
dos portuários da cidadi
ife. ..¦:, ua BaiúíL.

guagem usada em Química.
Para presidir a Comissão

foi. escolhido o prof. Gildásio
Amado, diretor do Ensino
Secundário « catedrático de
Química do Colégio Pedro
n.

Oi demais membros da alu-
didá comissão são os profs.
João Cristóvão Cardoso, pre.
sidente do Conselho Nacional
de Pesquisas; Werner Kraü-
ledat, da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia; Athos da
Silveira Ramos, da Escola
Nacional de Química; e Al-
bert Ebert, do Colégio dc
Aplicação da Faculdade Na
eional de Filosofia.

'SIMPLIFICAR 
PARA

OBTER MAIOR
RENDIMENTO

O objetivo fundamental dos
trabalhos que a comissão
realizará em prazo minimo
é o de possibilitar aos alu-
rios uma nomenclatura uni-
íormizada e simples, despida
de quaiquer problemas dos
atualmente verificados na
prática. Com esta simplifica-
ção, que não signfica de m.o-
do algum, modificações nos
cânones da ciência, não sur-
girão mais os casos agora
ainda registrados de diver
sas maneiras de grafar a re-
presentação das diferente*
substâncias, o que cria diíi
culdades aos jovens que pelu
primeira vez travam conlar
to com a disciplina.

SERÀO PEDIDAS
SUGESTÕES

Logo que o ante-projeto es.
teja pronto — explicou à re-
portagem o prof. Gildásio
Amado, presidente da comis-
são — çnviaremos cópias ás
Faculdades de Química e de
Filosofia e aos mestres om
particular, a fim de que to-
doB possam conhecer os es-
tudos e conclusões da comis .
são e apresentem então, com
a segurança dos que esta'?
no problema, quais as stige_
toes mais positivas e as cr.-
ticas cabíveis para que a re
dação final possa surgir co
mo uma média de opiniões
Ue todos aqueles que labti-
tam no ensino dessa matéria
«le grande importânci i pa.-•
o futuro de milliarf. ie jò
veoé b=ra.».'ií_i'o .

jÊàÊP^f* Si' J>_y.
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SOLI ÇÃO DA SURSAN: CONSTRUIU UM BARRACÃO, ONDE
AS FAMÍLIAS DESALOJADAS SÃO POSTAS— INDENIZAÇÃO
HiííKSÕRIA FOR BARRACO DESTRUÍDO: 5 MIL CRUZEIROS
— O DRAMA DÓS MORADORES DO MOURO DE S. ANTÔNIO

Aeham-se em'aituaçãò aflitiva o* favelados*do Mònti
de Santa Antônio, atu. :m_i .. cm desmonte. O que mais o<
preocupa <» o 1'uluro lu_ar oiiile passarão a residir, pois. até
agota;. ainda nau Íoram notificados a respeito, áchandoíse
nm barváeos improvisados pela Prefeitura, no próprio, mor-
ro, qni' serão destrtiiilos após d desmonte.

Segundo fomos informados pelos favelados, os primei
iüS moradoras a abandonarem os seus barracões foram trans-
feridos para a favela de Parada dc Lucas, que se not-jbili-
/.iu por abrigar marginais,

IGNORAM O FUTURO

Em palestra eum .1. ülive
Pereira il«.s .-. ii|ius. <iue nli «v*-.
side liít «k-_ unos, fomof. hitor-
mudos dt' m'"-' '-» ínubitnte rei-
aaiuê nus bari-ncus .'• de inti-an-
quilldnde.

— Níh&uhui sabo u ci uo nu.
asiiurda. Húmente Ilu- - .11 ¦•-
?t -nu. «i. Utrco, riifití de à fi-
inus. ... etijo muridu, üisciitei-.
ro, não ííaiihn nem o salário
mínimo,

Dizem, nato .ei ,iu et-iti*,
qne u Prefeitui-u v.«i i:.s nuie-
ninar .'in 5 mil «.Tiizciro... Tu-
UlillU M''H' llílü St'j.1.
(.ins úsSt. dí 1:11 ¦ Iro im 1 ii;_
IKirii Ci.iiiinúl' 111. .nei 1,1
.«.ii-iian outra c.i.-.i. i.i,.
r- rivòl uni' f-les nos dc.**
pelo iu-:..".. um outro U
cuu. Em cu..ii iilugadii
pudtMiHis murar. Niny
nha o sui"icii";ntfc. o
i-esta .'- Iipelm- puni o
ràyúú du.-, "lioim;n5", .

'.latiu.
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. UXICO REME
1.' CHORAI.. . .

RIO

Desmonte, Lágrimas e Relento Ao alto um aspecto do desmonte do Morro de Sto.
Antônio, vendo-se, era bai.vo. ã esquerda, d. Maria

de Lourdes. quando, em companhia da reportagem, deixava, em prantos, o baracão dcstruido_ A di-
reira. o barracão construído para abrigar, provisoriamente, os [avelados.

- Mlnguém sabe mais o quo
fii-.T. ,iu..«,...: o _ti!-"t> remê.lio
tí cliojar, principal nu nlt' paia
mim, ijjie .ia sou «-ellni o iiàt.
àiipot-tai-iii morai' ne_a "maio-
..¦a" do' quu 

"estilo 
Calando nor

.il — t|iii.in á.-siui .e expi-essou.
iui d.' MiliMa 'Apure.
tti dps ¦ Santos, ijjue
morra. Iiii mais >h- tn
Sem espúsu, segundo
clarou, nin. estíi eni
de trabalhai-.

Ma tis-
liiora no

i-liii ;ui.'.-
11Ò.S ..i«'-
undk-Oei

- Com o dinheiro o,up ole.-:
sau iK" dar i.0 pod^iiütí pa-, t.
ü pnm-viro mês d_ uma caça.
»: j.._am imüsUio se o dono '.jii)-
Sti* lios aêcitur, o qu-a eu aehu
muito difícil, pui.- eom dez «i-
llios su se upusegue casa . em
lugares muito di.slam.vb,

COMO ANIMAIS
í-iiqti.MUo alguém (¦.menu.

a rapidez « eficiência coití
qüe eslá sendo desmontado
o Morro de Santo Antônio!
«'cnienas de tavelaaos dor
mem uns sobre os outros nos
barracos impiuvisados pela
SURSAN. Comu animais eles
esperam pelo tua em que a
ordem de .abandonar o M01
ro seja dada.

As inúmeras crianças ta
veladas, vitimas .io descida
bro adminisralivo, brincam
nu barro enlameado, que ou
tróra as abrigava, ante. cie
chegarem os tratores e os
caminhões.

LAGRIMAS NA MUDANÇA
PROVISÓRIA

O repórter da IMPREN-
SA POPULAR subiu o bar-
ranço que estava sendo der-
rubado pelas' máquinas «
percorreu alguns barracos.
.Vi interior de cada um na-
via grande confusão.. Üs la-

velados estavam se prepa-
tando paia a mudança desa-
gradável: iriam juntar-se aos
outros, para viverem, juntos
os terríveis momentos de ex
|.'cclali\a

No mel., cia insatisfaça.'
geral, alguém nao se con
teve e chorou. Era dona Ma-
ria de Lourdes. jovem iiiãi
ti. dois filhos, qta' declarou
que o seu esposo .linda não
lia\ ia tomado conhecimento
da súbita mudança.1 No tra,.
jeto para o casarão construi
uo pela prefeitura ca nos
contou u seu drama. Assim
como muitas outras, d. Ma.

1 ia tle Lourdes não tem pa-
rentes ho Uiu. Foi criada no
AiOi.ro de Santo Antônio por
unia lamilía antiga, que de
pou a deixou. La mesmo 'co*
iineceu um rapaz com quem
se casou depois.

Meu marido e operário,
mas nau lem estabilidade.
Hoje ele trabalha e amanhã
esia ciesenipreyado. Constan-
temente, minha filha mais
nova, esta que eu estou se-
gurando. adoece e nàs não ie-
mos Cinheiio para remédio.
Pelo que estou vendo, terei
que morai' na favela de Pa-
rada ie Lucas.

No barracão da SURSAN
uma senhora de 50 anos veio
ao encontro cia jovem mãe,
liara cohXòrtá-la. Outras Ia-
veladas chegaram e, coin um
olhar de tristeza, contempla;-
raiy. talvez pela última v._.
o Morro de Santo Antônio.
(A propósito leia na 3J pág-.
o comentário: «O Morro e
os favelaclos*)i

erão Divulgados os Resultados d
leminário de Desnutrição e Endemio

OPORTUNIDADES
Especialistas do quadro da

..mi.são Xàcionai d. Alimeri-
...qâo, do Ministério da Saúde
ã estào com um trabalho ben.

adiantado, no sentido de divn!
i;a.r os resultados do l Sc-minã-
:io de Desnutrição e Kndemia_
i-eaii_ado em Junho último, aa
cidade pernambucana de Gani-
rihnns. Êste certame, que es.
tildou os males acima referi'
dos em tGda 8 reiriãn rio Nor
deste-, reuniu grandes nomef
do campo destas pesquisas, ten-
do sido seu presidente o prof
Josué de Castro, ntual presi-
dente rta Assuciaí. o Mundial

ds Luta Contra a Fome  AS*.
¦'OKAM.

O objetivo «ia Comissão d"
elaborar tal levantamento . .*
de propiciar aos estudiosos d;-»!-
questões daquela região bras»
.eira meios práticos de apr«*

. .ntar solu.Oes contra os nm
es que afligem mais de seteu."

por cem_ H6 sua populíií;t__
Acreditam os responsáveis pe-
Ia Comissão JCaciona' da A..-
iiieiitacao qu«; o relatlii-lo ...riciai

spi¦'itíverô £icar pronto en'
nmimo de tempo dado o Jni

i-êsse^dé cllversaã eiitidàdes o
.'ais e.'pa.í-tlôulai-e- .nie estu.iü

r. pr;
•-tlÜtifÕ
¦ccul>.

¦ mi)
ia

sando fbriiec.
programas ti

•;.H0 dil â. R3

.... Iiíi;. PARA

. . .'fl.AÜ.U.HC.

craildi

AJI .1)1.
KIPRÍíN.S.A

froç
" máximo d*--
«.-i.sta u_ soli
intòruisii-ilüs;
vi.

«lai- aos trabailn
rapidez, tendo t;
:IiUtjÔe_ de vái;
u S1-: VValtc-i- S

i I.AI.

A Reunião dos Técnicos Atômicos
GENEBRA. 21 1FP1 -- A

r.oriíérência dos técnicos do
.este e cio Oeste sóhre o con

...ôle da explosões nucleares
entrou hoje na sua 4'. se-
mana.

Os cientistas dos dois gru
.os reuniram-se hoje à tanli
para prossegui) no exann
i>i'iliçipiilm«Miii. d'« in.il" •• «l<
atieogáu cias expio_õcs ato-

micas pelo registro das .;.n-
ias eletromagnéticas

Antes, um grupo de traba
lho havia realizado uma reu
nião preliminar Ce uma ho
ia. enquanto o dr. Jam«_
l-"isk e o professor Eugen\
f e d crov. respecitavamente
.-heíes das delegações norte
americana i« soviética, con-
i«.f'ii«-iai;ini tltiranie 10 mi-
autos cum outro* técnicos,

I Presidente da «-'oiu
..'«m Nn«'if«!i:«l' ti.- Alinicntui.-
.••-•t.ii'u- -.1 sr. ''lóvis Hiii--

.." U-vgU' .Vttírlo paru uuir-.^i
• •miiix> <W.- _MvuIh.h;Ao do 6vu
je 'niaiituwa a dar curso int-
.«o aus levaiitamentofe intóiu

o-... _il;tand-' ap..iin a ent
da. do relatório f.nal dentre
-ii.iia alguns dias.

Ali-m de haver colaborado dt
.5*1 vãmente para o êxito d,o si

iaiidífo ue Gámnhüns, a. Cu
.iSsáV NUUJnal de Alimeni;
io v)isfai*ã assim mais un

aibaihu de gi'ánde ihÍpürtán-rM;
• ih ftesqtiieadoreE è estúdio.-
ü» problemas suiiuãrios u*
.ordeste. com a feitura Úès
'•'¦'iiiv. •!¦)*• <'-iA inter«i3_íin

: atê « i;i--ííiüb_ uçiil^tiuto
.nteroacíonaU.

Fesla Nacional da Bélgica - Em «^« ¦ ^ aata nacioca. da B.
ca realizaram-se ontem, nesta capital, varia--

.-nidades. Após a Te-deum celebrado na Igreja do Outeiro da Glória, o sr. Alexandre Pai.-r:i.
de La Vaillce, encarregado de Negócios daquele país, depositou, no pedestal do _nonum<>aio

ei Alberto, uma corbeille de flores naturais. Presentes às cerimônias, além do eucarrtguã,! i-i.-gocios da Bélgica, do seu • secretário, sr. Huber de Sobryver, achavam-»* o dr. Rotx-rto Jcv,li... Guiuiarâcs Bastos, introdutúr diplomático do Itamarati, t inúmeros membro* da Cotóoia 5*-
iadicada uo Brasil. No clichê, aspecto da solenidade junte __ monumento do K.-s Aibcne a».-« encarregado dc Ncgóclòj da Bélqica ali deporitava uma "corbellle" 

de Ü6n*


